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G R A N L I Q U I D A C I Ó D G M O B L E S 

- £ 3 o b » « 9 s a í a n m t 
Per reformes i a m p l i a c i ó de local es liquiden les e x i s t è n c i e s a preus m é s baixos que els que ha vingut anuncianf fms avui la c o m p e t è n c i a , i per a que es doni :orapte ol públic de la veritat, es detallen a c o n t i n u a c i ó alguns dels pisos complets: 

A r m a r i caoba i bronzos dues llimes 
L l i t matrimoni 
Tocador a Joc . . . .; 
Dues tauletes d'o m i „. . . . 
Dues cadires 

Bufet caoba I bronzos „ 
T r i a x a n t a joc 
T a u l a a u t o m à t i c a l sis cadires tapissadti) 

S o f à caoba 1 fllets taplssat 
Dos s i l lons a Joc 
Ouatre cadires a Joc 
T a u l a centre 

P a r a i g ü e r caoba t bronros 
Oues banquetes tapissades .., , 

Total pis uomplet , , 

1.125'— 

1.750'— 

500 — 

325'-

4 000' 

Pt09. 

Ptes. 

Armari tres cossos amb b r o n z j i 
L l i t matrimoni 
Tocador amb marc bronzo 
Dues tauletes da uit ~ . . . 
Dues cadires ~ — •--

Bufet caoba cs l i l . R e i n a A n n a · 
Triuxaj í t ~ ••• 
T a u l a ovalmia 
Sis ca.lires tupl-ïMidas 

S o f à caoba c o n t e n •Oilppendale 
Dos sillons a Joc 
Duos banquetes . . . ^ . ... 
Taula de centro . . . *> . . . 

P a r a l g ü e r » B t E s p a n y o l . 
Dos si l lons u Joc 

Total pis complet 

2.6,Vl-— 

1.730'— 

500 — 

7.750'— Pteü. 

3 « - R o i w d m / : * . . v m v 

Armari tres cossos amb bronzos . . . 
l.llt matrimoni 
Tocaúor amb marc bronzo -
D u e » tauletes nit 1 dues cadires 

Bufet caoba i bronzos ~ 
Trinxant -
T u u l a a u t o m à t i c a 1 sis cadires ... 

S o f à -L·Iuls X V I . daurat fl ... . . . . . . 
D n s si l lons a Joc 
S i s cadires a Joc „ 
T a u l a centre... „ ,_ . . . . ~ 
Omsola;. . 
Vitrina- i marc mira l l 

l'aralirtler «Bt. E s p a n y o l . 
Dos florcntlns 

Total pis complat 

i O ü O - -

3*00'— 

3 750 — 

1.000 — 

12.080 — 

Ptc 

Ptes 

immmuumm 

f e l è í o n 20S5 \ t n n e G r a n a d o s , 2t. 

C a l d e s d e M o s i t b u y 

Imporianis millores 
T e l è f o n 3 6 3 6 

• 

A r m a r i , l l i t , t a u l a d e n i t i 2 c a d i r e s . P i e s . 1 . 3 7 5 A r m a r i , l l i t , 2 t a u l e s d e n i t i 2 c a d i r e s , P t e s . 2 . 6 7 5 

Aprofiteu uns minuts 
que us vfjguin en visi
tar l 'Expos ic ió que té 

C ^ A T l S i 
n u a 
H l l H 

al caner de Pclayo, 8 
I I ^ 1 1 1 

c. c a . ' ü í u Tot el que es pugui demà 
nar en mobles i accesso
ris, del més luxós al m é s 
senzill , ho trobareu a preus 

q u a l i t a t s immillorables. 

Unlrtrufit R e b a i x a d e p r e u s e n 

a r t i c l e d e j o n c i a l t r e s 

m o b l e s p e r a t o r r e . 

A r m a r i , l l i t , t a u l a d e n i t i 2 c a d i r e s , P t e s . 1 . Z 7 5 
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e l s f a m o s o s 

prut l a seva Joventut, no té enc 
anys , per les n o t i c l e à que on 

niem i per haver estat elegit f 
sí-iw companys do l ' a g r u p a c i ó • ' 
uutua a l quiòfC A n í o s , per a 
m u i r E n B- r n a r d í G a l v e í . » 

F R A N C E S C F E R R E R A N G L A D A 
M a g a t z e m s i T a l l e r s d e D e c o r a c i ó 

Cristall, Pisa i Porcellana 
V E N D E S A L M A J O R 

C o r t s , 4 1 3 

S e c c i ó d e t a l l 

6 , R o n d a U n i v e r s i t a t , 6 

V a i x e l l e s : 
Limoges, Mintons. Selb, etc. 

S e r v e i s c r i s t a l l : 

Baccarut, Vait S . Lambert, 
Badalona. 

N o v e t a t s 
per a presents. 

A l u m i n i p u r 
marca Tornus. 

S e c c i ó à c i d 

4 1 3 , C o r t s , 4 1 3 

E X P E N E D O R E X C L U S I U 

de 

l'ACID CARBÒNIC LÍQUID 
natural dels manautials 

de 
LA PÓLVORA i MIRALLES 

a 

VILAROJA i SANT DANIEL 

G I R O N A 

S e r v e i s p e r a C a f è s , R e s t a u r a n t s i C o m u n i t a t s 

O l i v a " L A R I B E R E N A S . A . " 
A l ' engròs : A r a g ó , 559. Telèf . 784 S . M . 

per a Dodes bateigs. A n t t r \ Caad' 
barGUES carrer de Sant Pau . 3& C a p s e s d e l u x e 

O r R D C U n u R a l O S X . RadioRrafia. ra-l ioteràpia. hipertròfia P ^ s t " » . 
U F . D n C m U f l a n ^ j a , ^ fibromes; Càncers . • B a l m e . . 102 . p r » L -De ^ a b. 

L ' a u t o m ò b i l m é s b a r a t d e l m ó n 

( e n t i p u s a m . de 4 m a r x e s ) 

E l R e i d e l e s c o s t e s ! ! 

F A O O B E S E X T R A O R D I N À R I E S I Q U E L C O M B E E B 
V e n i u a veure'l 

F . F A R R É - C o n s e l l d e C e n t , 2 4 1 - 2 4 5 

E l D r . R o u r a O x a n d a b e r r o 
K a l a l t l e s de l a d o n a . O l r n r g i a g e n e r a L — De tornada de l'esirane- r, 
s'encarrega novament de la s eva visita, de 9 a 11. O o r t a , 589 . T e l è f o n 1 3 1 3 . 

T I N T U R A P E R A L C A B E L L 
Amb a u «oía jpUcacio 

C o r t é i - G e r m a n a B a r c e l o n a 

G ^ r a u d e s p a t x 
per a llogar. Pr ip l per a Important 
Soclctut o cosa a n à l o g a . V i a L a y ^ 
tuna, 15. 

m i w n i 
E S T U D I S , P R O J E C T E S 

P R E S S Li P O S T O S 

niav. \ i \ • \ m 2072 g 

E Q U I P S de V I A T G E 

P E R A U T O M Ò B I L S 

Capses : Cantines : Barreteres 

S u c s . d e L L O R E N S 6 . a n s 

València. 213 Telèfon 771 6. 

S O L A R S 

V e n c al comptat i a termini, a la 
barriada del ( i u i n a r d ó . tocant els c a r 
rers de Coel lo i Cata lunya , de 4.000 
a S.OO i pams solar amb favana de sia 
metres, des de r 4 0 possetos pam 

Per informes: E l s dijous de cinc a 
set de la tarJn en el mateix terreny; 
els dimarts, de sis a vuit de la tarda, 
al carrer d Aribau. ri6, primer, i els 
dissabtes, de cinc a set de la tarda, ui 
carrer M a l a i s , num. 10. 

S a r d a n e s 
G r a n ballada per l a cobla Barce

lona, a la placa de P e d r à l b e s (Sar
r ià) , nvul , diumenge, a les deu oot 
vespre. 

M u s i c a l s 

Segons noticies rebudes de l a Co
r u n y a , on es troba actuant el cele
brat violoncel· l is ta c a t a l à E n Jaume 
T o r r e n s i G. de Pando. a<iuesi obté 
els m é s esperonadors i talaguers 

-èxit*. 
U n a mostra d'a ixò en s6n els se-

ífilentB fragnr uís ip» «rndulm del 
d w r l dmiuel ln ciutat «La Voz de 
G a l í c i a » : 

« H a v í e m reservat l ' o p i n i ó d'aquest 
Jove artista Uns que pogu-jssim co
n è i x e r en tot el seu valor les seves, 
facultats 1 tempera mani . S o s p i t à v e m 
els seus mèr i t s com a violoncel, mal-

« E l s è x i t s amb els <ru.iis . ü ine i i f i i 
En J a u m e Torrens , s ó n m^s que I 
tes les paraules d'eliigi <|ue podetn 
(ledlcnr-11 a l actuacio d< li>s du. i 
nits i jue l'hom a e n t i í c o m u s.iiist.-i. 
Lea seves grans íacuHatt- . l't sev.i 
d ioc ló c lara , l a s eva csecuol^ aditn-
ratile. 1 m í s res. per damunt d··l 
seu incranlrrae . e l s e ü tc-mpem-
d'artista per interpretar Ics obrqs, 
astiliiillant-se amb r a r instint , m í s 
estrany en els seus pocs anvs. i ül 
quals tols s 'arr iba d e s p r é s d una 
l l a r j » carrera i una profunda enl 
tura musical , la sensil^lttni ile 1 au-

||lir.''«a?il f* T T t w a •pm ^iwent Brtism 
arrllmrfl a <'«ser un gran eonceçr. 

•Des i t í rem que aquest nou art!-: . i 
que ve n conviure amb nosaltres du
rant l'estiu, s ' e m p o r t í d'aquesta cl·i-
tat l del • n ó í t r e pdhllc el grat re
cord a q u è els sens m è r i t s el fan 
m e r e i x e d o r . » 

M u n i c i p i 

1,'ASt.KNSOR D F I . MONt'MENT 
A COLOMÉ 

A l'Otl.iii.-i Central d. I S - it 
d'Ingressos (primer p i s de les C a s c s 
Consistorials) , es troba de m a n i f é s i 
a l p ú b l i c el plec de condicions per 
a l a d j u d i c n c l ó , m i t j a n ç a n t concurs , 
del servei d ' e x p l o t a c i ó de l'ascen-'or 
del monument a Co lom i d e p e n d è n · 
eles unexes. 

T a m b é es troba de manifest el pleo 
de condicions per a l ' a d j u d i c a c l ò . 
per concurs, de l'administraciA' l co
brament do l'anhltrl mtmietpal sobro 
uiiiinol& fixos no permanents de pa
per. 

l ' c r nmb<li>s concursos s'admetran 
les proposicions, « jue es f.resent n 
gons els dits plecs, a l Registre g»-
neral de Secretaria de l 'Ajuntament. 
Ons el 33 de l 'actual. 

P E R i \ L E S C O L Ò N I E S E S C O I A U S 
AhI el m a t í a n à a l 'Alcakiln d ia 

U u í s P i e r a , « n r e p e · m s e n t a c i u fia 
la Societat Foment d'Obres i Cons
truccions, l l iurant a l'nlcalilo la q n i u -
Ittat dc 2.500 pessetes destinades a 
les C o l ò n i e s E s c o l a r s que o r g a n i U » 
r \ J u i i l a m c n l 

1. a lcalde a g r a í a l senyor P iera el 
g e n e r ó s donatiu de la Societat que 
aquest representa. 

M t L T K S 
A proposta del tinent ü nl i i lde ,i >-

legat de P r o v e ï m e n t s , senyor Zamo
r a . T A k a l d l a h a Imposat multes ix 
diversos venedors de mercats. 

E L DISPEÍIS \ n i Ii'IKHITA 
E l regidor j u r a t pol districte I X , 

don l l i l n r i M a r l m ó n . practfc.1 acti
ves gest ions-que b a n donat per in
sultat que en el dispensari d'HorUI) 
com en e l s altres, bi bagl servei per-
manent. 

AI-BftTA A M B J5LS f A L S O S INS
P E C T O R S U ' V f t B l T H I S M L ' . S l d -
PAJJi 
Havent-so tingut noticia a l'AJtUé 

tament que certs subjectes, a m b 
&ns p o l í t i c s o d'estafo, es presenten 
a l s ç l s o s pretenent cobrar un supo
sat arbi tr i mimicipal sobre (nàqtd-
nes de cosir, s'adverteix a l pikblia 
que no os deix i sorpendro en sa 
I x m a fe. puix no figura ni h a ng.i-
rat mai en els pressupostem muni 
cipals l 'aUudil arbitri E n el .-as de 
presentar-so algun dels atiudits sub
jectes, c a l denunciar-los a l s agent^ 
de l'autoritat. 

L \ COMISSIÓ D E S A N I T A T 
AI despatx de l 'Alcaldia i p i , 

da |M!r l'alcaida v a celebrar Junta 
a h i r el niaii - r .omlss lò permanenl 
de la iprovinrlnl de S n n l i u i . 

tàcxmstABOB 
SacriftcJ d'ahir a l s Escorxadors: 
Bous. 16; V n K lles. 6oi: . m..U..f,s 

poi 

« a o n l s 
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E S V E O D E C A T A C O N Y J I 

Notícies de la Península! 
D r a m a a V i g o 

L e s o p e r a c i o n s a l M a r r o c 

Gràfic qu, assenyala les posicions que hi ha a les vores del 
riu Lau i que aquests dies són objecte dels atacs dels moros 

COMUNICAT O F I C I A L . — UN COM-
B A T V I O L E N T . — S E G U E I X E N L E S 
O P E R A C I O N S A L A ZONA OCCI
D E N T A L . - AGRESSIÓ A LA ZONA 
O R I E N T A L . 

Madrid, 5.—Aquest mati h » n facl-
lU'~-t el seguint comiui lcal oficial: 
: «Zona Occidental.—La « o l u i n n a lit 

Und L a u Inicià <l 8011 movlnu-nt a 
tes f i - , . -si ni f Ttamoni hostllitzoiJa 
des de dalt de Scrt , flns u s o l l r vi 
pol lat de Sis í juin, on n o m b r ó s tuo-. 
mtf, Tortnment a i r i n s e r a l , oblida a 
vt' lent combsL <^ie s'acab&, ocu-
p^int les nostres tropes les posicions 
cenvenients per • v iva^ue jw sobre 
el maietx terreny cjue s h a v l a com-
iMtiii. a l comanament del ^ ncr>il. 
Serrano , l dirigit pel comandant ge-
— r a l 

Una l lnl la tenar 1 obstinada h a 
p r o d u í 1 baixes sensibles, en son 
nombre, que es comunicaran quan 
s igu in conegudes. 

L a co lumna García ü r t a sort í cap 
Bl TAI Ibuharen, trobant l'enemic, 1 
en el replegament fon hosUll irada 
dr.» de trinxeres 1 coves. 

TIn«ni í cine ferit, on d'cl'i· greu. 
ïCh passats conl ats l'enemic hn 

retirat 40 morta. 1 m é s de 300 fe
r i u . 

L'esperit 1 ra lent la de les noMres 
tropes, realment admirable, es man-
tlnsoj* a e x t r a o r d i n à r i a altura. 

L ' a v l a r l ó eooperi í amb tot el seu 
materia l s l 'sccld de les tropes, 
bombardejant a m b d ó s tnarxes del 
r iu l .au 1 vol'anls de l a poslcli) d t 
Coha Darsa. 

P r e s t i auxIH de eorreu, tranap^rt, 
medicaments I enllaç de comanda
ment 

A la ions de L a r r a l x . sense n o v è -
t a i 

Zona Oriental.—F.n l a p a t s n d * nit, 
n n g r j f de l a h a r r n enemiga de 
Yebel KiHlla atarA l a casa Inl igen'i 
de Amndl . entre Ben Tieb I Bufnr-
k o . essent 1 "agress ió repel·lida per 
gent del poblat, a u x i l i a d a per la min 
de T a u l i a Alags. 

L 'enemic t ingtaí bastantes baixes, 
deixant en el nostre poder quatre 
morts amb armament, sense poder 
emporta r-se'n cap bestiar. 

C E U T A 

• s i t j » , 

Gràfic de conjunt del territórt 
comprès entre els rius Emsa, 
L a u i M'ter. envaït pels rifenys 

i gomares 

E L S D R E T S D l DUANA 
i A te sona del protectorat espanyol 

tes duanes marroquines han c o m « v 
ç a l a cr l r a r els drets tad v a l o r e m » 
a totes les mercaderies que slmpop-
t in de l a « m a dol protectorat, ln> 
c l ú s utensi l is dest inats a l ' exèrc i t 
q u e ttns a r a «-audlen ds f r a n q u í c i a . 

l .n liiiroducdtV d ' a u t o m ò b i l s rhr 
p l d » , motocloletos l vehic les de trao-
cirt anitnal . es sptmotran a r è g i m es
pec ia l d ' i m p o r t a c i ó . 

A B O - E L K R I M A C O M A R A 
M r ' l I U , 6.—S'assegura que Abd-ol-

K r ! m s 'ha tras l ladat en u n a gaso
l i n e r a a la cab l la de Oomara. per 
a n i m a r als harquenys . 
VN R E G O H 8 I X Í M E M T A L A ZONA 

O R I E N T A L 
M e l i l l a . 5. — A q W t m a t í . mott 

av iat , sor t í del campament de D a r 
Q u a M a n t , u n a c o l u m n a c o m p o s U 
de l pr imer b a t a l l ó de gant FernB^• 
do una c o m p a n y i a de reaulars . u n a 
bater ia Heogera 1 « e n r c l s aux i l iars . 

L a oolumna M u «m reconeixement 
por r m i l l í f a plsio de T u g u n » . 1 Kx-
d i r U n i a . flns el n o u pont damunt 
del r iu Rafn ln í t orna a l campament 
sense novetat 

E P I S O D I L A M E N T A B L E 
•Mmli'd 5 — Minuts alvins de les 

d M nnthk la r e u n i ó del p lrcctor l 1. 
t. se us 11» facli lurt l a nota 

**JHem dedicat el r . on ír t l a ï '»s»u· 
,l i ,iul rètflm ferrov iar i , el a"1»' !íB 
S « d u r a r a lgun* dies, I q u a n ens tro
b à v e m acabant U s e s s i ó , hem con-
f e r e « r t e t c o m d i à r i a m e n t ho f e m 

f o i i e n 

idea. acusen com-
i V N . m l c . el qual 

rat defeosa anth 

ex traord inàr ia tenacitat (es seves po
sicions. 

I.es nostres forces seguelxexn demos 
rapt gran valentia 1 elevadlslm es
perit, manie.nlut sdbre l lurs posicions 
de combut re<>rganltzant-se constant-
ment per a prosseguir l a seva moll 
dittcU eiupresa. 

. Ent i e «Is eplsódfii m è s sortints del 
d[la, nç'n d^u iisfienyàlar un de lamen-
tat>te a up tabo'r de regulars, el qual 
en ma-' lobràr per a tràs l làda-se d'u-
'Ui pos ic ió a una al tra, i s d i r i g í a .' 
una trinxera la qual estava guarda
da per l'eneuik, vevstli de cuqul, a l s 
qvials confurdiren amb forces prò
pies. s o n i n T e l s r é g u l o r s nombroses 
baixes, les quals ïi* sigut d l í k l l reti
r a r en part." 

D E T A L L S DE L E S O P E R A C I O N S 
Tctuan, 5. — Ahir es proverren a l 

gunes posicions. 
Per a ' u u ò hi h a g u é necessitat dc 

posar en moviment l a columna do 
Uad-Lau. 

U u a n les tropes havien arribat \ 
l'altura del poblat do Tlnfusln es 
trobaren antb una gran quantitat d'e-
111 m e s atrinxerats formidablement, 

aue . amb un davassal l de Biuiilclona 
d i r i g í un violent atac que repeUtrm 
• I s soldats. 

r. L a columna ha prosseguit poc a 
tonc la seva marxa , uronsegulnt esta
b l i r vi Vaca scl re el terreny. 

E l general Serrano Orive era el cap 
de la columna. 

Les noticies que a q u í es reben s ó n 
escasses; solament es parla dc l'ex-
CeUent comportament dels aviadors, 
r i s quals han bombardejat, servei-
Ben de correu 1 proveeixen les 
posicions. 

L a calor é s asfixiant. 1 l'abrupte del 
terreny, unit a te quantitat enorme 
d'enemics que h l hu on aquest front, 
fa molt dificultosa l 'operació . 

L E S M A N I O B R E S D ' A B D - E L - K R I M 
Tetuan, 5. — .No pot afirmor-sc que 

el caiçdiU da Beniurrlaguel hagi mar
xat a la regió de Gomara abnndona.it 
itiomentAnlament l a del Rl f q^a "o 
ofereix camp ;)er ., la seva a c c i ó 
contra Espanya . 

Sembla que Ab·l e l -Krim es trona 
a Aydlr. pert» l a r e f e r è n c i a t s sola
ment una probabilitat. E l que no >fo-
reix di íbte é» que l'aixei ament de les 
cfil lles de Gomara I de les del Nord 
del riu L a t t fou provocat pel capdl l l 
rifeny. 

F a temps que a Gomara s'advertia 
la in f luènc ia d'Abd-el-Krlm. però l a 
setmana passada l'allau de' gents 4a 
Beniurrlaguel . Benlt i is in 1 Tensaman 
s e s c a m p è per Gomara. provocant l a 
s u b l e v a o t ó al sud da les posicions 
costeres, a In comarca mnntanyosa, 
qtu» les separa de Xauen 

E l s gotnares foren obligats pels r i 
fenys a unlr s'hi per n l luitar con
tra nosiSjres, p e r q u è a Gomara ats 
natural» havien p r e t è s anteriorment 
im a l i e r a m e n l , qne -fracassft. -Aro, 
í o r ç M s per l lurs v e ï n s , els ajuden, 
a ï l l a n t les posicions costeres 1 sobre
tot per é s s e r a r a m é s prftctlc per a 
ells, entreu a ta c à b i l u de Beni Has-
san . corrent-se per Yebel Dfiulll 1 
pastaren a la de Beni Sald. Estaven 
Uuny d s la Costa els canons dels v a i 
xells, 1 s'aproparen a Teutan. bus
cant on crip d'efecte, que els fra
cas sà . 

E l s i n d í g e n e s de Beni Said s'uni
ren als rebels i atacaren les posi
cions que tenim a la costa. 

Els I n d í g e n e s de Bènl -Sa id s 'uni
ren als rebels, i atacaren les posl-
cluns que hl ban. 

Des de Tc tuan es l l iuraren forces 
eu auxi l i de l a Unia del L a u , p e r ò 
a Tnfugal traliaren una gran res i s , 
t^ncia do l'enemic que hav ia voltnl 
la p o s i c i ó . 

• S a r e c o r d a r é que els rebels a m b 
uniforme de regulars i -amb bandere
tes b l n n j u e s despistaven els a v i a 

dor» que el» confonien' amb Ics tro* 
pes. 

Així Intentaren enganyar el c a f í 
el Sus l . defensor de Tafugal , però el 
cap moro no c a i g u é en l'engany I es 
defensa Bns la mort. 

L e s fraccions del territori en r | 
qual havio entrat l'oPudit r ifeny 1 
que no es declararen rebels, adapta
ren una actitud expectant que es re
s o l d r é a r a amb l ' a v a n ç e m p r è s pof 
les tropes: é s l'actitud a c o s t u m a , 
d a dels i n d í g e n e s . 

E l d e c r e t d ' a m n i s t i a 

L A P A R T D I S P O S I T I V A 
Madrid, 5 

L a part dispositiva del Decret de 
c o n c e s s i ó d'amnistia que avui p. .Mi
r a rA la Ga-'cla diu oixl: 

A proposta del cnp del Govern, pra-
sldent del Dlreclorl militar, 1 d' fuürd 
amb aquest, v inc en decretar el s*-
g ü e n t : • 

Article pr imer . — Concedeixo bib-
nlblin, qualsevol que i l gu l la pena im-
posada: 

A> Al s condemnats per delictes p 
faltes comesos m i t j a n ç a n t la u n . 
premia, «I gravat 0 nitra mit ja me
c à n i c de p u b l l c a o i ó o m i t j a n ç a n t la 
paraula par lada en reunions, manlfes-
laclons, espectacles p ú b l i c s 0 ac'es 
s emhlanU de qualsevol classe, l levat 
• n c l» delictes d ' i n j ú r i a i c a l ü m n i a 
contra part iculars i ets que afecten a 
la Integritat d* l a P à t r i a . 

AixlmutelY s'exrepttion tote els de
lictes a què es raferetxen les lleis do 
prop elat Uteràrte o industrial , els de 
falsificació 1 altres "delictes semblants, 
quan comprenen l 'Interès general. 

Quan es tracti de delictes persegul-
bles sols a I n s t à n c i a de part 1 comesos 
per p a n de l a p r e m i a 0 altrs proce-
dlmcnt m e c à n i c de p u b l i c a c i ó per se
nadors 1 diputats, s i »6n fets que es 
real lUarNi a o » del 7 de gener ü l l l m , 
ca què se í u p r t m l l a Immunitat par
lamentària , q u e d a r à en suspens la 
seva i ra in l tac ló judic ia l , qualsevol 
que sigui l'estat en qne es trobin i 
flns que unes Corts resdgulu la con* 
ce s s ió de snplloatoris. 

B l Als condemnats per delictes 
compresos en la Uci electoral vigent. 

C) Al* condemnats per transgre-
slons previstes 1 penades en 1" Uel 
dol 87 d'abril de 1909 sobre colllgn-
cion?. vagues i aturs, o amb o c a s i ó 
dels mateixos, sempre que no es trac
ti de delictes comuns, ni d'Insults d'o
bra a força arrwi·ln. 

D) Als castigats per desobelment. 
r i sn no h a g u é s rnnusl l t en quebrsn-
tament d'eixil l Imposat governatlva-
menl , confomie o les facultats que 
alnrgua !a l lei del £3 d'abril de 1870. 

E ) Als delictes de n e g l i g è n c i a pre
v i s t a I penats en l'article 275 del Co
di de Just íc ia Militar 

Primer. • Als casllgnts por haver 
contret matrimoni amb i n f r a c c i ó de 
les disposicions que regulen la t n a l è -
rifl 0 l 'Exèrcit i a l 'Armada, i nls sa
cerdots 1 Jutges municipals que els 
autoritzaren. 

Article segon — Serà c i r c u m s t à n c i a 
Indispensable per a la c o n c e s s i ó de 
l'amnlstla que les persones que hagin 
d* dlsfrutar-la estiguin presents, a 
d i s p o s i c i ó de les auiorllats espanyo
les, o que es pre.-ent'D en el termini 
d'un mes. a partir de ta p u b l i c a c i ó 
d'aquest Decret. 

Article tercer. — El» condemnats 
a («ena de mori i aquells que u la pu
bl i cac ió d'aquest Decret haguessin co
m è s un delicte que *» castigui amb 
aquella ifena. obtindran, "quan hl ha 
gi s e n i è n c l a ferma que els la imposi , 
la c o m m u i n r i ó per la Immediata I n 
ferior, llevat en el» de l í c i e s comuns 
de ira ïc ió , parricidi i robatori amb 
hnmlrMI. 

Article quart. — Concedeix indult 
total: 

Primer. A l s castigats ^mb pena da 
presó m' l i lar oorrecrinnal, qualsevol 
qi't algul l lur e x t e n s i ó . 

• S»rnn . At» condemnats a Ics penes 
d'elxl'.l 1 s u s p e n s i ó . 

Tercer. Als castlrats per drf i - ies 
de d e ' e r c l ó I a l lurs auxil iars, induc
tors 1 encobr idor» , llevat fl'inn l a 
<Vsercló s 'hairué» real l irm perrnnvont 
els desertors als cfissos d'Àfrica. Se ' l» 
ap l i carà , no ohftant. a aquests, els 
beneflds conced i t» en n ú m e r o pr i 
mer d'aquest article, per r aó de la 
pena imnosnda. 

L a gràc ia d'indult s'ntorea als de
sertors a c o n d i c i ó que els in teressa t» 
compleixin tols llur1 deures mil i tars , 
havent de quedar »ens» efecte ca* de 
tornar a desi-ftar abans d'haver trons- ! 
corregut c luc nnys. '. 

Quart. Als que sofre íx ln govematl-
vament arrest en subs t i tuc ió de mul
ta», i a lots el» condemnats per (al
tes lleu» a tanor del Codi Penol . 

Cinquè, Als castigats amb correc
tius mi l i tar» per (altes greu» o l leus, 
quedant ob l iga t» el» responsable» de 
faltes greu» de deserc ió , a l compli
ment de le» rnatc lxe» condicions es-
tablcrte» reapecte el» de»ertors Indul
tats, amb e x c e p c i ó de delictes, segons 
el» ú l t i m s p a r à g r a f s de l'apariat ter-
ce- d'aquest qrticlé. 

Article c i n q u è . - * Concedeixo Indult 
de la quarta part de la pena Impoaa-
da als sentenciats amb reclusions, re-
l e g a c i ó o estranyament temporat I de 
p r e s ó major; 1 d» la meitat als sen
tenciats a presidi, p r e s ó major cor
reccional, confinament, I n h a b i l i t a c i ó 
•bsolata 1 especial temporal. 

T a m b é es concedeix rebaixa de si
sena part a tots aquells a ls quals no 
arribessin els beneficis anteriors per 
raó de l a pena.. . . 

Article s i s è — Concedeixo Indult 
de la meitat de la pena Imposada 
a toLs els qne so fre íx ln penes mi l i tars 
per dellct*< espec ia l» mil i tars , l levat 
el dispn iit a t'nrtlcle quart I a l» que 
siguin obiccle d'amnlit la. 

A r t i c l e . s e t è . — No ç s comprenen en 
l a gràc ia «Tindph le» a c c e s s ò r i e s m l -
li :irs de p è r d u a del càrrec i separa
c i ó del servei . 

Tampoc s'estenen els beneficis de 
l'amnlstla n l de l'indult als s e p a r a t » 
dc cos»o» o organismes de l'Estat pels 
trihunals d'honor o s u s p e n s i ó gover
nativa 1 administrativa, 

Arilcle v u i t è , — Queden exceptusts 
de la g r à c i a d'Indult, qualsevulga que 
sigui ei Codi en que estiguin previs
tos, els del icte» de trn lc ló , espionat
ge, p r c v a r l c n c l ó . suborn, parr ic id i , 
assasalnat. robatori amb v i o l è n c i a en 
le» persones, m a l v e r s a c i ó d» cabals , 
c o m p r e s o » en el» art ic le» <05 l WS del 
Codi Penal , trencament de consig
na per part dels mil itars destinats a 
perseguir la d e f r a u d a c l ó de la renda 
p ú b l i c a , 1 e l» delictes que es perse
gueixen en virtut d ' n e d ó privada. (Ala 
castigats per delictes qt,e *9 perse
gueixen d'ofici, consignats en el pa
ràgraf anterlnr. els concedeix rebai
xa da l a alsena pari de la p e r » . «I l a 
sofreixen afllctlva. I da la tercera, el 
In sofreixen correccional). 

Article n o v è — SAn c l r c u m s l à n c l e s 
Indispensables, per a la c o n c e s s i ó da 
l lndulf . que els r em estiguin com
plint o n d e m n a o a d i s p o s i c i ó del tr l -
imnnl «entonc lador . 1 que hagi obser. 
vat hena ronducla des que comen-
ç.->ren d'exflnglr la pena o des de l a 
e e n t è n c l » . 

Article 10 — E l ministeri fiscal de-
«Istlrà de le» ecejón» penals entau
lades 0 que sTien d'entaular per a l » 
r e s p o n s a M e » dels del icte» compresos 
en aquest TVcret. als qual» s'aplica 
l'amnlstla o l'Indult total. 

E l s o b r e s e ï m e n t l l iure es d e c r e t a r à 
pel tribunal que correspon, q u a í s e v o l 
que sigui l'estat del procediment. 

Article 11, — .«"ran indultais tots 
aquells als qunls les nufr.rltale c iv i l» 
I mMItar?. en l exc-ralcl de l lura atri-
buclons e x t r a o r d i n à r i e s , hnguA«sin 
obligat a canviar de domicil i 0 resi
d è n c i a . E l s dits Interessats podran, 
des de l a p u b l l c a o i ó d'aquest Decret 
residir nn ells tinguin por convsnlent. 

Article 18. — Pel» min i s t er i» do G-à-
ola l Jus t í c ia . Guerra i Mar ina w dic
taran le» disposicions n e c e s s à r i e s per 
B portar a l compliment aquest Decret, 
I pel d» la Governnctó es donaran les 
Instrucc ion» preclae». en el que e» re
fereix a l ' a p l i c a c i ó do l'article 11. 

UN HUVI P E R I T 
Vigo, 5. — E n el moment q u è 

se celebraven tes oocas del jove por
t u g u è s losep U r n a amb una senyore
ta de la localitat, en trà a l ' e sg l é s ia 
la noia losepa Gonzfclcz Bravo i amb 
un ganivet de grans tUéns loní d o n à 
una punyalada a l nuvi . 

L'agressora fou detinguda 1 • ! ni*-
vl traslladat en up cotxe al seu do
mici l i . 

Sembla que el Josep L i m a h a v i a 
sostingut, fins fa IS dies, relacions 
amoroses amb la Joseps, amb t a qual 
havia tingut un fill, l en assabentar-
se o q u e í t a que el seu amant con
treta matrimoni, dec idí v<n|ar-sa. 

TU succAs h a causat e m o c i ó per 
ésser molt coneguts els protagonls-

F o c a U r e i l a 

Notícies de l'Estranger 

S E T C A S E S C R E M A D E S 
Valladolid. 5 — A Urefla, poble d « 

mil habitants, del partit judic ia l de 
Mola del M a r q u è s , es dec larà un in-
cendi a una casa, prepagant-se a a l 
tres sis i a a lguns pallers, que que
daren des tru ï t s . 

L e s cases que s'han cremat estan, 
algunes d elies, b d i s t à n c i e s de i s » 
I 000 metres d'on s ' tn lr ià l'incendi. 

L a p r o p a g a c i ó del foc es d e g u é a l 
fort vent que feia. 

£1 servei d'Incendis de Valladolid 
I d'altres pobles propers na pog ié 
funcionar a c a m a de : escaBsesa 
d'aigua. 

L e s p è r d u e s s ó n conslder.-j les. 
g'ha cremat tot el mobi lrjr i i ú t i l s 

de les cases Incendades 

la crisi de la mM 
E L QUE DIU L A C A M B R A 

D E L A INDÚSTRIA 
L a Cambra Oficial de la I n J U s t r l a 

de Barcelona, dnvam les nprec lac ion» 
formulades per un per iòdic de la Cort 
sobre l'actuacK'i c lara l noblemem ex-
lerlorltzada per la c o r p o r a c i ó , davant 
el» rumors de s u p r e s s i ó dels coefi
cients de moneda depreciada que ac
tualment graven les Imporinelons d'A
lemanya, ha de fer cousiar: 

Que la po l í t i ca neta I n^h'ement pro
teccionista que ve seguint la Comhra 
t.̂  e l seu fonamenl en In patr iò t i ca 
asp irac ió de c r e a r 1 mantenir una for
ta ; vigorosa economia nncional, ba
se de l'engranillment dei5 poMes I 
element essencial de fa ; nin per*o-
iinlltaL 

Que davant les n e g o c l n ç l o n s per a 
la s u p r e s s i ó d Is coeficients de mone 
da deprec'ada ha fet constar la Im
p r o c e d è n c i a q"e s ' a t o r g u é s , senre cap 
compcnsuc!'') p e r ' « l a nnslra econo
mia, sentant el punt do vista que per 
atorgar la dita s u p r e s s i ó , precisa que 
per Alemanya es concedeixin avan
tatges a la nostra e x p o r t a c i ó de frui
tes, vins, e t c . I que es muntlngul en 
est.it de possible « f e n s a a algun^ soc-
tors da la p r o d u c c i ó de! p̂ Is. com són 
la m a q u I n à r l a ^ à M B p e r . etc., I que 
slirul «i que es v f t ca i el valor de la 

.moneda, precls.·» defensar de l'agres-
slvllat de le» (•-genltraci·-·ns Indu»-
trials nlemnnves. s! no t » vol sostreu
re's el treball a l ' nostre» obrers I can
sar a l a i n d u i r i a enormes per)udl. 
d s 

Que per rexp'e ' sadB a c t u a c i ó de 
la Cambra, encaminada, amb toto* le» 
seves forces, a !« defensa de la pro
d u c c i ó Industri.-.l I a g r í c o l a del pal», 
no s'arrlbn a explicar com poden fer-
se cerlea m a n i f e s t r c i o n » qne no encai
xen amb el naturnl resperle en q u è 
s'iia de mantenir tota c ò n t r o v è r s l a , 
fora que v lncuin j n » p ! r a d e s per 
prevencions Inlu't ficades, 0 per altres 
raons d i f í c i l s d';ipreclar. 

L e s e s t r e n e s 
OOYA.—«Bartolo tlene uns Bauta», 
•alnet en tra» aotes rials senyors 
Muúoz Seca I Péraz F e r n t n d e z 

Un cop por si-mpre l a cr í t i ca hau
ria d'escriure un judic i breu sobre 
les obre» dels senyors Mufloz Seca , 
coHaboruiil n n l el senyor P é r e z Fer-
n à n d e z 0 ami) alire quulsevul la soci 
industrial . Aquest judici ser ia un cu 
xé r e p r o d u ï b l e a l 'hora oportuna I 
correspondria a l'altre c l i x é usat pels 
nut -t» iiïh • -1 mig partir dc riu
re a l lur nombrosa cl ientela. 

E l teatre coslelUí passa per tin Ins
tant de buidor, i quas i p o d r í e m d ir 
de p r o s t i t u c i ó formldB'dc. L a fàbri
c a del senyor Mufiox Seca sol o en 
comnndita. envaeix «1 mercat. E l s 
seus sainets recorJen l'eXit dels e làs
tics, cordes de paper 1 el de les vi
ne» I a t u e l l » de ferro de p r o d u c c i ó 
a lemanya. F a n el seu efecte p e r ò són 
de poca durada i fastiguegen de se
guida. 

•Bartolo tlene una flauta" ve a és
ser tm sarcasme desllorigat no 'an 
m a c à b r i c com -Su afligida e s p o s a » , 
però t a m b é basant-se en d e s g r à c i e s 
de melodrama. No existeix n l orlen-
tecló nl finalitat en el desenrotllament 
do la (ncècla . V n * vegoda inic iat I no-
sumpte se renfur'ejra pel goig de sor-
tir-ae'n a la bons de t U n S I e l» ma
teixos atrtors en posnr-»e a e s c r i u r à 
r ò h r a saben com aeri arà . El» perao-
natges. uus sún caricatures de xim
ples 1 altres creacions e s t r a m b ò t i 
ques de mlsernWes que en m a n s del 
mateix Mufloz Seca de tnaHiumor (*• 
rien entendrir les pedres Par len I 
obren a compte dels autors. l 'enginy 
dels quals , n furca dlabusar-ne. |n s ' és 
convertit en una s e g r e g a c i ó n a l n r a l . 

Ni p i n t u r a de c o s t u m » , n" s^Mra. Dl 
nffllltot hura^rtstlca ref··rent a roses 
d'aquesta v i d a o de l ' a l t r a : no m é s 
l'acudit rebuscat, l a frase desllorl-
gada. l a ridiculesa de le» situacions 
artiflcloBcs I grolleres, l 'afan absurd 
per lu r ia l l a gn i lxuda de l'espectador 
superficial. 

XA fn terpretac ló q i ie o b t i n g u é a l 
C o y a , «Bor lo lo liene ona Oaute' , -jo 
podia é s s e r millor, ntenet-se a l ca-
r ic ter dc l 'obra E l senyor V a l e r u -
no I.ean I la senyora A u r o r a Redon
do I mé» que n l n « ú l a Incomparable 
c a r a c t e r l s ü ^ i Msr ia Mnyor. a m í . l lur 
talent, .arribaren a f«r suporut 1» Ja 
l i teratura dels s e n y o r » Miif lo» Seca 
I P é r e z F e r n à n d e z . E l a a l l re» contri-
bujmn a rexceUenf c o n l u u t L a con
c u r r è n c i a , no molt nombrosa, aplau
dí amb calor I v a riure de grat du
rant toia l a r e p r e s e n t a c i ó . U n èxi t 
com a Mndrid, segons Ics r e f e r è n c i e s 
dels cartel ls . 

P. B. 

I t à l i a 

C L P R O T O C O L D E L O N D R E S 

Roma, 5. — Uu comunicat de l'A
g è n c i a Stefani , anuncia que a h i r tin
gué lloc u n a reunió per a preparar 
l'estudi de les qüest iong que s'han de 
discutir a te Conferènc ia de Londres. 

E x p o » a Uargameot els e lsmauis j a 
coneguts que constitueixen el punt 
de vista t ècn i c d'Itàl ia, respecte el 
protocol. 

T a m b é fa cousiar, l a nota, que Itè-
lla d e m » n a a Anglaterra l 'addic ió del 
protocol en la Inv i tac ió feta a les po-
l ènc te i per a te Conferènc lo — n a 
vas. 

S u è c i a 

C O N G R E S I N T E R N A C I O N A L 

Estocolm. 6 — E l rel <te S u è c i a 
h a Inaugurat U s eessllns del Con
g r é s Postal internacional r eun l l en 
aquesta capital. — Havas. 

E s t a t s U n i t s 

B L P A R T I T P R O G R E S S I S T A 

Nova Yorh , B. — Lafollette ha ac
ceptat la candidatura per a la Pre
s i d è n c i a oe la Repóbl ica . d'un nou 
partit n o r d a m e r i c à Independent del 
d e m ò c r a t a 1 del republ icà , però amb 
elements d ' a m b d ó s . EJ nou partit 
es d e s i g n a r à amb el nom de pro
gressista. — Havas 

N A U F R A G I A B A L T I M O R E 
Baltimore. 5. — L a nit passada e» 

dec larà un incendi a bord d'un vai
xell que c o n d u ï a turistes. 

El» » u p e r v l v e n i s declaren que els 
passatgers, en donar-se la veu d'a
larma, foren v í c t i m e s d'un gran ter. 
ror, l l a n ç a n t - s e molts a l'aigua, amb 
la qual cosa se'n sa lvareu molts. 

S ó n nombrosos els mort». — Ha
vas, 

NO H l HA CANDIUAT DEMÒCRATA 
Nova Y o r k . 5. — L a C o n v e n c i ó de

m o c r à t i c a ha ajornat le» »eve» »e»· 
» lons flns dil luns, d e s p r é s d'arribar 
sen»e resultat, a la seva 70 votac ió , 
per a la d e t e r m i n a c i ó del candidat 
per h les eleccions presidencials.— 
Havas . 

i m p e r í B r i t à n i c 

L E S V A G U E S O E L O N D R E S 

Londres , t. (Amb re tràs ) . - L e Co
m i s s i ó d'enquesta encarregada d'exa
minar el conflicte que ha esclatat en 
el ram de la cons trucc ió , es reuul 
aquest tnati. 

Els representants dels obrers no .is-
sistiren a la dita r e u n i ó , creient-se 
que ho faran a la que se ce lebrarà a 
la nit. 

Es c reu que d e m à cessaran en el 
treball uns setanta mi l obrers. — Ha
vas 

E L S DOMINION* I L A C O N F E R E N C I A 
Londres , 5. — L'Agènc ia Reuter diu 

que el govern bri tànic h a informat 
als governs dels Domlnions que la 
Conferènc ia interallada es r e u n i r à el • 
dia 10 del corrent. E l s hl h a c o m ú - j 
nlcat t a m b é diferents suggestions que | 
proposa el govern nng lèg per a fer ' 
front a l a s i tuac ió actual. 

L e s consultes amb els representants 
dels Domlnions tHniran lloc molt 
aviat, probablement a Londres 1 hl 
s e r à e s t ú d i a d a la forma qne els Do-
minions estaran representats a l a 
C o n f e r è n c i a . — Havas. 

COMENÇAMENT D'UNA VAGA 
Londres, 6. — L a vaga dels obrers 

del r a m de cons trucc ió ha c o m e n ç a t 
avui. No obstant, en • nombrosos cen
tres de la provincià , alguns patrons 
semblen d i s p ò s a t s a concedir l'aug
ment de jornal per tal d'evit&r d a -
questa manera el conflicte. — Ha
vas. 

L ' A C T I T U D D E L G O V E R N 
Londres , S. — L'Agènc ia Reuter pu

bl ica una nota exposant l'actitud oel 
govern a n g l è s I confirmant les expli
cacions donades per l'ambaixador 
br i tàn ic u M. Herrlot. L a nota allr-
ma que no es dec idí re» a Chequcrs 
pel que es refereix a la forma de 
Ics Invitacions per a l a Conferènc ia 
de Londres. L a forma d'aquestes in
vitacions tendeixen sols a formular 
el punt de vista br i tàn ic | no Inten
ten Indicar de cap manera, que exis
teixin compromisos entr» a m b d ó s go
vern» . 

E l govern a n g l è s no té l a i n t e n c i ó 
de supr imir la C o m i s s i ó de Repara
cions m d'immlscoir-se en els os-
suniptes d'aquesta C o m i s s i ó , s i n ó 
que busca per un altre m i t j à Impo
sar l ' execuo ló de les nombroses obli
gacions Incloses en el p l a Dawe», 1 
previstes en el Tractat de Versalles. 
— Havas . 

n l í t e s dsl Relehslag I del t a n d l a g l 
an altres local» cimuuistes hi nan 
pistoles, c à p s u l e s explosives , per a 
g r a n a d a » i nombrosos documents. 

E l s diputats comunistes h'·n dema
nat ai president del Reichstag una 
reparac ió p ú b l i c a per aquesta reco
llida. — Hawa», 

F r a n ç a 

í u g o e s J à v i a 

E X P L I C A C I O N S O ' I T A L I A 
Belgrad. 5. — E l repreaentant de 

Negocis estrangers d'l tal la, ha ex
pressat e l sentiment del seu pals 
pel» ú l t i m s incidents ucurreguis a 
la frontera. — Havas. 

A l e m a n y a 

L ' A C T I V I T A T « E L S C O M U N I S T E S 
B e r l í n , 5 — Amb ponnis dels pro-

s ldent» respectius, ahir foren revl. 
sodes les localitats ocupades al 
Reichstag | a la Dieta pruss iana pela 
diputats comunistes, i oberts l lurs 
pupitres, irobanl-s'bl abundant ma . 
terlal relatiu a moviments subver. 
s i tu 1 a s s a s s i n a t » pol í t ic» . — Havas. 

R E C L U T A D O R S C O N D E M N A T S 
Dortmund. 5. — U n Consell de 

Guerra ha condemnat a 10 anys da 
p r e s ó 1 a 50.000 m a r c s de multa a 
quatre a l e m a n y » que reclutaven »o i . 
dats per a la R d c h s w e b r . Altre» 17 
a lemanys han estat condemnats a 
penes menor» . — Hava», 

R O B A T O R I A A Q U I S G R A 
Aqulftgrà. 5. — U n a e x p e d i c i ó pos

tal m i h t a r que contenia prop de set 
i i i i l iúus da lianes, h a estat robada 
entre A a u l s g r à 1 Rondbelde. 

L a po l ida ha detingut un lladre 
i un confident — H a ves. 

T R O B A L L A D ' A R M A M E N T 
B e r l í n . S, — Entre e l» objecte» tro

bats a les taules dels diputats coma-

E L P R O T O C O L D E L O N D R E S 
P a r i s . 5. — S'han reunit els Comi

tès de Finances 1 dc Negocis Estran
ger» de la Cambra. 

Hcrrio i . p r o n u n c i à un diacur», dient 
que -el projecte de protocol, elaborat 
a Londres , tradueix ú n i c a m e n t les 
mires d 'Ai íg laterra . i que per a i x ò 
havia telegrafiat cortesment però 
e n è r g i c a m e n t a MacDonald. oxpres-
sant-ll la seva sorpresa pel fet que 
el protocol bagí estat unit a la invi 
tac ió a les potencies. 

Durant l 'audic ió de la primera con
ferènc ia anglesa. Herrlot d e c l a r à que 
s 'havia c o m p r o m è s , no obstant, a re
butjar tota i n n o v a c i ó 0 modi f i cac ió 
a l Tractat de Versalles, m o d l í l c a c i ó 
que en aquest cas, el protocol de Lon
dres implicaria . 

Contestant a u n a pregunta de 
Br iand. el senyor Herrlot dec larà que 
s 'havia esforçat prop de MacDonald, 
p e r q u è s'elabori un pacle.de garantia, 
no sol» per a les froniere» occiden
tals d'Alemanya, s i n ó per a te for
m a c i ó d'un Eatatut europeu. Indoeut-
hi d territori p o l o n è s . — Havas. 

L A VACA D E F L E Q U E R S 
Par ia . 4. (Rebut amb rciard).—Ha

vent signat els patrons flequare la 
C o n v e n c i ó establerta pel ministre del 
Trebal l , e l» vaguistes hun decidit re
prendre el treball des de d e m à al 
mati. — Havas. 

LA o I N D E P E N D E N C E DAV» IANQUI 
Par is . 5. (Retrassat). — Amb motiu 

de te (esta de la I n d e p e n d è n c i a oord-
amerlcana. «Indcpondence Day», e l» 
edificis públ lcg aparegueren adornats 
amb banderes i domassos. 

L a Leg ió Americana a n à clavant te 
tomba de Lafayetie, en el Cementiri 
Plcpus, dipositant-hl multitud de co
rones I flors. Després desfilà davant 
les e s t à t u e s de l.afayette i de Was
hington, encaminnni-se cap al monu
ment dels goldius morts per França . 

L a cer imònia revest í els caràcters 
de la major solemnitat. 

E l Comitè Frnnça-Amèrlca , coHocà 
una placa commemorativa en l 'úlUm 
dels monuments esmenta's 

AssUUren a la c e r i m ò n i a entre a l 
tres peraonalltat», el general Oouraud, 
Hanotaux. i Herrlot. 

Herrlot pn m i n c i à un dlscurs re-
cord.int que l'aluda material I moral 
prestada per Amèrica , en la guerra, 
bn d'ésser el l laç d ' u n i ó que mantin
gui en el futur, la m é s estreta amls-
tnt a França I Amèr ica . — Havas. 

REUNIÓ A L QUAI D'ORSAV 

P a r í s . 5. — Presidida per M. Uer-
rioi s'ha reunit a l QUai d'Orsay, una 
coi irerúncla , a la qual han assistit 
els »enyor3 Barthou, Nollet, Clemen-
tel. Pereu i delia R o c i a i Seydoux. 

H a n estat examinats els problemes 
qne han de tractar-se en la Confe
r è n c i a da Londrfls. — Hava». 

Part» , 8. — L a Conferènc ia que 
s'ha celebrat aquesta tarda a l Quay 
d'Oreay, ha durat tres hores. 

E n aquesta c o n t e r è n c i a , el presi
dent dol Consell de ministres, senyor 
Herrlot 1 les persona l i ta t» que hl ha
via reunides en el seu gabinet, s'han 
pofat d'acord -sobre els principis ge
nerals en els quals s'inspira la po
l í t i ca francesa. Aquesla nota serà 
segurament comunicada dilluns a la 
nit, o dimarts a m é s trigar, a les d i 
verses p o t è n c i e s invitades a l a con
ferènc ia esmentada. 

Ulteriorment, é s quasi segur que 
s e r à comunicat a la premso un anà
l is i , d e s p r é s d'haver estat publicades 
les suggestions br i tàn iques . 

Per altra part, el president del Con
sell , senyor Herrlot, par larà també 
sobre el dit lema en la tribuna del 
Senat, on dimarts c o m e n ç a r a n les 
InterpeUaclons sobre te pol í t ica ex
terior. 

Com e» veu, el Govern francès e» 
prepara activament per a la celebra
c i ó de l a Conferènc ia de Londres, l'a-
jornament de la qual no reclamarà, 
la qual cosa tampoc desitgen en el» 
centres pol í t ics i d i p l o m à t i c s angle
sos. 

L ' o p l o l ó dominant en els círcols ofi
cials francesos, é s que qualsevol en
darreriment en la s o l u c i ó del proble
ma dc les reparacions, portaria apa
rellades noves dificultats, I segura
ment no ne» des t luc lon» . 

E l Govern francès va a comunicar 
la seva tesi a les altres potències 
aliades. Aquesta é» la conseqüènc ia 
de le» converse» a Cbequers. 

L ò g i c a m e n t , no cal la esperar que 
es res tabl í s en vint- l -quatr» lioret 
una unitat de mlre» completa I abso
luta sobre tots d s problemes pen
dents de reso luc ió , després de la l lar
ga I n t e m i p c l ó d ip lomàt i ca que ha 
existit entre Paris I Londres. 

L'objecto de la conferència , de to
tes maneres, s e r à l 'aproximació de 
les dues tests anglepa I fraocesa A 
aquest efecte, abans del dia 16 de ju 
l iol , data de ce lebrac ió de la Confe
rènc ia , toies dues cancelleries s'es-
forçoran per conciliar el» punts de 
m i r a en presènc ia , I hl ha raons per 
n esperar tamh* que les concess lon» 
franceses obtindran l ' a p r o v a d ó I l 'a
jut d'olgunes de les potènc ies alia
des que han estat Invitades a la Con
f erènc ia de Londres — Havas. 

A r g e n t i n a 

P R O T E S T A D E LA CAMBRA 
B-ienos Aires. 5. - L a Cambra ha 

aprovat quasi per unanimitat una 
m o c i ó de protesti dirigida a la Cam
bra italiana nmb motiu de l'assassl. 
nat de Matteottl. _ Havas. 

H o n g r i a 

E l B a n c Nacional H o n g a r è s , amb 
objecte de facil itar el control ha 
acordat qne tia tenedors estrangers 
ca lcu l in en oi suocesaiu d s seua crè
dits-on corones, o r . . 

Aquesta d i s p o s i c i ó no merma en 
res n i par res el dret que assis le is 
a aqueixos tenedors a disposar dels 
seus c r è d i t s . 

E l ministre del c o m e r ç . d'Hongria, 
ha declarat que es v a a tornar m 
mercat de cereals la m é s absoluta III 
bertat. no solament pel que e» nte. 
r d x a l'Interior del pafs. s i n ó taro 
bé pel q-ue pertany a l ' e x p o r t a c i ó amo 
te q u a l cosa q u e d a r à restaurada la 
s i t u a c i ó d'atans de l a guerra. — Ha
vas. 

G r è c i a 

REPRESENTACIÓ P R O P O R C I O N A L 

Atenes, 5. — E l ministre de l'inte-
rlor ha r e m è s a l'Assemblea Nacional 
un projecte de Uel Introduint-se la 
r e p r e s e e n t a c i ó proporcional en les 
decclons generals. — Havas . 

S u ï s s a 

L A C O N F E R E N C I A D E L T R E B A L L 

GlnebfS, 5- — L a c o n f e r è n c i a ln -
tn 1 t d o n a l del T ieba l l ha donat per 
arabiida te seva tasca aquesta ta.da, 
d e s p r é s de votar en pr imera lerlarB, 
jn-r 7? vot» contra 15, un projecte de 
ce. . e n c i ó sobre d treball n o c t i ' n a 
<SÍ reques 

{ t p o i ï s el reg'bn.ent de la cotf>-
l è t c l a te segona lectura del dit pro
jecte s 'efectuarà l 'any vinent. 

L a ocn. ' -r i · ic la aCordà d e s p r é s trss-
lladar a l'oficina imernacional del 
T'ebal l algunes resolucions, dues d'e-
lles signades per Jouhaus . sobra la 
jornada de vuit hores, del problema 
de les reparacions i de l ' i n g r é s de 
Rúss ia en l ' orgun i t zac ló internacio
nal del Treball . 

Per fi. s'aprovaren els termes de l a 
carta que, a proposta del representant 
braslleny senyor Borbosa. s 'havia 
acordat dirigir a te v í d u a de Wllson. 
—Havas. 

E L S MANDATS A L E S P O T E N C I E S 

Ginelira, 5. — Comunicat de la So
cietat de Nacions. L a C o m i s s i ó do 
mandats ba fixat avui els termes dn 
les seves observacions a determinats 
informes dels presentats pe' les na
d o n s mandatàr lo» , I n ' o r m í s que ha
vien estat examinats en l a sev.) ses
s i ó anterior. 

A q u e s t e » o b s e r v a c l o n » de la contils-
sIó de mandats estan destlnadea a 
é s s e r comunicades al Ooufell de l a 
Societat de Nacions. 

L a C o m i s s i ó s ' o c u p à d e s p r é s d j di 
verses q ü e s t i o n s generals, flguran·· 
hl el tràfec de begudes a lcohò l l - ines 
els béns dominicals de l'estat I In 
d ú s t r l e s de l'estat en els territor 
coUocatssota m a n d a t — Havas . 

E l s p a t r o n s 

i l a C o m i s s i ó M i x t a 

r m 

Hem rebut te carta s e g ü e n t : 
«Senyor director de L A V E U D E CA

T A L U N Y A . 
Ciutat. 

Molt distlngU senyor meur 
He llegit a . l 'edic ió d'aquest mati 

del per iòdic de la seva digna direc
ció , que no havent pogut arr ibar a 
un acord els vocal9 pairon» 1 sis 
vocals dependent» da la C o m i s s i ó Mix
ta del Treball en el Comerç de Bar
celona, sobre l'hora de tancar els « s -
labllments de venda al detall; els vo
cals patrons havien resolt sortir de 
la C o m i s s i ó Mixta, i a l'efecte, havien 
presentat a aquesta p r e s i d è n c i a la di
m i s s i ó dels seus càrrecs . 

Aquesta noticia, deguda tal vegada 
a u n a i n f o r m a c i ó tendenciosa, tal 
com ve redactada a L A V E U D E CA
T A L U N Y A , és absolutament Inexacta, 
puig no hl ha re» m é s en dit assump
ta, s i n ó que el» •vocals patrons del 
Comitè Parltari del Grup c i n q u è 
m'han dirigit un ofici comunicant-me 
que com a c o n s e q ü è n c i a de l'actitud 
do la representac ió dels dependents, 
negant-se a l a m o d l í l c a c i ó de l 'hororl 
actualment establert per a la venda 
a l detall. es veuen ob l iga t» centra la 
seva voluntat, a d d x n r de col·laborar 
a l'obra del dit Comitè Par l tar i men-
tr* no tinguin la seguretat d'una rec
t i f icac ió en el criteri sostingut pels 
vocals dependents, e tc .» 

Aquesta p r e s i d è n c i a espera confla-
I dament que no s e r à dif íc i l arr ibar a 
i unc so luc ió sa t i s fac tòr ia , l que els 

dlirnes vocals patrons components de 
1 esmentat C o m i t è Par l tar i del grup 
c i n q u è es reintegraran aviat a te se
v a meri tòr ia tasca. 

Agra i ré molt que e» serveixi manar 
recl incar la notícia equivocada, 1 amb 
aquest motiu m'ofereixo molt atent. 
I s. s. q. b. s. m , Fe l ip Gallo. 

A v í s : 

E S T A T D E L E S FINANCES 
Budapest. S, - E l Consell general 

del Ranc Nacional comunica que i v 
c l rcu lac ió ü d u d à r i a a u g m e n t à iB 
•ada setmana de 30 mil nilllons. 

Aquest augment ha sigut produí t 
per la qúost ló de les d l v | s 4 1 „ 
necess i tat» del Tre»or, 

J-a Cartera da Lletres | Girs ha d's-
m l n u a E l primer balanç es publica
rà dilluns vinent 

A tou el» nostre» subscr iptor» 1 
amics advertim que L A V E U D E CA
T A L U N Y A agraeix cordla lnent le» 
Indlcoclona que U puguin ésser fetes 
l les coHaboraclon» eapontàn les . No 
podem. però. nl rotoraai «la origi
nals ni mantenir c o r r e i p o a d è n r l » 
sobre les suggestions dels nostret 
a m i c » 1 lectors, encara que siguin 
inclosos a les cartes els segella per a 
les respostes. 

Tols ells oompendran que llur pro
pi i n f r è » en» obliga a 00 esmer 
çar el temps s i n ó en ei servei del 
públ i c 1 que eng f(Jra matarlaimeDi 
Impossible »os ten lr c o r r e s p i n d è n d » 
a m b cada »ub»crlptor lobre aprecia 
c l o n » circumstancials de po l í t i ca 0 
de conduc'A. 

A ^ ò no vol dir . p e r ò , qtw no 
« g r a ï m tote» les indicacions que 
puguin ésser fete» amb esperit p * 
«riòtio 1 no aproat8a>< reCone 
guta. 
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L A V E U D E C A T A L Ü N Y » 

C i u t a t s d e C a t a l u n y a : V 1 C H 

P L A Ç A M A J O R 

Vich i la cultura 

Gatalaniíat 
i universalitat 

H i h a ciutat» que projecten Uur 
silueta al l larg cle l a Hi s tòr ia amb 
p r e c i s i ó definida, o í e r i n t a l m ó n l'es
p l è n d i d espectacle l ' u n a c o n t í n u a 
r e n o v a c i ó , sense perdre mal el segell 
patric i que les distingeix. 

Violi é s d'aquestes ciutats. L a seva 
h i s l ò r i a é s una constant e laborac ió 
de cultura catalana, 1, per al.xò, una 
constant aportac ió a l a cultura uni
versa l . 

Aquest cas ens confirma la veritat, 
a v u i ]a tinguda com innegable per 
tothom: por a é s s e r un bon coopera
dor en el camp de la cultura, pro
duint alguna flor prou bella i prou 
i la irosa que mereixi ajuutar-se a la 
toia que constitueix el patrimoni co-
i m l de l a Htiman'lat, é s prec í s con
rear bé i amb tota l ' à n i m a el terrer 
pa i ra l , l 'únic que pot donar v ida a 
l a flor de la universalitat, perquè é s 
l ' ú n i c que. amb el seu contacte 1 co-
m n n ' ó , pot suggerir l a m à x i m a vi-
br,n;iò d'Humanitat. 

V i c h , terra tancada pels turons que 
Ja volten, es concentra en si mateixa 
i afona ses arrels en c l propi s i — 
terrer 1 planta que s ó n una mateixa 
cosa — « n constant recerca del prin
c ipi actiu que rau en les entranyes 
de l a Mare Eterna. P e r ò , té v ia ober
ta que s 'estén plana sota el cel pur, 
beu l a llimi de tothran a boca plena 
i s'eixirlbeix a les besades de l'aire 
que ve do reu l l í i en onades lliures 1 ( 
majestuoses 

D'aquest arrelament en el propi 
terrtr 1 d'aquesta obertura vers l'en
l là es forma una c a r a c t e r í s t i c a com
posta d'aspectes aparenlarnent anta
g ò n i c s , però en realitat complemen
taris. -

De l'afonament terra endins naix 
u n a in tens i f i cac ió de la InrlivlHuali-
tat, que és una major percepc ió de. 
l a Huimnn'tat una 1 multiforme, i 
amb l'oheriura. vers l ' en l l à es rfiP l a 
c o l o r a c i ó i l a forma canviants que 
s'adapten al geni del lloc, com l'aire 
es perfuma do les sentors que troba 
j l a l lum es modifica segons les at
mosferes que va travessant. 

E l s fets de Ta cultura vlgatana cor
roboren aquesta llei general d« l a 
cultura humana, com la llei generat 
explica la contradicc ió aparent entre 
els f e n ò m e n s de particularitat i ge
neralitat, de patriotism-i i humanita
risme. 

Vich ha produït una cultura que és 
considerada per tothom, •.' ' i-
.» . • ' . y . r \ > . .» ï.·.'u·,»' L 'T-

i v t v t •• Í « ' « i » » V i 1, no obs
tant, o, millor dit, precisament per 
a i x ò , ha rebut sempre fàc i lment les 
aportacions de les cultures estranyes 
i . en alguus casos, ha estat cl sem
brador de cultura d'abast 1 transcon-
d è n c a universals. 

Admira pensar el paper que Juga 
en el camp universal d« les Idees 
aquesta petita p lana reduïda, i , pur-
ticularment, aquesta petita ciutat . ' . ' . -

" ' " ' • ^ y. 

Durant el segle X s'estén per ipiasl 
tot Europa una espessa ignorànc ia . 

Los despulles de les antigues cul
tures grega i romana han anat es-
tiugint-se i l a i n t e U I g à n d a ha anat 
arrugant-se com l a figura sotmesa a l 
turment de la reducc ió . 

E l s llibres han anat desapareixent 
1 els pocs que són guardats als ar
maris de les catedrals i monestirs, 
ga irebé resulten Inút i l s , perquè nin
g ú sap comprendre'ls ni quasi ^te-
gir-los. 

I.es esc'oles esdevenrn tan è s b à í s e s 
que, si algun iHumlnat vol lipuiuJre 
els rudiments de les coneixoncos ele
mentals, ha de corcar e l mestre com 
una persona rara: l ' é s ser rnlracler 
que sap fer les coses estranyes de 
llegir i explicar aquells llibres, en 
q u è la m à d'un bruixot d ipos i tà l a 
t r a n s m i s s i ó de les idees. 

L lavors , com una e p i d è m i a per ter
reny adobat, la s u p o i s l l c l ó va d'un 
c a n t ó a l'altrc, semblant Ics inquie
tuds, les preocupacions i els terrors. 

E s l ' ap ldèmla e s p i r i í u a l que em
malalteix les c o n s c i è n c u ' s de la ç e n t 
dissortada que viu en ei segle X ; «l 
m é s supers t i c ió s i iguoraut de !a his
tòria del Crist ianisme, el « secu lum 
ferri», segons l a qualiflcacií'i del car
denal Raronl , pesant damunt les 
à n i m e s com una l losa impenetrable 
a la l lum de Roma, llavors m é s fe
ble i fluctuant que mai . 

E n mig d'aquesta c o n f u s i ó 1 aques
ta Ignorància , pren cos la supersti
c i ó que després s'ha anomenat «de 
l 'any mil» , a causa de fer creure que 

L A P L A N A D E V I C H 

A L ' E S B A R T D E S O S P O E T E S 
Niuada de c a l à n d r i e s , poetes de m a terra. 
Jo enyoro vostres c à n t i c s d'amor, dintre la mar; 
avui que el Maig aboca ses flors pel pla i la serra, 
a i ! qui us s e n t í s a , l 'hora de l 'alha refilarl 

Qui p o g u é s amb vosaltres volar per les rouredes 
que beuen les suades de l'aspre Plreneu, 
1 vora els banys de c í s n e s d'aqueixes pollancredes 
descabdellar lo somni que é s v ida del cor meu! 

J a es deuen prats I ribes cobrir de verds domassos, 
cada turó amb l a vesta de flors que m é s l i escau, 
l a santa primavera per rebre entro sos b r a ç o s 
que amb nuvials adreços h i ba ixa del cel blau. 

Per eixos camps que tlten los lledoners i sau lc i , 
lo fene j a trau espiga, 'es pomerwles flors? 
i L e s Coromines mostren a regadlues taules 
fajols que es tomen plata, ferments que es tornen or? 

Í I el c à n e m que el Descmlire v e u r à de la fllosa 
ra jar al fus, í u s a d a tornant-se el fl m o l s e U Ï 
/,! el pèsol de flor blanca parenta de l a rosa, 
í el lli de flor vermella germana del clavell? 

Vermellegen per eixos restobles les roselles? 
L a clavell ina enrama finestres i balcons? 
i L a barretina encara floreix a l costal d'elles, 
com flor de Catalunya que esclata sobre els lioiits? 

Lo rossinyol que canta, la tórtora que plora, 
u fer-li ses albades s ó n gaire matiners? 
Tornaren-l i orenetes al porxo que s'enyora? 
J a van engarlandant-se de roses los rosers? 

J a deu brodar lo Gurri son ribaral alegre 
perquè a jugar-hi estones davallen los Hiíanls , 
i les bardisses cloure l a boca del Gorg Negre 
perquè el bram d? l'abisme no esglaie els c a m i í i a n t s . 

L e s serros, que es coronen de n ú v o l s 1 d'estrelles, 
de nou sa vesta a esqueixos j a donaran al Ter , 
restant-n'hi claps encara, com escamot d'ovelles 
que d'eluia cada dia l a m à del caruteser. 

Com deu a l ç a r Casserres sa bizantina ferre 
per veure Saladeurcs i el ve l l cloquer de Vlcht 
Lo T e r que envers Girona marradejam s'escorre 
se'n porta gaires pedres del seu mura l antic? 

Castells de Sabassoua, d'Oris l de Centelles, 
gegants d'altres c e n t ú r i e s encara a l ç a u lo front? 
iPocíró tomar a veure-us, masies í capelles 
d'on ra ja amb l'amor pàtr ia l a fe com d'una font? 

.-.Sant Jordi guarda encara ses Lloses gegantines, 
sepulcre de rels celtes o de l lurs d é u s altar? 
.•Ripoll, com nltre f èn ix , renaix de ses ru ïnes , 
0 l'arbre de la pàtr ia s'acaba d'esbrancar? 

[ I l'arbre que us abriga, com d'en Ja fer bona ombra, 
ornat de nou brancatge son tronc Ja revellit! 
j L o s raigs de sol com deuen jugar amb sa resombra, 
com vol de papallones per u n verger florltl 

Me'n guarda de mos somnis algun d'aletes blanques? 
Volaren tols com fulles que escampa la tardor? 
Les caderneres troben un niu entre les branques; 
mos c à n t i c s per nluar-hl trobaren algun cor? 

1 Almenys oint Ics vostres d'amor 1 jovenesa, 
de l uigua al dolr m u r m u r i qui somniar p u g u é s d 
Mes a l l fuig com la vida m a nau pel vent empesa, 
qui sap a l'ombra dolça si ens h i veurem mal m é s ! 

iQue amargues són que amargues d'aquesta mar les 
(ones 

per qui n a s q u é en la terra I en un bressol florit! 
d o l ç aire do la pàtria que a tots la vida dones, 
per q ú è a mi sols tes ales m'allunyen del seu pit? 

Niuada de ca làndr ie s , poetes de ma terra. 
Jo enyoro vostres c à n t i c s d':iinor, dii-tre la mar; 
avui que el Maig aboca ses flors pel pla i la serra 
cantau, cantau vosaltres, deixuu-me a m i plorar. 

t jacint V E R D A G U E R . 

R A M B L A M O N T C A D A I M U R A L L A A N T I G A 

c l m ó n fluarla en acabar ei segle X . 
p e r q u è Déu desfermaria S a t a n à s , 
delxant-lo l l iure de destruir-ho tot, 
segons l a dissortada interpretac ió de
i a frase de l 'Evangol i do Sani Joan: 
• è t ligavit c u m (el diable) por aanos 
millr-· . 

V ich Va preservar d'aquesta s u p o - í -
t lc tó a Cata lunya , la qual va segt í lr 
edificant e s g l é s i e s i creant entorn els 

1 municipis , mentre altres p a ï s o s es 
creuaven dc b r a ç o s 1 s'eufonsaven 
en l 'abúlia, flagellats pel terror d'ha
ver do morir collectivament en aca
bar el segle. 

I v a fer m é s , ajudant e f l c a ç m e m 
tot cl m ó n B sort ir bé do l a cris i d'Ig-
noranda , encenent l a llum n ü r f S ç a 
i suggestionadoru que íou c l monjo 
Gorbert, u i í s tard l 'apa Silvestre 11. 

Aquest home extraordinari , tur
mentat pel sou desig de saber i een-
lint a l seu .interior aquella veu que 
impulsa al geni a complir là seva 
m i s s i ó providencial , dea del fons do 
la s'eva Auvòruta , girava els ulls per 
l 'Europa occidental, cercant un lloc 
on p o g u é s formar-se í n t e U c c m a l m e n t 

A l a fl, a l l à a l fons de Cata lunya , 
encara no del lot íorrnadn, veié l'Es* 
cola de Vich , el i l an l ió e n c è s entre 
mig de les tenebres de l 'Europa oc
cidental. 

Vingui a q u í , v:i trubar-hi llibres 1 
va irohar-hi mcsircs, llibres salv;:'-
del gran imufrapi do les invasions 
i|í"- bàrbars , i "lostres que sabien 
Ilegír-los i interpii· iar-los L a S e u do 
Vi h havia estal la roconaJu que ha
via acollit les 'i'-i"illes d'una clvl-
l ï lzació i c l recer propici p e r q u è les 
esraentadeai -despulles oferissin flors 
de vida renuveliaila 

Gerheii', Bducai ;'. Vich. e s d e v i n g u é 
abat de Bobio i n -Ire de Retms. on 
enuni molts estudiosos de l ' època 
tr.stn, cariant llur set amb l'aigua 
cupsada a V i c h . M:s tard, esdevingut 
W Papa Silvestre 11, — l lum posada 
a l 'a l lura — es i mstitul en c a m p i ó 
do la cultura di :s íTmots que eren 
les àn mes d'aq 

Passat d segle 
l'empenfi, -le la n 
do Silvestre 11. • 

is dies. 
X, iniciada amb 
bon ensinistrada 
réçonRtltucró del 

saber cr is t ià . Vljjh restà amb l'au-
lèf'la '1:1 i 1 fia partrclpat cu un 
miracle. 

Llavors , címu c| mís t i c que ha sortít 
triomfant de la pro** decisiva, men
tre lanls (l'alírBS q ó e l e n en la derro
ta i c-n l'amliilament, serva un en
cuny de l ín ies ben'precisades que H 
donen una ••»•< i noble fesomia, Vich 
t ingué ol l'abricl que li ha do
nat, al l larg <lo la seva h i s tòr ia la 
gràc ia i la força, l a bellesa i la fe-

ciindltal, la Unia I el moviment, l a 
catalanitat I la universalitat. 

E l s fets d'aquest prodlci són la H-
Ipsbfla de Balmes, l a poesia de Ver-
daguer, l 'ari del Museu episcopal, l a 
iv l l g ió de Torras i Bages 

Fllosofl.-i, Poesia, A r i I Re l ig ió , qua-
l i c punts cardinals de l'activitat cspl-
ritual que u Vich llueixen com ele-
uients d'elornilnt I e Vich corinueixeii 
amb unitat meravellosa, donant-li l'ex* 
tens ió de la universalitat perquè hi 
troben la vigoria de l a catalanitat per 
a sostenir-la I fer ne un monument dc 
g lòr ia perenne. 

MlyüEL C A P D E V I L A 

De V i c h e s p a r s 
LA FLAÇm 

Vich (é un iudrel d'^ntimíuit. .flue 
és la p i n ç a do Vicií. 

Vich té l;i placa, com les cases Jo 
pagès t é n e n la l lar: é s el lloc on 
van els intl ins 1 on s'arredossa la fa-
inilla en una. potser vulgar, monoto
nia, però t a m b é fntlrna benestnnça-

Tothom—1 en dir tothom, vull dir 
els quotidians (tol Vich , diem-ne) 
deàs passeigs de sola les voltes: els 
homes que surten del cafè > l j , , • 
' " < * • r . i ' • - i f "• • v e n 

a * (i . . . - < ••• • • » ' s • . —— 
màs» que no critiquen n i ran u l l í gros
sos, n f porten «nlfias»; festejadors que 
passegen l lur vanitat d'anar Junts; 
d'allrcs, de m é s humils , p e r ò e m b 
un enterniment qua fa pena; alguns 
(que encara en fan méSj que van 
scls, Inút ibnent . dins l 'hora lletosa 
d'uu foscant; baladrers del mercat 
que criden com a casa seva; Jov«ntut 
que endiumenja !a P l a ç a bo i dan
sant una sardana.. . — tothom, dic, 
se'n va a 1" P l a ç a d'una manera es-
p u i t à n i a , casolana 1 popular. Sobre
tot profudflinem popular. 

1 ca ldr ia advertir que quan s 'arriba 
a aquesta Intima popularitat de H-s 
coses, é s endebades que es vulgui 
rectificar, ni àdtiuc els defectes d'a
questes coses. 

" i J i . f • i - w . » •> * 
. V , l ' i \ . . P . , J • 

1. » .e* ï ; jt * '» -
t . i i» f >- v . » . 

EL PASSEIG 
E l Pu-selg no t indrà rnui la Inti

mitat do la p laçu de V i c h . 
Nn s e r à mai la franca casolana In

timitat de la p laçu. 
El s p.i^cs s no hi sabrien regatejar 

les patates, ni les marinauyeros po
sar preu a Ics verdures. • 

.VI v i g a t à li suggereix la idea d'es-
l iu , de forasters i de festa m a j ò r , 
com la sa la gran do les cases bopès 
Aquests dics Ui festa el voulicu 
ple d'una g e r n a c i ó que passeja sota 
una deu d'enfilalls de l lum, de coldrs 
i do- sons do tenora 

Hi veureu els mateixos tflirtolgs» 
que a l a f t e ç a . 

Les mateixes enraontos, les m a 
teixes rialles, les mateixes cares fres
ques que palesen l a i n g è n u a ama
ble simplicitat d'una gentilesa d'ò-
pal. 

Çevà J a gent no hi e s t a r à com a 
casa: hi a n i r à «mudada» . 

Les e n r a o n i é s seran m é s galanis 
que no- pas sincereb, 

Els uiiihi>, noies, -hl seran f i f g ï s - 1 
ser.s... 

T a l vegada hi hagi im v i g n f à que 
estimi tant el passeig com la p laça . 

P e r ò no hi lia perill que per Nada! 
— intimitat de les intimitats! — s'hi 
passegi... 

Ni é s tampoc, gaire probable que 
es c a m i ï el nom de . P a s s e i g de San
ta Clara», per « P a s s e i g de l a Ll iber
tat». 

X . T , 

L anima del Gran Bisbe 
Vich té u n bisbe excel· lent en e l 

sentit m é g altament intens de la pa
raula . 

( P a r l o s incerament i colpit d u n a 
gran d e v o c i ó ) . 

P l a n a sobre A u s o n a la seva à n i m a , 
que é s 1 s e r è per molies cent í i r l ea ;a 
g u í a d o r a de l ' e í p l r i t u a l l i a t . l'emmut-
l ladora de les à n i m e s nobles, la per-
S'imilitat efectiva de la S e u vigatn-
n a , la l l i ç ó del deure i de meslratgc 
por u tothom. 

No em ca l la fer constar que «1 bis-
b í de Vich é s el G r a n Bisbe. 

E n T o r r a s i Bages té la val^r , p d -
ser no prou o g a i r e b é gong recone
guda, d ' é s ser e l rc lv indlcador de l a 
cultura medieval en la nostra pàtr ia . 
L a seva valor ég universa l . P e r ò no 
é s avinent, a r a , 1 ensems m a t è r i a l -
meni Impossible, de d ivagar amb cf-
ses ton extenses dins aquestes notes 
volanderes. 

P a r iurem tan sol^ i breument de l a 
l l i ç ó que d o n à a V i c h amb el s ca 
concepte de t r a d i c i ó . 

V ich é s a l t a m c í n i profundament ca -
rae ier lUat per l a t rad ic ió . P e r ò gosa
rem a dir , no amb timidesa en to 
I n i c i a c i ó , s i n ó oberlamont 1 aUrmati -
va, que teula u n a t r a d i c i ó vulgar, 
ruda, morbosa encara. 

E l bisbe T o r r a s i Bages eleva el 
concepte de t r a d i c i ó a u n a m é s no
ble dignitat mura l . 

L a t r a d i c i ó v igatana era, — potser 
se'n dol, encara, u n a mica , — a m b 
un caient loculista. Estancament do 
les — així» sí , molt grans I nobles, 
p e r n u è no d l r l w ? - . m a m í . s t a c l d n s 
de l'esperit. P e r ò estancament' a 1-
fl; localisme; s u f l c i è n c i a . d i r í e m , fléls 
costums retròjgrads. 

E n T o r r a s i Bugos eleva l a i r a d i d ó 
a l s amples corrents imperialistes. 

Por sobre la t r a d i c i ó localistn que 
j .éa^Ja-carncteríst icu du. cada ofuwf. I>i 
ï>asa !a t r a d i c i ó nacional; I en c a h i 
por sobre d'aquesta una altra do tnfs 
universa l que regeix lots els po
bles. 

Diguem-ne, d'aquesta, «tradició hu
m a n a » . 

Diguem-ne • I m p e r i a l i s m e » . 
T r a d i c i ó é s csj íerlt . 
P e r ò r imperia l i sme é s l'aliment de 

l'esperit. 
P e r q u è l'esperit d'un pobla sigui 

B a n c G a r r i g a N o g u é s , S . A 
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L A V E O D E C A T A I . i N Y A 

P A T I D E L S E M I N A R I 

vital h a d'evolucionar devers on re-
n a v e i í a i n e n t I p e r T ' t c ó , car els cos
tums, sens* aquest obrir de Dnestres 
de reaperlt als al:s corrents de la 
trad'-ciò humana, se'n van de dret, 
fataltneot, a nna eixorca c o r r u p c i ó . 

Heu's ací . doncs, dos conceptes: tra-
dic lú 1 im|>< riailsnio. que s«uiDIi.-ii npo-
aats, però que en al fona. sota una 
Biii | i l i iuil de tnires. s 'ug' manen. 

t n poWe, soiament Oe tradició no 
p. t r iure . 

Un poble sense gens de tradició no 
pot ser poble, com no pot éasor home 
un c . « se^-sv anima. 

P v v q n è un pobla H(nil «poMe viu» 
ha de Ilectar {retiwlls davnnt la ira-
d . c i ó i r t iupenal i tuia auermanata. 

i »: a i s ó la nu poble, moll m é s 
0- fer una r lu ia t 

Amb aqiiesu conceptes E n Torrag 
I Raves , el Oran B - V . eac rrií* «l'a-
q i f « n a manarà Is m<*$ alts I m é s no
ble caractarisUca de 1 eiplrltueli iat 
vigatana... 

E n sembla haver dlvapai prou. Por
tava n o m ^ la Intenció humi l de por
tar a a i e-tta plnua e l rocoid uel 
G r a n Bisbe. 

XA VI 

D'un v a t e a Vic') 
E l « r r e r de Sant H'pAUt ha perdut 

«ir p c i temps dues Insi.melons de las 
de m é s anomenada a Vlch: j a no 
rompia enire els seus ve ln» el canon-
gs Collell 1 e! «Circulo Llterario». 
A : s ó e» tm cop de mort pel tr* slt 
d'aquell carrer r a m p a n t Per adobs, !a 
m i n v a rfçl Seminar i l 'ha acabat de 
matar: aquella nefrror. aquella cor
ro» d'estudiants que pujava 1 botxova 
el carrer matins i tardes amb H 
barret de copa 1 el pap ple de -d l l l -
c u l t n u · i ürgumwit» . h a passat per 
te aspre m è s L a gent assabentada 
d t l a que aquells esmdlsnts donaven 

a iquest carrer d'eacenografla un es
pecial cer ic ter de ciutat castellana, 
cosa que jo no puc respondre perquè 
no h « sortit mal dels dominis del 
« e n y o r de c a n Amat de Terrassa. 
Sempre he tingut por a la «mesela»: 
en t inc prou amb una comswa de 
limita visibles, com la plana de Vlch , 
l'Empordfc o el V a l l è s 

E ' carrer compta encara amb al
guns oruuinents, entre elis E n Valen-
li Anglada, que l 'anima amb la seva 
fnrj*. el doctor Salar lch I el d o m r 
Terrlcabrss, que deu Asser encara tan 
esperantista com sempre. 

l 'n» nova odquls l c ló del carrer, t 
la s eva principal d i s t i n c i ó , é? la se
nyora Bsrdolet amb les seves Ires U-
lles- E l pis que o c u p à el •Circulo U -
teror lo · . on va ucoblar-se l ' E s b n n cte 
Vlch amb mo r̂. Verdaguer al cap, 1 
on v a nNxer el Museu, lé els estadants 
qug es mereix. Notnfs la « e n y o r a Bar-
doiet, amb los seves m ú l t i p l e s in
quietuds l' .te.úrlcs i de tota mena. Ja 
l'omple. L a seva filla .\Jnria el cie-
corti amb còp ie s , que m o s s è n Gudtol 
na es « n i a r i a d'admlror. fetes en els I 
pruners nmaeus del m ó n . Una a l tra 
filla seva, la Soledat, iv.mple de m ú -
s irs , i la pe;Ila el revoluciona a m b 
sans i rialles. 

L a historia del casal 1 1̂  grà
cia ü e l lurs estadantes em feia 
pensar que po:«er en Jaume Brosa no 
tenia raó quan descarregava contra 
mi el seu antivlgatanlsme. Ara penso 
que s i U bagues parlat d'aquell «Cir
culo Ll terar io . , l a n prov inc l i , p e r ò 
tan fecuml. probab.'ement l 'hauria 
do»*rmal . L ' a l i r t mania seva, l ' .an-
t lpalrnl lsme·< potser l 'hauria esvaida 
t a m b é sl h a g u í s pogut retreure-ll el 
ca» de la f a m í l i a Esiebanell-Bardoloi. 
qu»» «urt sovint a respirar els « i r e s 
d E u r o p a . B o Broea. que seguniment 
tenia la mateixa teoria que E n Ma
nuel Fontdevila. de què al món u i m é s 
existeixen Pnr l s i Londres. 1 tota 
altra oosa ús paisatge, l 'hauria c v L 
d^ntment relut. 

Jo estic desentrenat en bibliografia 

v lgalana: suposo, però . que l a his
tòr ia del Clrcol e» trobaria en diver
sos article? i pab. lcac inw dcgutles 
prl i i^ip·lmet.t a moss in Collell Aquei
x a h i s tòr ia liaoria de ter-ee: serta la 
gran defensa del vigatrnilsme Jo U 
deia a E n Brósa que no es donis 
pena d lecur íe jant contra el vlga-
tarlsme. perquè el seu enemic, 
mort el Drco l . no existeix Ja. E n 
cara que m o s s è n Collel l , un sol, re
presentava un vlot-1-clnc per cent del 
pes total del Cireol , la seva admira
ble actlvllai é s )a una e x c e p c i ó . Des
prés del Clrcol, s l g i í e m francs, han 
vingut les tenebres, i els poetes han 
volat. Avui seria impossible fer u n a 
•Veu de! Montserrat» . 

Tot pensant a i x ò i resseguint «1 c a . 
sa l del Cireol, veient el sa ló de les 
•vet l lades», l a Biblioteca i el Uoc on 
mori. sobre un co lx l de llibres. E n 
Serra 1 Campdelacreu, s í m b o l de l a 
fe en el vlgatanisme, arr ibà m o s ? i n 
Collell. E l Canonge parlà discretament 
d'aquests records; però el canonge no 
éé sentimental. V e n i a a «fer v is i ta» i 
a fe que d ' a i x ò e n sap. T i n g u é u n a 
crit ica i una historieta per cada pin
tura, o b l i g à l a Soledat a tocar el pla
no I d'instint e n d e v i n à que una v i 
sitant e4 tocava t a m b é . 

Aquella m ú s i c a de l ' A l b ^ U . que h a 
d 'é s ser cosa flna, fon saludada amb 
els aplaudiments del senyor canonge, 
talment com en els temps de les 
• vet l lndes» del Clrco l Despreg el ca 
nonge, que é s u n h^me que no s'aca-
ba ma l . par là de tot amb l'aiitorliat 
I e l to d'home que sempre presideix, 
amb unes paragrnfades m a g n í f i c a m e n t 
c o n s t r u ï d e s , de discurs de grans Jocs 
flora!». Com que sap fer visita, de 
la in terpre tac ió que cada executant 
d o n à a la c o m p o s i c i ó musical , en de
duí l lurs c o r à c t e r s l sentiments. 

—Aquesta noia — d i g u é , dirigint-se 
a un c i u t a d à — é s una à n i m a delica
da Tràcta la bé. 

E n sortir del vell casa l , estoig 
d'un perfum nou. al carrer no passa
va * n a Anima: el trftn lt ha minvat, 
p e ' ò In fre···a del lloc 1 l'olor de reu-
màM'· h m d'ésser , probablement. Im
mortals. 

M A N U E L B B L . N E T 

r e ï x e n una I n f l o è n e l a saludable en 
una gran e x t e n s i ó de la terra cata
lana. 

P e r ò cap d'aqoests mercats per iò 
dics assoleix la Impor à n c l a del mer-
cat del Ram. Aquell dia s'apleguen 
a V lch milers de personee vingudes 
de terres l lunyanes I properes, i . seus 
dubte, é s el que d ó n a major c o n ü n -

, gent de negncls. 

J No sols té Vlch aquesta atracció per 
' n l a gent dels pobles i del camp, s i n ó 

t a m b é per a la de les ciutats E l s v i -
, gatane tenen fama d'ésser boos indus

trials, 1 així els que gaudeixen de 
bon paladar frueixen saborojant el 
bon pa de pessic, l a xocolata I la l lon
ganissa, pnvdiictes dels quais se'n fan 
compres molt importants. 

Per a l'amant de l'arqueolopla. h l 
h a el gran atract iu del Museu E c l e 
s ià s t i c , un dels m é s notables, u l tra 
els nombrosos edif ic i» i carrer» t í p i c s 
que donen a la ciutat una fesomia de 
p o b l a c i ó antiga, de belles tradicions. 

Els vlgatans, s ó n sociables i . comu
nicatius, 1 a i x ò explica la vida p r ò s 
pera da les entitats i l locs de r e u n i ó , 
en els quals h o m passa examen 

.cada dia dels fets que m^s erWen 
l 'a tenc ió . Algunes d'elles ban realitzat 
una forta tasca cul tural . 

Jaume C A R R E R A 

L e s P e d r e s 

A n i m a c i ó 
I-a ciutat de V l c h , é s una de l e s 

a t è s curacteristlques. Capital d'una 
molt extensa comarca, tant de lu p la 
na del teu nom. com de molta part 
de la muntanya hl aflueixen conti-
nuameut els pugvsus per a traficar 
amb bestiar, a v i r a m 1 productes de 
la terra. I humes. dones i noies dels 
pobles 1 de les niasie* tenen a V l c h 
p i r l a ciutat de l lur p r o v e ï m e n t dels 
nous abil laments que l lu iran e l s 
d í e s de festa m é s assenyalats. 

E l mercat que s'arredossa sota els 
pòrt ics de la plaea. assoleix un gran 
encis amb la gentada de diversa con
d i c i ó que s'hi aplega, t les grosses 
transaccions que s'hl realitzen exer-

Cada any per r a ó de lu festivitat 
de Sant Miquel dels Sants , que s'en
sopega a pr imers de Juliol, és V ich 
—la ciutat on v a n é i x e r I que el tó 
per patró a n g è l i c — u n a de les pr i 
meres de les planes que L·K V E U 
D E C A T A L U N Y A dedica a les prln-
t l imls poblacions de l a nostra terra. 

vich—ho hem dit altres v.gades— 
é s quelcom del que serva m é s les 
virtuts 1 els delectes de la g-'ni cata
lana, 1 en realitat se'n p.M dir l a 
c a p í t o l de la 'Catalunyu Vella. S i 
tuada « n i r e el R^Killès, 

i e l Congost, .jue com-i-
nica ta plana e m b d Vulk-s, la fa 
una terra forta amb el pertum pa ira l 
m é s Intens l que ea trasllueix a m b 
la v ir lor de les seves excel · lències 
h'imanes. avui representades per un 
patrici del tremps d ' E n Raimon d'A-
badal. 

Catalunya, poble profumlninenl de
mocràt i c i mancat d ideals de domi
ni duran} segles, no té • n l 'actua
litat encara l 'orgull de les grans a m 
bicions ofensives i per a i x ò no ha 
fet de les seves relBjuies de pedra 
un culte com ho han realitzat Caste
l l a 1 li Miii. L e s c i u t à t a . I t a l i a n e s car
regades de p l sa Sfqult . iL'mica es 
mostren ja p-eparades »1 turista 
universal . 1 a l a Penins , ,. Ibèr ic i. 
Toledo, la crencid vlaig ii > a amt-
romaua, l 'Eecor'al de K \> I I . la 
moresca Granada , AvUa , S e g ò v i a , lot 
t a m b é està v a N r U i a t iHiquè els 
c mputriotes s ilamin davnnt dels 
restes dels morts f u e manen i els 
estranys es sentiu, flerpre'u, enfront 
de !« grandesa pretèr i ta d'un pobla. 

E n canvi Catalunya, . . E s c lar que 
en l ' a b a u d ó hl ha el poc amor que 
inspira als encarregata oticials de 
guardar les pedres de l a llar el que 
aquestes s iguin per naturalesa sus
pectes per l lur l l m i l a c i ó , però 
també hi a juda molt que nosaltres 
els catalans, modestos per nissaga, iio 
hl donem m a s s a valot. 

Ti .rragona. Ripol l , Vich, Poblet, les 
altres ciutats, lot resta quiet i aban-
donat. A r r i b a un foraster i l ! ense
nyem la m e t r ò p o l i trepidant des dels 
jardius da Mont}uich i l i mostrem els 
nostres l a b o r a t ò r l s I les nostres fns-
titiillons de l'esperit 1 parlem eu , u -
lur I obrem en conju.ti com s i l a 
l inla recta del pla imposat de l ' E i 
xampla s ' h a g u é s fet carn de la nos
tra à n i m a 1 no t i n g u é s s i m a l t ivs 
preocupacions que les d'un a m e r i c à 
del Nord, habitant d'una ciutat im
provisada I , per tant, sense h i s t ò r i a 

E l s pobles forts d 'Europa no e l 
tenen, aquest menyspreu pe! passat, l 
a i x ò que el present, preludi de l'esde
venidor, els preocupa. E i seu esperit 
s'amara de tol. I Anglaterra, mestra 
en tantes coses, ens en d ó n a l l i ç o n s 
com In de q u è el socialisme gover
ni sense haver estat arreconades les 
consiieluds tradlcloonls. 

H l haurà d i a que Cata lunya po-

F A Ç A N A D E L A C A T E D R A L 

drà atandre tota ta c o m p l e x , * ; de. , ^ T Ü ^ V ^ M T ' com 

toca I tots sabrem e x t a s l s r n s quan. ] un gran fogar, 
en l a lxar del tren. passeig amunt. 

J de C . 

LA VIDA DE B O H E M I 
E l literat f rancès Murger, sempre 

fou pobre i no va menjar cada dia 
per l a . c t n a que tenia Graciee a la 
protecc ió d'un vel de la casa que ha
bita v i . va d e b ú i i r cot a «ecrelor i 
del comte lo l s to i , emh un sou de <) 
• de sprés de 50 frd'ics a l mes P o n 
no va f . p a r gaire a deixar aquest 
càrrec per dedicarjte a la ploma. 

A l'efeo t, es féu sac de «La Bu' ié 
me», as í -oc lac ló de j o ' e » art ls teé , ii 
majoria d<Ts qunlt eit-n molt m í a 
rics en u'.cnt que no pas en liners. 
De la f reqüentac ió d'-ufuestt gwnt 
en v a escriure després l a seva cèle
bre obra • H ·hème». 

t'n dia Murger íou convidM a un 
à p a t i II fou demanada l'hora q-ic II 
semblava m é s a p r o p ò s l t L'escriptor 
v a contestar: 

—Oli , nosaltres, els artistes, no te
nim hora-, m o t í «ovlnt no sopem fins 
l ' endomà. 

E L S D I P U T A T S A L BANY 

Un dia del mes de juny de IS46, feia 
una ca'or ton forta a la Cambra dels 
diputatr de Franca , que els diputats 
anaren mancant, l a l'hora de la vo
tac ió , no n'hi havia el nombre sufi
cient. 

EI president eslava molt preocupat, 
però va tenir una idea A l Sena, no 
moll l luny del Palau legislatiu, hi 
havia Instal·lada una escola de nata
ció . Hl féu anar un conserge amb 
l 'encàrrec de fer venir de seguida 
els diputat* que poguessin liaver-hi. 

E l conserge v a complir l 'encàrrec , 
va mirar els banyistes l no va reco
n è i x e r entre ells cap diputat. A le ího -
res. cridant fort, va dir: 

— E l s senyors d'putals que siguin 
sota l'aigua que tinguin la bondat 
de sortir 1 anar tot seguit a la Cam
bra. • 

I deu minuts després s'havia acon
seguit ol «quòrum». 
UNES TOMBES DE P R Í N C E P S X I 

NESOS 
L'exp»dic ló russa Koznov de Tlbe l , 

a cent qu i lòmetres d'Urga, ha desco
bert ires grups de t i imulls molt an
tics contenint los despulles de prín
ceps xinesos, ensorrats a [4 metres 
de. profunditat. 

L e s excavacions han p e r m è s desco
brir corredors subterranis l cambres 
de fusta omade? de sedes l brodats 
art í s t ics , a m b Jeroglíf ics xinesos. L e s 
tombes contenen t a m b é objectes de 
metalls preciosos. 

Serà !a troballa un segon Tul -An-
KamenT 

E L T R O N 
E l Jove s'ha de P è r s i a porta a F r a n 

ça una e x i s t è n c i a exempta de pors 
testimonia l a seva bcnvolentjia afe 
tmif súbdi t s l lunyans assegurant, tant 
com pot. t l benestar de llur sobirà . 

E l seu reialme, com se sap, es veu 
sovint torbat prfs agitadors po l í t i c s 
que parlen de transformar el r è g i m 
m o n à r q u i c en c o n s t i t u c i ó republi
cana 

E l sha no manifesta cap í n q u ' e t u d 
sobre aquest punt. No tem é s s e r des
tronat. Se n'ha endut el tron. 

Cal d ir que no és solament pel goig 
d'asseure-s'hl. q' i jn 11 passa pel cap. . 

E l s trons deis shas é s una obra re- 1 

marcable d'orfebreria massissa. E s 
constellat de Joies d'un preu mol l 
gros. E n el cas d'una adversitat, n'hi 
hauria prou extraleni-ne algune- pe
dreries par a realitzar una petita for-
tuna. 

No ca l t émer doncs cap d e s g r à c i a 
per a aquest potentat sfortunal . E n 
cara que perdés la seva corona, se-
gu'ria vivint damunt del seu tron, o 
si m é s no. del seu tron. 
L A B A T A L L A DE L E S M I T G E S D E 

S E D A 
Aquesta batalla s'ha l l iurat a Nova 

York. durant la l i q u i d a c i ó d'un fon* 
comercial , en el qual s'oferia un pa
rell de mitges de sedn per cada com
pra de gèneres , la valor de í s quals 
p e s s ò s d'un dòlar 

Aquest oferiment desocostumat, v a 
atraure una gentada tan gros«a , que 
molls de l« cristalls del magatzem fo
ren trencats per l'empenta de la mul
titud. 1 vint senyores resultaren feri
des, la majoria de les qun's ho fo
ren pels fragmenta dols vidres. 
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DIARI NACIONALISTA CATALÀ CAVISOt I NOTICIES 

Diumenge. 6 de /alio/ de Í9i4 

• • 

Aquest número de La Vbd dí Catalotita ha sigot passat 
per la censura militar. 

E L C E N S E L E C T O R A L 

A l s e s t i u e j a n t s 

A v i s i m p o r t a n t 

C a p estiuejant ha de defacar Barcelona sense reclamar i om-
lir el butlletí d'inscripció al NOU C E N S E L E C T O R A L si no 
o ha fet. 

Reclameu-lo al « s e r e n o del barri o a la Junta del Cens 
de població, Bruch, 112 (xamfrà València). 

I 'A Gaceta de Madrid ha publicat el primer dels reglaments 
que, segons la nota oficiosa, han de desenrotllar l'Estatut Mu

nicipal, esvaint dubtes i aclarint conceptes. 
Aquests reglaments seran,, ultra el de termes i poblacions mu

nicipals, ja publicat a la Gaceta, cl de contractacions municipals; 
el d'obres, serveis i béns mnniaipals; el d'organització i fun
cionament dels Ajuntaments i el de Procediments. 

Cinc o sis reglaments per aplicar una llei d'autonomia mu
nicipal ens semblen excessius. E s veritat que l'eutonoinia munici
pal existeix ja a l'Estatut, però no ca la pràctica. 

Car , la forma en què ara funcionen els Ajuntaments, cons
tituïts segons un Estatut d'autonomia municipal, és la forma més 
llunyana de l'autortomia. No cal insistir-hi. A l mateix preàmbul de 
l'Estatut s'assenyalen els procediments i les infromissions del po
der central, que són incompatibles amb na veritable règim d'au
tonomia. No cal sinó comparar les paraules d'aquell preàmbul amb 
la realitat actual. 

E s clar qne un règim d'autonomia municipal a base de regi
dors lliurement elegits pels governadors dvils i amb l'assistència 
encara dels delegats governatius no pot reeixir com a prova satis
factòria del sistema. 

U n esperit centralista, que ha informat secularment la legis
lació i els costums polítics, no pot concebre lògicament nn sistema 
pràctic d'autonomia municipal. H i ha detalls, com la reglamenta
ció del règim de porteries i com el monopoli de la revenda de lo
calitats a tot el país, que són prou significatius. 

E s per això que resumint les itapressíons que ens ha causat 
la lectura de la nota oficiosa anunciant aquesta sèrie de reglaments 
per aplicar l'autonomia municipal, podríem dir qne ens semblen 
massa reglaments i poca autonomia. 

L e s i r i u s i o n s d e l j o c 

E lv.joc fascina els jugadors fent-los crenre que la sort els cau
rà d'una manera certa mitjançant la constància i determi

nades combinuctotM o regles. E l joc fascina part de l'opinió fent 
creure que el seu problema social éa soluble mitjançant una sàvia 
i determinada reglamentació. E l mil* de la reglamentació del joc 
serveix per a prolongar la tolerància, en l'esperança de l'impossi
ble reglament; així com la regla, l'art, el secret, les xifres que 
omplen el Journal de Monte·Carlo, i tants manuals i tractats i 
Guies del jugador, serveixen penjaè aqttest incaute no es mogui 
de la timba ni s'aixequi de la taula verda fins a haver-hi deixat 
l'últim cèntim d'ell... o dels altres. 

Si hi ha algun país, del qual es pugni dir que el joc hi està, 
definitivament i absoluta, controlat i regulat, aquell país és Mò
naco, on el joc és tota la riquesa nacional i on el pressupost de l ' E s 
tat té per base única la tributació del Casino de Monte-Carlo. L a 
minuciosa i en aparença seriosa administració d'aquest, i l'admi
nistració tota del poc gloriós Principat, esvaeix tal volta l'atmos
fera de deshonra que embolcalla aquell punt d'Europa? Impedeix, 
per ventura, que s'hi arruïnin eh jugadors, i qne s'hi perdin o 
malbaratin fortunes importants? L'any passat, en anar jo a Roma, 
feren un trajecte a mon costat tfes jugadors italians qne retorna
ven de Monte-Carlo; llur conversa, que jo collia sencera, era ben 
instructiva. Vaig saber, amb altres coses, que aquells dies jugava 
fort al Gran Casino el director d'uns grans i conegudíssims ma
gatzems de París. I vaig tremolar per ell i per l'establiment, i 
pels accionistes i pels creditors, i pels centenars d'empleats i de
pendentes. 

(I, de pas, quin trist paper, aquell Príncep de Mònaco! Amb 
els diners de l'única indústria de sa pàtria, fa oceanografia i bas
teix museus on col·lecciona els petíos de la fauna abissal. Els acu
dits sarcàstics es fan tots sols, fent rimar l'amargor del mar i la 
de les llàgrimes, l'oceanografia i els naufragis morals, les espècies 
dels abismes marítims, i els suïcides i arruïnats que l'abisme del 
joc xuclava i ha ofegat.) 

Tinc a la vista, en volum elegant i pràctic, tot ço que s'ha re
glamentat sobre joc al país clàssic de les reglamentacions, que és 
França. Allí es troba tot el legislat en dret civil, penal i adminis
tratiu sobre el joc a les carreres de cavall (monopoli de l'Estat), en 
casinos tancats i en els casinos i cercles de les Estacions termals 
i balnearis. Deu ésser això ço que demana com a desideràtum per 
a Espanya un diari de Madrid {Informaàones, 73 juny) donant a 
entendre que aquest joc reglamentat, elegant i aristocràtic, no cal 
témer que sigui recer de malfactors. «Trouville, Spa, Vichy, Ba-
den-Baden, Deauville, Biarríta, Wonte-Carlo, e t c , bo pueden set 
nunca escenarios apropiades donde se mueva la sinistra figura de 
un Teruel. . .» L a d'En Teruel, no ho sé, però la del seu còmplice 
Donday, sí que s'hi movia. On va fugir, en Donday, amb els di
ners que li tocaren del robatori tràgic al correu d'Andalusia? A 
França, precisament! A jugar^se'ls en els Casinos i Kursaals re-
glamentatsl I per virtut de la llei de Finances de la República, 
de 31 de juliol de 1920 que prílè**, com dinen allí, un percentatge 
a favor de l'Estat, amb aplicació concreta a certs fins d'utilitat pú
blica, sobre el producte brut dels jocs autoritzats, anà a Voffice 
vational des pupilles de la nalion í a Voffice «oínmaí des mutilis 
et reformés de la guerre, una paït dels fons presos a mà armada 
en el vagó ambulància d'nu expiés espanyol. 

Aquesta reglamentació francesa del joc, és una obra mestra 1 
pot comparar-se amb la reglamentació de les Corridas de toros ^ 

No hi ba un article, ni un 
itpígraf, ni una ratlla, que no süsàti 0 la caricatura 0 el sarcasme. 

i , en conjunt, fa tant honor a França com U institució de! divorci 
o les lleis laiques. Parlant del personal de I n iaies dç joc disposa : 

tToutes personnes employèes dons une s^l* de jeu* doiveni 
étre agrèés par l'Adminislration superieure. Avant d'e·-·tcT 
fonctions, chaque employé fottrnit à l'AdnHn**traiion : 

. . . 3. t/t» certificat de bonnes vie et moéitf*. rentontartt à nwins 
d'un mois.t 

Aquesta petició d'un certificat de bona fondneta i bons cos
tums als empleats de les sales de joc (inchí^s els croupiers : no 
oblidem que aquest terme és, ultra un instil*. nn tecnicisme), és 
saladíssima, sobretot si es compara amb la pï^cripcíó cinquena dels 
Conseüs pour ü'personttel de contróle, ço és 1í# instruccions que han 
de fer observar els inspectors de l 'Estat ; dia a i x í : 

cTous les employés des solies de jeux, y comfris U che'f dc 
'partie, doivent. pendant le travail [sic] portfr t ) E S V E T E M E N T S 
D E P O Ü R V Ü S D E P O C H E S * (subratllat » l'origiaal). E l s em
pleats, als quals s'exigeix certificat de bon» costums, se'ls prohi
beix portar butxaques 1 E l regne de la confiança! 

Com he dit més amunt, els diners del joc destina l'Adminis
tració francesa, entre altres esmerços oficial», 4 sostenir els orfes i 
ela mutilats de la guerra. Diran que això d patriotisme-.. 

Però al costat mateix de França, a B<!^ica, quan el diputat 
d'Ostend M . Buyl va presentar en 1920 un jTrojeçtt d'aotoritaació 
del joc donant els cproductes» al Fonds d'f C(nnhattants, tot el 
país ressonà de veus irades, autèntiques de combatents cridant: «NQ 
en volem, de pà d'aquest !• (Non, non : Pas fa ce foin-íJ!) I , mi
reu! també Bèlgica és Europa. Quin patriotisme, d'aquestes dues 
nacions, us sembla més. . . patriòtic? 

I a un altre costat dc França, a Suïssa, t j i cl país s 'a«ecà tam
bé, en el magne plebiscit de 21 de març del Oi»tebi any, ensorrant el 
projecte federal d'autorització reglamentada (J<1 joc a les estacions 
balneàries i als Kursaals i Casinos. (1) I , Jy^eu, també Suïssa és 
Europa! 

Gràcies a Déu, en aquesta matèria sí qtlt no hem d'anar a 
apendre patriotisme fora de casa. L a Pastftrí*! contra el joc, enèr
gica i rubkrta de ferma doctrina, dels PrelsU de la Província Ecle-
siàsticía Tarraconense, amb el Cardenal ViflíU i Bírraquer al cap 
(és oportú nn mot d'homenatge a l'eminentiíSim iniciador), publi
cada el 3 de març de l'any passat 1923, bo i t ^ í d a r n als governants 
qne chauràn de donar compte severíssim «] Seny r que posà en 
llurs mans l'espasa dc la justícia», diu que «1» reglamentació del joc, 
àqnest pacte conjuminat entre l'autoritat í I« banca, per a profit 
d'ambdós, sols a la banca és útil», i llença e*i conclusió contra els 
diners del joc unes imprecacions tan terribW, i retreu, per a ma
leir-los, unes sentències de l'Escriptura tan ^Terüs i tan justes, qne 
al qui mediti bé aquesta Pastoral, se li esv»iran per toU sa vida 
les illusions reglamentistes. 

\ . HUCABADO 
(1) La historia d'aqwwt pleklsCIt as troba al r^au UUre «coaira el Joc 

i «1 Pacte amb el Joc. tl9e2}. 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
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E L G A B I N E T Diuen de Johannesburg amb data del 30 de 
juny, que cl nou gabi;,:i. sudafricà ha sigut 

H E R T Z O G constituït en la fornia teftüent: 
General Hertzog : Primer Ministre i Afers de'-s Irul'genes. 
Mr. Tielman Roos : Justícia. 
Dr. Malan : Interior, Instrucció Póbl i^ i Sa citat. 
Coronel Creswell ; Defensa i Treball. 
Mr. Havenga : Finoncea, 
Mr. Beyers : Mines i Indústries. 
Mr. C W . Malan: Ferrocarrils i Potis. 
Mr. Piet Grobler : Terres. 
General Kemp : Agricultura. 
Mr. Boydell : Correus i Telègrafs. 
E l govern presidit pel general Hertzofj a un gwtrn de coalició 

entre nacionalistes i treballistes. L a conveíici/. de! partit treballista, 
reunida el 29 de juny, es declarà, per majofia, favorable a la par
ticipació ministerial. E l s treballistes hi teUffi dues carteres : la de 
Defensa i Treball i la de Correus i T e l ' f s . Fora del coronel 
Creswell i de Mr. Boydell, tots els a l tr« niinistres són naciona
listes. 

L a constitució d'aquest govern ha c ía^it molt bona impres
sió a la Unió Sud-Africana. E l fet d'Iia*»' confiat la cartera de 
Defensa i Treball al cabdill treballista corijfe! Crtswell, demostra 
el propòsit del general Hertzog de guafly^r-se la simpatia i la 
confiança de la població d'origen britànic. 

L a circumstància que la defensa del pafs siguu confiada per 
un president nacionalista a un ministre ni'-'ga britànica ha 
estat molt favorablement oomentada pels ^lem^nts anglesos del 
Sud-Africa. 

E l Partit Sud-Africà, derrotat a les tteccM>iak creia qne els 
treballistes no participarien en el govern, p^ò la lleialtat mútua de 
nacionalistes i treballistes en la campanya electoral i en les elec
cions ja feia preveure que els treballistes fio es negarien a com
partir les responsabilitats del poder amb cl, nacionalistes. 

E l s elements financiers i miners tcfflitfi que el coronel Cres
well s'encarregués de la cartera dc MinCi i es deixés empènyer 
pels sectors més exaltats del seu partit, fií^ s preposar o adoptar 
mesures radicals. L a combinació per la q^sí! la entera de Mines 
ha anat a mans d'un ministre nacionalista burgès, retenint cl co
ronel Creswell, amb la de Defensa, la dtl Treball, ba plagut a 
tothomi 

L a distribució de les carteres segons ]Cs diferents Províncies 
de la Unió, s'ha fet d'acord amb els resultes electorals : el Trans
vasi té quatre ministres, la Provincià del C âp en 4 í tres, l 'Estat 
Lliure d'Orange dos, i el Natal, un. 

Mr. Tielman Roos, cap dels nacionali«t*s del Tfaosvaal, ocu
pa, a més a més, el càrrec de Primer Minis^e auxiliar, 0 segon del 
general Hertzog. 

E l non cap del gabinet sud-africà no V l'e^pcriancia de govern 
ni l'habilitat parlamentària del general S^Tiuts. Però els homes 
polítics es revelen definitivament en la provatura suprema de! 
poder. 

Joaquim P E L L I C E í J A I C A m C H O 

A L D I A 

L a p r i m e r a q u e i x a 
la ens podem queixar als serveis 

oficials qne al pOWtc es «Jeuen: atxl 
ho ha fet saber «I Directori als se-
ayora censors de la premsa. «Algo 
as algo». Perqn* «1 que fa un servi
dor. Ja no sabia pas quo escriure 
l com escriure. Perquò penseu, lle
gidors amics, que de cada tres dios 
sense «Al Dta. des, ti no tots tres, 
jo The escrit I ela ünotiplstes l'hnn 
compost l «1 corrector, 48 nn dir, 
l'ha corregit. Ars Ja sé que quei
xant-me d'un servei oficial que sa 
m'és degut, oom Individu que soc 
de l'Estat «epanyol, sota les ordres 
dels generals Prlmo de Rlvera, Bar
rera 1 Lossada. la censura m'ha ne 
deixar passar la queixa, exposant-
me. però. a anar a menjar plat&ns 
acabats de collir, a la resplendor del 
Tlld« o estudiar a Paris, amb el ra-
oel de l'esposa que té l'eapoe a la 
•Ville luraiére·. 

La primera queixa de ciutadà au
toritzat pel Directori, ha i'éaser. na-
turabneni, pel servei de la Censura. 
Senyor President del Directori, que 
la Caoaura, amb ml. en fa un gra 
massa 1 Ons un mesuiú da gra. mas
sa. Alguna vegada, francament, pen. 
bo «Que alxerital·, jà han endevi
nat el qua volia dir. a la Capitania 
geuerall Pert altres vegades, es pas-
íph d« Uettos. econ sol dir-se. o com 
diuen vostès, •los dedos se les an
ió Jan hnéspedes». 

Cregui'm que no n'hi h» per tant 
Tot «1 qua he esrrlt, del 13 le se
tembre fins avni. no ha de treure 
un sol vot a la tllnlón Patrlfidca», 
ni hauria fet soroUer el Directori nl 
la unitat nacional. Blasmes de bro
mista, expansions d'escriptor, bro-
nietcs do bema llei, comparances sen
se mala IntendA... passa temps i res 
més! Per.) el llapis vermell inexo
rable de !a Censura, vlnga fer creus 
de Santa KulMía, snbre les meves 
pobres cròniques, com ftn els arqul-
tectefl per a assenyalar els patia en 
els plínols d'etlifleis... 

I gr&cles a Déu que em puc quei
xar, almenysl 

Senyor President del Directori, cas
tigui els' Oensors de Barcelona; po
den ésser — crec qne ho són — Ho-
nomhlea militars, oxoeUents ciuta
dans, homes disciplinats. Il·lustrats, 
dignes... pnrò oom a censors de les 
meves cròniques, cregut qne son 
unos males persones, senyor Presi
dent, Que ois passin pel Consell ae 
Guem, qne els facin anar a viure 
n les Drassanes o a les casernes <te 
]a Barceloneta, que els ascendeixin, 
si ée possible, però qne ois treguin 
de la Capitania— 

En ira ells i la calor no etn deixen 
respirar. 

pol; 

P o l í t i q u e s 

EN JOAN CASANOVAS 
Retallem !e «Las Noticiasi: 
•Se nos he asegurado qne el al*> 

gade seftor Casanovas se ba dado ti« 
boja de su profesión I saldrà en bnv 
ve para «1 extrangero donde paaara 
una larga temporada. 

Conto ae sabé, don Juan Casanovas 
babin estado últlmamante detenido 
en la càroei de esta cindad y haee 
pocoa dl as recobro la llbertad.· 
tA TBAH8PORMACIO DE LA DICTA

DURA 
HI correaponsat del «Bnul., a Ma

drid, escriu: 
•SI el cronista «stnvtera en condi

ciones de ejercar alguna inflaancla 
sobre el ànim.-, del general plmo de 

> Rlvera, le hebria aconsejado aprovo-

chara la Oín&tío d» Tsstablecer el 
refrendo 51 f'JsterlU, par» dar un pa-
so flrme ; Uccisivo en «I camino de 
reintegrar an vigor '.d rígimen. cons-
tltuclonnl foreda üatorïl, qya d̂ *-
pués dé ^pon^Y eo àévína. Màlaga 
I Toledo fKcientanenlc. delanie de 
numeroso j^bltco. lii(!td»clones cons-
tlhiclonali?» no teiïla nccesldnd 
de exhibir, sl no respcnwieran a un 
convencin)«nto b«mdO. tomarà pre 
texto de tfft» dispoelciOn ministerial 
paift rel-jj^tiar d clavo ofreciendo 
a la nncl'^ «o las pigfms de In «lia-
ceta», priiifl^ d^Uíra de ja rectitud 
de sus lnf·nrl'inW. Conlíeso. lector, 
que ounî o eBlo! UltifWjB días, los 
propios ijf·ctorifll·s dftron la nott-
ela d» q ,-, iin·pBrabn nlgo «s( oo-
mo una wlipllaclít» de Us foeoltadeí 
portenccVtes a los gentrales del Dl-
rettario., d«cfa pan ats odentros: 
Ahora \ \ «i iw^deate a proporcio
nar a E<[«iTa ua» sevaaclón autèn
tica e 'î onfundible d« que qolere 
despreiiti^s© de 1» dictadura.» 

L e s I d e e s 
i l e s I m a t g e s 

PERFVM ITSKCKNS 
I FCMRBS DE iUJt 

En Jotep Roig i RavenUís en la 
m'a últtma noveUa tL'Ermltà Mau
rici' (l) ha attuHt, certament, una 
eurloM. ntMe I dificU sfnteif. 

SI despullat misticisme purlsilm 
del personatge etnlral de fobra flo
reix amb una normaUlat perfecta al 
bell mlo d'una natum rica, d'una 
lensualidií «xíriíonífnrtria. 

S i un argument a plena claror — 
11 pkna claror 4'únivin i de paisat
ge. I en això raiUca, potser, el gran 
•secret de la moral unitat incsi>era-
da del lllbr». La claror tot ho redi
meix, tot ho ennobleix, tot ho puri
fica. 

ne totes les pàgines del Wbre se 
n'exhala un esraienl aroma combinat 
de perfum d'encens i tU flancs de 
mar. 

La bellesa admirable del nuto fislc 
radiant de la nostra Costa Brava 
— aquest fris hel·lènic ^ti« s'eslfn des 
de les envistes marines de Dianes 
fins al Cap de Creus — apar corona
da pel nimbe -radiant de la bellesa 
murral númírable del tema erlsttíi, 
humanlstlm, dpnes, per partida do
ble, de l'obra. 

í'ettil d'En Roig i Raventós. 
ponldTH i abundant, sense vulgari
tats Inútils i sense superflus barro
quismes, s'fs adaptat perfeclamer.t 
al to i finalitat de l'acció que des-
criu t ewietiUt. 
• i.! munca. pelter, al nostre fNM 

I entendre, un e»rt parlit-pres neceí-
«ari de sacrifici. Alguns diàlegs, ll
aunes . deteripciong. sobretot., proltxa-
ineni metafàrtques, guanyarien dCés-
ser més reduïdes i eondenta/fes. Çeïtf 
paràgraf* haurien iCiSser Ulgnts, per 
a dlr-lio atri, amb un cordill mis 
serjur. 

Ve la primera a la darrera pàgina 
del llibre se'n desprin, tanmateix 
— i atorguem al fet una importància, 
erltema — un noble al* maragallià 
preadUsim que ix directirment del 
eetr i que s'adreça, per damunt de 
tot. al cor, pastant, sempre, jieró 
— cal no oblidar que En Josep Rolf 
i Reventós és també un bon meri
dional—bellament pels uUs. 

MlRU JUNOY 

<|i Jowr Rolir I B·T·ntA»: «L'KmiiU 
««.urlcl». - EdltfltlüVC·i·Un». l!«J. iPreu-. 
np p«««to*. 

E l cas dels advocats 

El gnvernador cfvtl ha elevat a 
la snts-secretaria del ministeri de la 
Governació els recursos d'aíçada 
Interposats pels advocats En Bol 
Cruells Folgtiera. Bn Ramon Mertl-
nez Gras. En Jasep Marta PI i Su-
rtor, Ea Uule Serrahima Camln. N'Al
bert Cumpto Camp. En Josep Vidal 
Tarragó, En Maurici Slvatte de Bo-
hadella 1 En Joan Martínez Bello con-
fou imposada el 6 de jnny per la 

} hl fou imposta el 6 de Jnny per la 
qüestió del CoUegi d'Advocats. 

U n b a n d o l e r c a v a l l e r í v o l 

P c r o t R o c a g u i n a r d a 

• ï l l i óltrm _ 

R O C A G U I N A R D A anava pel món cantat pels poelcs t admirat 
per les dones. Una vegada, amb lletres'comefldatícies del noble 

Bartomeu Desbrull, cavaller de Sant Joan i senyor del castell de 
Vallfogona, Rocaguinarda es presentà al famós rtetor poeta V i 
cens Garcia. E n trobar-se, cara a cara. les dues celebritats, ea 
degueren fer la gran cortesia. Rocaguinarda degué vinclar Lígi l 
esquena salvatgina i degué escombrar la terra amb ploma dc gall 
del seu barret. E l Rector de Valliogdna li va dedicar un sonet que 
comença a i x í : 

Quan baixes de muntanya, valent Roca, 
com si una roca del Montseny baixarà, 
mostres al món ta fortalesa rara. 

ico ' que per a tu tota sa fúria és poca. 

Ninguna de tes bales lo cap toca 
de qui no't veja, si no fuig la cara, 
que ton valor insigne no s'empara 
tras falsa mata ni traïdora soca. 

Rocaguinarda li besà mans per reverència, i el Rector de Val l 
fogona li donà comiat, amb un vers admiratiu i amb tractament 
dc Senyoria, que se'l merebtía> ben !bé 

per h millor pillarf del cristianume. 

Jo creuré que els bandolera, més sensibles encara que als di-
tiràmbics elogis dels poetes, són a les admiracions mudes o exda-
mativrs de les dones. L e s nostres dones se'l miraven, a Rocagui
narda, així com se miren el sol amb la mà davant dels ulls. Què 
tal és el bandoler? demanà una vegada, un senyor de la jns t ída 
a unes dones d'Avinyó que per atzar l'havien vist. I elles reü-
pongueren : 

E s uu galant home ros! 

U n cap al vespre dc les darreries de març dc l'any 1609, unes 
quantes dones qui herbejaven a nn camp sembrat d'un Antoni Du*-
ran, de Roda, veieren venir de la bandada de Tabérnoles, una bella 
flota d'homes armats. E l qui sembla' a el caporal de tots, anava 
dalt d'un cavall blanc. Elles es pensaren de primer que allf\ serien 
soldats del governador Queralt. Esquena dreta, les herbejadores 
tafaneres miraven passar el seguici vistós que anava de dret cap a 
la vila. E r a un dimarts i ja s'enfoecava. Prpp de la font de Mal
sana tde part deçà lo pont de Roda, un; gaacó anomenat Pere dels 
Angles, hi tenia un hostal, i a l'hostal de Pere dels Angles féu cap 
aquella tropa de gent armada, qne devien ésser vint-i-un o vint-i-
dos. Aquell qui anava dalt del cavall blanc demanà a l'amo què te
nia per a menjar ell i els fadrins que menava. — No gaire pa i al
guns ons, va respondre l'hostaler malfiat, qne bé els ho volia ser
vir,! però no volia que entressin a casa seva. Però aquells homes 
volien sopar a pler i sense presses. Entraren a la casa i tragueren 
una taula al carrer. S'entaularen dc tres cn tres, mentre un d'ells 
feia sentinella i talaia. Menjaren amb tota calma pa i vi i ons amo 
closca, cuits 0 fregits, com més de gust el* venia. 1 quan hagueren 
menjat a llur sabor, l'home del cavall, grau i magre, de gran boca 
i poca bnrba i de mostatxos amenaiçants i afilats així com banyes 
de brau, amb dos pedrenyals a la xarpa da vellut, emmantellat 
amb una capa roja dc pastor, amb una ploma vermella al capell 
i amb unes calces també vermelles, demanà a l'hostaler què havien 
gastat. — Seixanta rals, digué temerós Pere dels À n g e l s , qui tractà 
de justificar aquell muntant, dient que havien begut moh de vi 
blanc i encara n'havien omplert llurs carabasses que n'hi havia de 
molt grosses. L'home de! cavall blanc i del plomall en el barret 
pagà aquells seixanta rals a l'hostaler. I la bella companya, sopada 
i satisfeta, es posà de peu i en camí. L a campana de l'esglcsia de 
Roda tocava a sometent, cn va ; les noies del poble anaven al da
vant cridant : E n Rocaguinarda! En Rocaguinarda! I aquells 
magnífics bandolers, eixint de Roda, anaren a perdre's dins la 
nit de març, que s'anava embolcallant d'ombres morades, com un 
esfullament de viojetes. 

Us plauria de conèixer-ne alguns dels bandolers de la galant 
quadrilla-cavalk-rosa? No us en diré el nom, que l'tgnor; però si 
us en donaré les entresenyes: són les paraules d'un testimoni 
ocular. 

•Un, era hpme. de mitjí tal{a, barba-ros, cara-rodó, vestit de 
drap guarnit dc gavions vermells. Un altre era sense barba, ple 
dc cara, blanc, prou bonicó... Un altre, home alçat, moreno de ca
ra, amb les dents molt espesses, barba negra ?i bé en tema prea...» 

Ara us contaré cl sopar que feren un dia de mitjan juliol, 
quan els camps segats flairen a rostoll i quan a l'hora de la posta 
el ce! daurat s'effibmneix de la pols cereal que munta de les dau
rades eres. Això passà a una heretat d'un ta! Josep Postius, pagès 
de Sant Feliu de Terrassola. Arribaren els bandolers comandats 
per Èn Rocaguinarda, i frar.cantènt demanaren de sopar. Demana
ren pa i vi ; arrencaren de l'hort molles cebes i se les menjaren 
per enciam. Les cebes els obriren la. gana i volgueren qne la. ma
sovera els servís tin cabrit. — Cabrit no en tenim, digné la ma
sovera. Si volien ous amb cansalada, ella els ne faria truitades. 
E l l s se n'aconhortaren. Menjaren i begueren, a l'era, a la fresca. 
Demanaren a la masovera que els omplís la carabassa de vi . Ja 
començava l'abús, que el capità tallà amb unes paraules impera
tives : Fadrins, aquí no és terra de v i ; perquè el compren. No pen
seu ésser a la marina.s Com que no tenien diners, aquest cop se n'a
naren sense pagar. 

No tan solament era per les masies dels de la Santa Unió ni 
per camins reials que es deixava caure la temuda i .brillant quadri
lla. També els agradaven les festes majors i les ballades amb Ics 
mosses. No a totes Ics festes majors acudiroh amb fins sinistres, 
com a la de Manresa de l'any i 6 i r , ni totes acabaven tràgicament. 
Per la festa de Sant Llorenç d'aquest mateix any, al lloc de Das. 
terra de Cerdanya, Rocaguinarda hi ajuntà més de tres cents cin
quanta bandolers, que hi ballaren, amb els pedrenyals a les mans. 

Què més us en diré, per acabar ? A primeries d'octubre de l'any 
i 6 n . Perot Rocaguinarda partí cap a Nàpols , amb indult del se
nyor Ret, per nn exili dc deu anys. Arribat allà, hom va fer cl 
capità de quadrilla, capità de campanya. Vint anys més tard en
cara hi era. 1 allà, cn els ocis que li deixaven aquelles aspres mi
lícies, tingué temps dc llegir les gestes cavaüerivoles de sa be
lla, vida de bandoler, en la segona part dcl Don Quixot, que jo tam
bé, a la memòria d'ell, vaig llegir en l'amorosa nit santjoanenca. 

Luobksjç R 1 B E R 

E l s e s t u d i s de c e r à m i c a 

EN LLORENS ARTIGAS A PARIS 
Arul. en el primer tren del mall. 

Josep Llorens Artigas, ex-secretari da 
l'Escola Superior dels Balls Oficis, 
sortí cap a Paris on va a contlnoar. 
pel seu compte, els estudis de cerà
mica que hi comença l'afcy: passat 
sota da aiisplols de l'anada Manco
munitat. 

Desitgem, als esfu-ços. el mi
llor èxit; I sl b* lamentem U» cau
ses I especials condicions A'aquest 
viatge, ens aconhorta pensar que la 

residència—que, com la d'En Llo-
rens. sola pot ilseer temporal - a 
l'astran^er. de la Jove generació oa-
talasa, conscient dols seus deures 
civlcs, ha de captnr-nos coUebora-
oioas espirituals Inapreolablaa. 

e-e-o — 

D o c u m e n t p o l í t i c 

F.l <Jo>irnal dej- Debats», de Paris, 
(pnMIea un iDtprossani docum-n- po-

Iltlc. slgnal pels «enyors Ans*' Os-
sorio 1 Oellanl^ 1 Gabriel Maura i 
úamazo. entre altres. 
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D A R R E R E S í N F O R Al A C I O N S 
La moneda espanyola 

AOORDS OE LA JUNTA 
MartrUI. 5. — En riijtimi reunió 

celebradu pet la Jun'a de la Mone
da, s'aioptaren els síg06r,ts acord»: 

Eoeunyarlé dels tipus de moneda 
de cnipçMiiquel ilesigoats en el pro-
Ktte de l'Aitmlnlsirarió de la fabri-
onclft oacional. però reduïm-la a dos 
milions en lloc de vuit milions. 

Reencunyacló de monedes de plata 
de cinquanta cèntim» de pesseta per 
valor d'altres dos milions de pes
setes. 

Encunyament de monedes de plat» 
de dues p dietes. 

Tambó ^ nrdà propos.tr al Oo-
vern que els beneficis de l'encunyació 
1 reencunyaclú fsabut és que la llei o 
aC nació dels duros és de 860 rallè-
eimes t la de raltra moneda de pla
ta és de 835 tnllésimes solament/, 
no Ingressin a la hisenda en concepte 
de recursos del Tresor, sinó que es 
destinin a la millora t sanejament 
de la moneda paclonal. 

tye-o . 

Els serveis de telèfons 
LES PROPOSICIONS PRESENTADES 

Madrid. 5. — La comissió nomenada 
per a dictaminar sobre la proposta 
de diverses societats per a la nova 
concessió del servei telefònic, ha emès 
Tiníorme. 

La dita comissió eílà formada per 
sis vocals, tres per la p«rl econòmica 
1 nnanciera dels projectes, 1 tree per 
la part tècnica, i la presideix el direc
tor general de Comunicacions, senyor 
Ta fur. 

En aquest informe s'estudien les 
proposicions, que són tres: una nord-
amoricana, una altra sueca i una al
tra belga. 

No harentse acceptat cap d'aques
tes, després d'un detallat estudi, clàu
sula per clàusula, es proposeo les ba
se» per a la cètebraeld d'nn concurs. 

Sembla que el Directori tó el pro
pòsit de resoldre molt ràpidament 
í'assumpte. 

Notes de Madrid 
CL GOVERNADOR NOU 

M.i.lnd. 5.—Ha estat nomenat gover
nador civil de Madrid don Ignasi Pe-
flaJver. germà del difunt comte de Pe-
tíalver. 

EL DUC D'ARION. ALCALDE 
Madrid. 5. — En la reunió del pla 

celebrada aquest mati a l'Ajuntament, 
fou elegit alcaflde el duc d'Arión, per 
y, vot» I una papereta en blanc. 

I «a de les pa perites deia: «A nin. 
guno». 

El duc d'Arión eà troba actualment 
8 Londres. 

DESGRACIA A LAS ROZAS 
Madrid, 5 —Q comandant del lloc 

de la guardià civil de Las Rozas co
munica 8 la Direcció de seguretat 
qúè minuta abans de les als del 
mati, a conseqüència d'un fals vi
ratge, hu bolcat un nutomòbü de la 
íi .tricula de Madrid. octq*t per 
cinc persones. 

Aquestes estaven esüuejant al vol 
j><J)lc dc Pozuelos. 

Una parells de la guàrdia ofvil 
que prestava senei en aquelles im--
mediacions tflasllada a la clínica 
d'urgència de les Rozaa els íertw. 
els quals foren reconeguts pels ía-
Cidtatlns. 

Moments desprès d'lngressar-hl mo
ri un dels ferits anomenat Pau Díez 
Díez-

Un altre dels ferits, Josep Loira, 
presentava lesions de cartefer greu; 
Emili Santana. lesions 1 magola-
mentv greu; Eugeni Gonzfriez, ex
tenses ferides que foren qualidcedes 
de gra^simes. Uns a l'extrem que 
es tem que mort d'on moment a 
l'altre. 

Uu germà del mort, anomenat Bde-
fons, sofreix lesions d'escassa im
portància. 

DESGRACIES A GUADARRAMA 
El cap de la guàrdia civil de 

nnarrama ha po»t a conelseme'it 
de la superioritat, q'te en el ma
tí d'avui, prop de dos quarts de 
nou. es registrà un accident de mo
tocicleta del qual resultà víctima el 
marquès de Còrdova, corredor que 
havia de prendre pardre part en el 
circuit de les dotze hores. 

Marxava per la carretera a grm 
velocitat, quan al quilòmetre « , a 
conscqftència d'un fals virage bol
cà ftrlnt-se greument nl cap. 

Moments després, al quilòmetres? 
de la dita carretera es registrà un 
altre accident anàleg a l'anterior I 
del qual resultà vfcilrna el soldat 
d'enginyers Manuel Gonzàlez, al 
qual se 11 han apreciat lesions de 
caràcter molt greu. 

El Manuel havia de rrendre part 
en la carrera que avui s'havia de 
celebrar. 
DESCARRILAMÇNT A VILLARRO-

BLEOO 
La Inspecció de Vigilància dc l'esta

ció d'Atocha ha comunicat a la Di
recció General de Regurelat. que a 
«ousequènm d'haver descarrilat un 
tren de mercaderies a l'estació de VI-
Iterrohibeda, aatan detinguis elj cor
reus de València i Cartagena. 

No hi ha hagut desgràcies perso
nals. 

La Inspecció de Vigilància de l'es
tació del Nord. ha posat a coneixe-
ment de la superioritat, que. segons 
manifestació feta per alguns viatgers 
de! sud exprés, aquest ha atropellat 
a l'estació de .VMJalva, un noi, ma-
tant-lo. 

AL SUPREM DE GUERRA 
* El Suprem de Guerra I Marina he 

fixat els treballs per a la setmana entrant. 
• Dilluns, vlíta de la causa contra 
F d paisà Pau L-'·pez 1 un altre per ro-
1 batorl, 1 contra el paisà Maties Chica, 
•i per estafa. 
& Dimarts, vista de la causa contra el 

soldat Rafel Martin, per furt 
j . Dimecres, pla 
R Dijous, causa contra el paisà Anlo-
; in Huerta», per inMilt a la força ar-
mada. 1 contra el moro Ben Abd el-
Eader. per deserció. 

Divandre», contra el paisà Joan Le-
gareda. per furt, l contra «i soldat 
4 a ler{. Antoni Pato, per deserció. 

DUsabte. ple t assemblea de Sant 
HermeneglIcL F ..·;c.j') '?f rxj ' 

EL BANC DE CASTELLA 
Madrid. 5. — l a Sala segono -l ·l 

Tribunal Suprem ha lliurat al Jntjal 
especial les dlllgén' les que s'Iun 
instruït, una vegada ovii.-iia,la la 

consulta que sobre els processaments 
del Consell d'Administració i direc
tor del Banc de Castella formnli el' 
Jutjat instructor especial. 

E l jutjat espe. >al procedirà al di-
ligenclat que cregui oportú. I adopta
rà la resolució de donar per termi
nat el suniurl. per a seguir aquest la 
tramitació procedenL 

LA CONDEMNA DE LA COLINA 
Els mngistrnts <7iie han do fallar la 

causa seguida a Gonçol de la Coli-
na per haver mort la seva ex-prome-
sa. la senyoreta Purificació Gonxà-
lez. s'han reunit aquesta tarda per a 
tractar dels extrems que contingui la 
sentència que oportunament signa
ran. 
ELS REINCORPORATS OC CORREUS 

Com a les altres tprovlncies-. a 
Madrid han pres possessió dels se-w 
destins els funcionaris de Correus 
que foren declarats ressants amb mo
tiu de la darrera vaga. havent estat 
deitinals als mateixos llocs on (pres
taven els seus serveis. 

EL GENERAL GARCIA MORENO 
Dilluns vinents, a les dotaa. s'aeo-

miadarà dels seus companys del Su
prem de Guerra I Marina, el AschI 
del dit Alt Tribunal general Garcia 
Moreno, el qual immediatament des
prés pondrà el comandament de la 
primera divisió d'Infanteria. 

CL NOU GOVERNADOR CIVIL 
El nou governador civil de Madrid, 

don Ignasi peflalver i Zamora, pren
gué aquesta tarda possessió del seu 
càrrec. 

La bl donà amb el cerimonial de 
rtbrlca el sou antecessor, el duc de 
Tetuan, el qual 11 presentà tot *•! 
personal del qual féu grans elogis. 

El senyor Peflalver saludà els qui 
des d'avui Eòn els seus subordinats li 
els manifestà el que espera de U 
seva coHabornrló per a realitzar una 
tasca eficaç 1 profitosa per a la «pro
víncia». 

Tots els empleats del Govern n·-om-
panyaren els {••ivemadors entrant I 
sortint, fins ta porta, entre afectuoses 
demostracions. 

EL TEMPS 
Nota de l'Ct-servalorl: Durant les 

darreres 2i hores s'han reglstiat al
gunes pluges tormentoses a Espanya, 
però molt poques aconseguiren im
portància. 

Els temps es normalitza I la tem
peratura va augnionlant 

La temperatura màximn d'ahir fon 
de 39 graus a Múrcia I la mtnlmi 
d'avui ha sigut de 7 graus a Leon 1 
Palència. 

A Madrid In màxima d'alilr a l'oin-
lira fou de 37 graus 1 al sol la mí
nima d'avui ha s'-g"' de 1V1 graus. 
UNA ESTÀTUA D'ISABEL LA CATÒ

LICA. 
E l president del Dirwlnrl no acu

di aquesta tarda n l'hora haibitunl a 
In presidència per trobar-se a l'es-
tuil de Cmillard Valera acompanyant 
el ministre d'RI Salvador, cl qual ana
va a veure l'estàtua d'Isabel la Ca
tòlica, encarregada pel Govern d'a
quella República. 

EL MENJAR AL CARRER 
La JunM de tinents d'alcalde, ba 

disposat que no es permeti menjar 
carp classe d'aliments a la via pú
blica. 

OBSEQUI AL GENERAL CABANE-
LLAS 

Mimtis amics del general Cabane-
Has l'obsequiaran per a festejar el 
ft'.i recent ascens, amb un banquet 
Íntim quo es celebrarà dijous vinent. 
LES CARRERES DE GUADARRAMA. 

SOVINTEIXEN LES DESGRACIES 
S'ha celebrat, com hem dit aquesta 

tarda, la carrera anomeuada de les 
dotze hores. 

A les set en punl del mati es donà 
Ja sortida alg participants a la prova. 

Dels 39 Inscrita solament concorre
gueren 36, hnvent-se retirat En Joan 
López Botírbon, únic representant de 
la categoria número 8 (eldecar fins 
a mil centímetres cúbics) que era tam
bé l'únic apostat per la categoria F. 
fsidecar fins a 800 ccntlmetTes cúbics) 
i Carles Goyoneche. 

En comptes de donnr-se la sortida 
com en anys anterior», per grups de 
categories. s'Iia donat individualment 
a cada corredor, espalats per un mi
nut de diferència la qual cosa ha res
tat teatralitat al que nban» constituïa 
un del» més bells moments de la car
rera. 

En la primera volta Salvador Vnt^rs 
sofrí una averia en el mandox del 
gas. el qual parfr ràpidament, repre
nent la carrera a una velocitat veri
tablement suïcidà, traçant alxl de 
recuperar el temps perdut. 

Tamb" a la primera volta de moto-
ciclrta fou accidentada. 

A la sortida de la virada de l'ano
menada porta de Bevenga. gofrí la 
fractura d'nn turmeU. 

Després d'assistit do primera Inten
ció fou conduït a Madrid en automò
bil..ingressant a la clihlca d'urgència 
del Bonsuccés. 

A la primera volta 1 a cansa de tren
car-se-li el pinyó, tlngnó de so apren
dre la carrera Baltasar Santo. 

Manuel Cantó, a la primera volta, 
es deturà en el quilòmetre S8. sofrint 
una greu avorla que el va fer endar
rerir molt. 

Des de que començà la primera 
volta Joaquim Vida] prengué el cap, 
seguit de molt a prop pel» corredora 
Oscar l Leblanc, 1 el marquès de Cór
doba, però un Incident deixà inha
bilitat el tercer quedant la lluita en
tre el» dos primers. 

A la segona volta Oscar Leblanc 
passà a Joaquim Vidal. coUocant-so 
el primer «n la classOcscló general", 
però per poc temps ja que prop de 
Sant Rafel, Vidal bolcà 1 ocupà el 
primer lloc l'altre 1 així continuà 
fln» arribar a la quarta volta en la 
qual Leblanc s'avançà 1 aconseguí 
conservar l'aventatge durant la yoi-
ta següent. 

Amoni Olez, fent un enorme es
forç aconseguí passar a Joan Oli-
van. 

La carrer» cnlre Es ton sor \ Mateo 
es convertí en ona verHaíiie Uulta 
personal. 

A conseqüència d'algunes avaries 
s'endarrerí quelcom però un cop ar
ranjades, Mateo corregué a una v«-
locltat increïble, per tal de guanyar 
el temps perdut. 

Quan el corredor Sirvent passava 
per davnm Uol poble do Sant Rafel, 
atropellà una nena de tres any» que 
«travessava la carretera. 

El corredor en arribar al poble vel 
fon detingut per la guàrlia civil. 

gl'cadàver de la nena no ba po
gut ésser identificaL 
1 Prop de les cinc de la tarda, a a 

meitat pròximament de Sant Rafel, 
arribà e' príncep d'Astúries i l'infant 
D Jaume, que es detingueren per a 
inquirir detalls. 

La volta més ràpida ha estat la Im
mediata a la primera de Joaquim Vi
dal, una l>ora, 17 minuts, nou segon», 
en auto cicle. 

La primera. d'Oscat, l hora. 9 mi
nuts. 28 segons. 

Un promig de 81 q·.dlòmetres, temps 
que ha t atut tots els records 

l na de Matsro, iW2. en 75 quilòme-
tres 650 metros en sidecar. 

Unlvedes de 1923. 66 quilòmetre» a 
l'hora, en bicicleta en 2 hores, 22 mi
nuts. 10 segon». 

Els retirats fins al present, han es
tat en la primera volta, Sant l Mi
randa; en la segona el marquès de 
Còrdova, Innocent Mateo 1 Santos 
Mateo; en la tercera, Leblanc X. X. X. 
i Montero. 

Passades les set de la tarda, i se
gons les dades cronològiques ofi
cial», es pot establir la «egüent con
clusió final, la qual no creiem poder 
variar: 

Classificació: vencedor Antoni Díez 
sobre auto cicle de 1100 centímetres 
cúbics terme a la meta. 

Segon: Oscar Leblanc, de la matei
xa categoria, que ha quedat en la 
Granja en tocar les dotze. 

Tercer: Vidal, sobre motor do 1500 
cenlmetre» cúbic». 

Quart: Calvo, sobre auto sicle de 
1100 centímetres cúbica. 

Cinquè: Mauvia. autoclcle de 1100 
centímetre» cúbic». 

Del poble de Pozuelo» sortí al mati, 
dirlglnt-so al Guadarrama per a pre
senciar le» carreres, un auto dirigit 
per don Ildefons de Cuaoío. el seu 
germà don Pere 1 tm «mlo. alferes 
d artilleria I don Emili Fontana I doo 
Eugeni Pascual. 

En arribar al quilòmetre ?0 bolf-.à 
l'auto donant una volta dc camsna. 

Don Pau mori a conseqüència de 
les ferides. 

El seu germà, dnn Hdefon». sofrí 
greus ferides. El senyor Fontana té 
una íerida de 15 cenlímetre» d'ext̂ n-Blrt a una rama. 1 el senyor Gonz.il.'z 
resultà ilKs 

El rap del lloc del Oiiartnrrama co
municà a mlg'Ita que a le» 8'36 d't-
quest mati vol^à el vfthlcle que con-
rluTa el mnrquès líe Còrdova, corre
dor dc la carrera de les rtotze hores. 

El marquès resulta ferit de grave
tat. 

Se l'ha tresnartnt al poWe de Gua
darrama on fou nssisttt. 

L'accident esdevingué al quilòmetre 
72 do la carretera de la Corunya. 

En el mateix comunicat e» diu que 
al aiiilòm',tre H7 el soldat d'fntèn-
dència Manuel Gonzàlez. tnmhé par-
fli-ipant en la carrr-ru. sofrí un acci
dent i resulta forll molt greument. 

Soldat contusionat 
a Sevilla 

Huracà a la costa 
de Màlaga 

DESPERFECTES 
Màlaga. 5. — a primera hora de 

la taula d'ahir, es desencadenà un 
Tlolentisslm huracà sobre el» pobles 
de Calesa. Vélez 1 Torre ^el Mor. 

El cicló produí extraordinària 
alarma entre el» veïns que s'apres
saren a tancar porta» i finestres. I 
gràcies a aquesta precaució no ocor-
regueren desgràcies. 

Ei vent tombà le» embarcacions va-
lades a la platja. 1 trencà corpulenta 
arbre», que caigueren sobre la car
retera I Interceptaren el trànsit. 

També quedalren Interceptats en 
part els Als telefònics. 

Fins ara no es tenen notícies qua 
hagin ocorregut desgracies perso

nal». 

Accidents de vehicles 

UN AUTO I UN CARRO BOLCATS 
Toledo, 5. — Prop del poble de To 

ledones. a conseqüència d'una falsa 
maniobra realitzada per un carro, 
bolcà l'automòbil núm. 2713 quo guia
va el seu propietari Ramon Bardí 

Resultà mort Càndid Hidalgo.. de 
57 anys, i amb íerldci greus la mu
ller del propietari de l auto Aurora 
Ruiz. 

—A la carretera d'Albornos bolcà 
en una pendent un carro que menava 
Isaac Giménez, el qual resultà greu
ment feriu 

El senyor Agulló, director de l'es
tació de Tortosa, ha estat designat per 
a promoure l'assistència de la regió 
catalana, i sobre tot per a donar a 
conèixer al Congrés l'organitzscló 
de les cooperatives per a l'elaboració 
de l'oli a Reu». 

El senyor Cruz Valero anirà a Por
tugal 1 Extremadura per promoure la 
c.mcurràncla d'aquest» producwra. 

Les conelnsions que s'aprovin tin
dran gran importància, puix aniran 
encaminades a afavorir el desenrot-
llament de l'exportació dels olis es
panyols. , 

L'actuació del Directori 

El Congrés d'Oleïcul-
tura 

FEIA PRACTIQUES D'ARTILLERIA 
Sevilla. 5. — Quan realitzava pràc

tiques d'artilleria el soldat del ter
cer d'artilleria lleugera. Joan Jimé
nez Medina, fou niropollitt per un 
carro de canó, resultant amb ferides 
n l'avantbraç dret I contusions i ero-
slon» n diferents parts del cos. de 
pronòstic reservat. 

CL8 ACTES DE SEVILLA 
Madrid. 6. — Han retornat dc Se

villa lesp ersonalltats que hl acudi
ren per a celebrar la primera reunió 
preparatòria del Vil Congrés d'Olelcnl 
tua que es celebrarà el desembre a Se
villa. 

En aqueixa reunió fer̂ n tractau el» 
diversos punls i temes ijue seran dls-
cutlta en el Congrés, temes que e» 
refereixen a totes les fases de la 
producció de l'oli 1 de l'exportació 
d'aquest producte. 

Tractaren també de los excursions 
que faran els ajuemblelstes a Jaén, 
Màlaga, Còrdova, Granada 1 Madrid, 
els recursos què ftellltarà la concur
rència dels delegats italians, france
sos, portugu-'so». etc. í. sobre tot, 
da la concurrència de les nacions 
consumidores I no productores penpiò 
coneguin les diverse» classes d'oll es
panyol. 

Al costat d'nqnests assumptes en «1 
Congres es triíctarà la-ribé de Vorga-
nltzacló d'una exjpslció de maquinà
ria agrícola d'off, gonuínamem es
panyola. 

La Inauguraria del Congrés tindrà 
lloc el 5 de desembre. 

A Madrul. los personalitats organit
zadores d'aquest Congrés, e» reunei
xen diàriament on el Senat, sota la 
presidència del senyor marquès de j 
Cabra, per a tractar dels detalls del 
certamen. 

Kl Govern II ha concedit una sub
venció de SOO.OW pessetes. 

Quan el Rel retorni de Lleyda. »erà 
visitat pel» organitzador», amb objec
te d'oferir-ll la presidència del Pa-
tronat del Congrfs. Se II demanarà 
que presideixi la sessió de clau»ura, 
que es celebrarà a Sevilla, si el Rel 
pot auar a la cnpiial andalusa. I, »I 
això no fos possible,, la clausura ea 
celebrarà a Madrid amb gran solem-

' nitat 

ELS SENYORS UNAMUNO I SO
RIANO 
Madrid, 5. — Oficialment s'ha te

legrafiat al governador de Tenerife, 
corminlonnt-ll que en virtut del de
cret d'amnistia, resten en llibertat 
per a tomar a la peniosuia els se
nyors Unamuno 1 Roderic Soriano. 

EL FISCAL 
DCL SUPREM DE GUERRA 

El dilluns s'acomiadarà del perso
nal del Suprem de Guerra i Marina 
el fiscal senyor Garcia Moreno, qui 
ha estat destinat a manar la primera 
divisió. 

Se l'obsequiarà amb un àpat. 
LA SOTS-SEORETARIA DE GUERRA 

S'ha possesslonat de la sots-secre-
taria de Guerra el duc de Tetuan 

LI hn donat possessiïS e' sots-secre-
larl Interí general Correa. 

El general Prlmo do River» l'ha 
presentat a l'alt personal. 

DESPATX i VISITES 
EI general Primo de Rivera des

patxà amb el» sots-secretaris de Go
vernació i Estat. 

Ha rebut la visita del director de 
Rendes, de l'ambaixador de França, 
capità general, governador militar, 
Suàrez Inclàn, general» Vlllalva, Fe-l 
joo, Rorbón 1 Sacrlstan. 

Aquesta tarda ha sortit amb el 
ministre de la República dol Salva
dor, dirigint-se a la LegacSi de l'es
mentat pal», per a veure el projecte 
de monument que s'erigirà en la 
dita República a fealrcl la Catòlica 

LA SOT8-8ECRETARIA DB FO
MENT 
Madrid, 5. - La Gasela publica 

una R. O. disposant que durant el 
Tiatge oficial a Catalunya del sots-
secretarl de Foment, s'encarregui 
del seu despatx En Josep Vicente 
Anlier. dlrtctor general d'Agrlcul-
?TILÍJBD1IÍIi-_j i»—•1 • 

—orao-» 1 — 

El tractat 
amb Alemanya 

LA CAMBRA MINERA OE JAÉN 
Jaén. 5,—La Cambra minera ha di

rigit un telegrama al Directori in
teressant l'aprovació del tractat co
mercial amb Alemanya, molt bene
ficiós per aquesta regió. 

El Marroc 

El contingut 
de la Gaseta 

DEFUNCIÓ 
Madrid, 5. — La Gasela dóna comp

te de la defunció, a Nicaragua, del 
súbdit espanyol Damià Nogués 1 Tau
ler, natural de Barcelona. 

DISPOSICIONS DIVERSES 
l.a Gaseta publica: 
Reial Decret relatiu a Taplioacló del 

dc 6 de maig últim, «4 qual regula 
tes destinacions d'Alrica. 

Reial Ordre disposant que la comis
sió inlrrpermanem que ha d'estudiar 
le» base» de la nova llei que regula 
tm pla complet de comunloaclons aè
ries 1 que atenguin al funcionament 
do les línies nacionals, quedi addició, 
nat amb un funcionari del ministeri 
del Treball, Comerç i indústria. 

Altra autoritzent a la Inspecció ge
neral de Pòsits del ministeri del Tre
ball, Comerç I Indústria, disposant que 
per a fer front a les desp- ses pròpies 
de la dita Inspecció, .en la proporció 
a què no arribin els Ingressos, per 
contingent en el fons de reserva pro 
oedent de l'antic anllclp de l'Estat 
per a damnificats per tempestes. 

Reial Ordre disposant que durant 
el viatge oficial a Catalunya del sots-
secretarl d'aquest ministeri, s'encarre
gui del despatx del mateix don Jo-
sep Vicente Arce. director general d'A-
griculfura i de Monts. 

EL REI 
Es molt possible que el rel escur

ci la seva axcuraló per la Vall d'A
ran. 

EL QUE DIUEN ELS FERITS 
Ceuta. 6. — Procendenl de Uad Lau 

ha arribat el vapor «Làraro», cin-
duint ferits de l'operació d'ahir. 

Diuen aquests que l'operació fou 
dirigida pels coronels Garcia Fuen
tes, d'infanteria, 1 el d'arllllcria Nie
to, dirigits pel general Serrano Orive. 

Asseguren que el combat fou dur 
degut a la tenacitat d'e l'enemic, 
que eslava atrinxerat I a l'escabro-
silat del terreny. 

EI general Orive aconeegul d»s-
allotjur les Immediacions de Tlza-
rln, on penetrà, fent nit en la cita
da posició la força. 

RUMORS A OEUTA 
Ceuta, 5. — Ha circulat el rumor 

insistentment que a les onze del mati 
el general Serrano Orive ha acon
seguit rompre el carole de Koba 
Darsa. penetrant en la citada posició. 

La nofeia ha produït Immensa 
alegria. 

— A les onze del mtl l'Alt Comis
sari ha marxat a Oad Lau, 

— El proveïment dc le» posicions 
preses es fa per via marítima, alxl 
com les comunicacions. 

— La dificultat de le» notícies és 
molt gran a causa de l'absència del 
Comandant general 

A LA ZONA ORIENTAL 
Melilla. 8. — Ha caust excel·lent 

efecte l'aciltud del Govern. 
— La passada nit un grup de re

bels Intentà apoderair·sa de dues 
d'ones indígenes pertanyent» al po
blat d'Aclb el Midar, privant-ho els 
indigene» sotmesos del citat poblat, 
els quals amb gran valor aconse
guiren fer fugir ais rebel», als qual» 
causaren baixes. 

— La mla de la mehalla de Tafcr 
sit, que descansava a Zeluan. ha 
marxat a. SWl Mesand. 

— Al campament de regular» d'Al-
hucemas de Taferslt es declarà un 
violent Incendi. 

Irfs forces dol campament arri
baren a sufocar-lo. vencent les difl-
ennats del vent. 

Es cremaren cinc tendes dc cam
panya 

No hl hagué desgràcies personals. 
— Durant la marxa d'ttna colum

na que marxà de Dar Quebdanl, 
se U engegà el fusell al soldat del 
regiment «la San Hernando Joeep 
Blanco Ramos, ferint lleu el seu 
company Joan Loen. 

floiii iiioliB le! viaioe M M a la M ü u 
1 

la mnlm de Balaguer a la Mera 

l i 
ORONIOA 

I II 
Fe» els h-eballs de l'englnyer-dlrec-

tor, la Junta va resoldre adoptar que 
el traçat que puja pel cantó esquer
re del riu Br-nalgua girà» a la vora 
dreta en el» parniges més exposats a 
les. allau» de la neu. traveisani el 
magnífic bosc de Val-incia 1 que en 
arribar prop dc l'anomennda ermi
ta d'Ares girés a l'esquerra, conü-
nuont per aquest cantó fins arribar al 
cim d?l Port. 

Pel setembre dc 1020. quan ta Inau
guració del tros de Llavorsí a Serpe. 
els excursionistes Ja pogueren veure 

porada de 19S3 refinar 1 consolidar ds 
terraplciis o cis desmunts que les 
neus havien ile madurar 1 construir 
un petit lúnel per a avitar una mar-
rala. . 

Però. el 8 d" novembre de I92í el 
governodor civil, com a president de 
la Junta.- va rebre una ordre suspe
nent ïa Junta, traslladant ï'enginyar-
dlreclor I dlsposnnt la remesa de di-
ner» i de là 'loruroentaciò a la iJe-
fatura» d Obres públiques. Tot això. 
per qnln motiu? No so sap, perquè 
l'nrdre 110 en deia re» 1 es coneix 
que es reda-ifi amb tanta prefs». 

començada l'excavació a la sortida I"9 flns s'obllrlnron de donar-loa les 
do l'Estany de la ^ouyora. Però a les gràcies per una actuació completa

ment gratuïta durant tres anys 1 
mig. 

Encara que nn s'ha pogut esbrinar 
del cert el que va passar, és indub
table que les mesquine» passlom po* 
lítiques foren les que ncxlrirc-n la 
campanya contra la Junta D'ençà de 
la seva erecció, en certes esferes hom 
va veure amb mal» ull» nn» arttiacM 
ràpida I erièrglca. Tots els membre» 
de la Junta. I el primer l'englnyer-
dlreetor. e» retiraren satisfets d'ha. 
ver complert amb la cçmesa que »e'l« 
havia confiat. La Junta féu constar 
n l'enginyer senyor Garcia Marlou, A 
seu reconeixement per la, bona volun
tat 1 talent que va posar en l'obra. 
Cal fer constar també que mal va 
haver-hi dins U Junta, la ntéa petita 
discussió nl divergència, de manera 
que aquest» no podien ésser «Is mo
tius de la seva suspensió. 

I^a obres previstes per a la tem
porada de 1523. es leren tal com s ha
vien projectat 1 amb gran rapidosa. 
sota la direcció del cap d'Obres públi
ques, de manera que per l'octubre 
l'obra quedà del tot acabada. 

Amb aquesta carreters, la Vall d'A
ran ha vist rcalltaada l'aspiració se
cular de comunicar-se amb Espanya. 
I de no dependrà exclusivament da 
Fronça. Però aqueata comunicació no 
és encara continua nl perfecta, 1 per 
a millorar-la. la Junta tenia do» pro-
jecte» de gran utilitat 1 urgència. 
Eren aquegls la construcció d'un re 

primeres neus del novembre els tre
balls s'hagueren '!c suspendre i es 
reprengueren pel maig d'c 1921. arri
bant pel Juliol a l'ermita d'Arc». 1 
pel setembre Ja es va poder pujar 
a la punta drl port. amb el mateix 
automòbil que havia sortit de Ueyda.. 

En sal'.ir de raiiíomòbil 1 donar 
la primera mirada a l'esplèndid pa
norama que s'albira des del cim do 
la Bonaigu*. ela Individus de la Jun
ta quedaren com avergonyits d'ha-
ver-hl pujat amb tanta comoditat 
Però aviat abandonaren els romanti
cismes | es corvenceren que no es 
pndla quedar allí dalt. sinó que ca
lla preocupnr-se de la baixada a la 
vnll flns a Salnrdà. 

La pendent vers la Vall. o sia la 
que min» a França, és més ràpida I 
abrupta que la del cantó d'Esterri 
mirant a Espanya. I per tant. el tra
çat fou més costós. Així i tot. «n 
començar l'istlu de 1D21, ja es treba
llava en els dos extrems per a gua
nyar temps." i pe! juny s'atacava el 
Penyal de Ruda. nuspencnt-se els tre
balls nmb l'arribada del» freds. 

Per la primavera de 1922 lot e=lava 
preparat, i cn fondre's !e» darrere? 
nens s'emprengué el treball amb 
gran Inteniíltat en tot el trajecte de 
l'explanació, fin» al punt que per la 
tardor estava acabada virtualmont to
ia l'explanació, l nmb certes restric 
rions Ja e» pnd'a passar de la Vall 
a Serpre. Sols tmn'·iivB p€l a la tem-

fugl a la punla del Port I la compra 
de dos automòbils «ní-teje. neus». 

El camí actual solament és una so 
luclò transitòria, puix a l'hivern, la 
part alta de! Port queda coberta de 
neu ! el pas és Impcisçlble. La so
lució, doncs, estriba en obrir una fora
dada, mitja muntanya de la rional-
gua. amb la boca d'entrada per la 
part d'Espanya, 1 la sortida a la pen-
dent do la Vall. 11 una al'·àda en la 

Ha finit Ja, el vol meravellós Us-
boa-Macao. Bri to Paes i Sarmento 
Beires, arribt.ren al territor- l i Ma-
cno en mig de furiosa tempesta; feren 
més, rultrapassaren Fou un combat 
d'clement», en el qual triomfà l'àni
ma portuguesa Es interessant ei fixar 
aquesta circumstància, no certament 
per engrandir el valor científic del 
gran viatge, ni l'habilitat extrema 
dels avlnd.irs, sinó per a accentuar 
el caràcter d'aventura i de combat 
que tenen sempre ics gran» empra-
ses de!» portuguesos. 

No fou. per a combatre l'hostilitat 
llegendària d'Adamastor, el motiu 
pel qual els portuguesos d« üama, 
s'abocaren a la furiosa descoberta uei 
camí marítim de les índies? Hl ha 
eslrofesde «Os Luslades» en les quals 
revenia l'espuma de les ones colos
sals. Per això sentim la veritat d'a-qual erdlnàrlamcnl no s'hi mautln- 1 

gui la neu. per a poder així clrcu- ^ ' 1 ̂ T" /̂'00^0" 0 An1oIÜ *• 
l«r tot l'any. Precisament cl projecte bTe en 'Í3d''· 

Camòe». cl poeta del Mar Brau 
vina'ia aidarl 

projecte 
del tdnel motivava que molts fossin 
contrari» que es construt la carre. 
lera passant pel Port. all·v.·ant que 
resuliarla Inrttll una vegn-iu, fas fet 
el ti'mel. Però la construcció d'aquest 
és obra de niúlt de lemp» I 'le molts 
diners, I per això la Junta va creure 
que r»! millor tenir carretra quo no 
pas res. 

EI mal de no poder pa=sar durant 
l'hivern, és realment greu per al co
merç de la Val! d'Arnn. puix ha de 
provlr-se durant risflii per tot l'any. 
Però moit pitjor és encara per al 
passatger que. confiant massa en les 
seves pròpies forces, s'atreveix a 
passar, 1 mor pel camí Quest cada 
any s'hnu de lamentar desgràcies per 
confiar en una bonanra I no conMxer 
bé nl els freds d'nquellea alture». 
Mentre duraven les obres la Junta 
tingué cura que a l'Ermita <rAre« hl 
haguessin uns guàrdies a l'hivern, I 
no va haver-hl en tot aquell temp« 
cap desgràcia per haver-los salvat 
aouplls homes. E* indubtable que 
amb la carretera et perill és menor, 
pBKpiè generalment le» desgràcies ve. 
nien de perdre's pel camí cobert de 
nen I desvalgut» d'angoixa 1 ennsa-
meent e» deixaven caure 1 morien de 
fred. 

Ara solament en dle» dc grans ne. 
vade» i fortes tempestes es pot dei
xar d'albirar la carretera. 

Construint un «•d'flpl rofngi. capaç 
per hahltar-hl els guàrdies l alguns 
passateers I nmb uns quants gossos 
de caça. al cim/del Port, el proble
ma quedaria resolt 

Era brau el mar que els nostres 
navci-aut» Intrèplt» »o'.cai·en amb 
llurs pesades carabeUe»; brau» ea 

mostren suara alguns deacendents 
també, ho paleaen les ales aei, 
avions portuguesos fendint els aires. 
En mig d'una tempesta, passà aài 
munt la petita terra portuguesa a'on. 
llà del mar. un punt Indistint Impeïu 
pel vent. que bufava furiosament. 
Tan petit l tan gran, quelcom coni 
un estel que vl»i a la distància qu6 
es troba la terra, sembla una lluneta 
1 un món. En aquest punt que es 
movia, sofrint, combatent, perseve-
rant a traví» de tot. hl ha l'ànima 
de la nostra Pàtria. Passà sobre la 
torra limitada de Macao, passà com 
nn llamp, anà mé» Uunyj mé« lluny 
encara, com »1 la voluntat que l'im-
pella fos tan forta que no es pogués 
aturar, ni a la petita terra portugue. 
sa que, de tan lluny amorosament 
venia a visltajl 

Hom afiíma. quo tot això 6» poe
sia Scn» dubtel 

Però com seria po8»lble aquest fet 
prodigiós sense una flama de poesia? 
No fou un sentiment poètic el qû  
determinà la preocupació dels nos
tres avantpassats que somiaren ea 
descobrir l'IndlaT 

No foren les llegendes meravello, 
ses de les terres de Prestes Joào, paí. 
sos d'ivori l diamants, on els tà-
lems de seda cobrien el8 fronts co-
ronats dels Rajahs magniflccntsT No 
fou aqnesta la visió d'un EMorauo, 
amb l'or corrent a venes a flor de 
terra, aus policromades poblant Ho. 
restes d'ensomni, un cel resplendent 
1 misteriós, com el del Paradís for
mat pel mateix Déu? 

Quan Gama partí, de fot ja estava 
creat <Os Llistades». Fàcil fou la tas
ca de CamOes, sols li calgué el geni 
per a donar-11 la forma 1 un art su-
prem. 

El camí de!» aire», convertint Ouj. 
me en la més adralrsiíle au de l'es
pai, ha sigut també suggestió de la 
Poesia que. on tots els temps 11 apor
tà la imaginació inquieta de les ge-
neraclons necessàries Per què vou» 
el mitològic I«ari les seves ales? No 
era simplement pel plaer de pi: Bt. 
Jnr damunt la terra que el veié nftl-
xer. Era el neguit per eixamplar el» 
coneixements de l'espécie, era la in
satisfeta curiotltat humano ansiant 
llançar-se a l'Inflnlt. 1 per córrer tets 
el» horitzons del nostre planeta. Icor 
fou l'heroi de la faula, però com a 
un símbol del qual la humanitat ià-
viu en féu un mortel constant. 

La quimera alada de la Poesia es 
tomà un dia realitat, i realitat tan 
gran que en la seva subllmitat ex
cedí la Imaginació de le» Muses. 

Com es féu poesia, en aquesta al
tíssima mcdal'tat de l'activitat dels 
homosf Sofrint, insistint, lluitant. 
Cada dolor que hom sofreix, tota 
ferida que es pateix, tota ilulla que 
e» guanya, són estrofes d'nn poema 
No é»' amb e! simple saber positm 
quo aquestos meravelles són possl. 
Mos lnjectar-11 una mica d'insomni, 
un «graIn de folle.. Es necessari. lA 
fortuna somriu als audaços. Si no 
fossin aquestes audàcies sublims, 
que la sort propicia, enolsada com 
una dona que admira els fets be-
rolcs, la terra encara seria per oes-
cobrlr, niogrt hauria investigat les 
profunditats de! mar, la ciència no 
tindria els Btmsldis necessaris a les 
seves investlgaclon», la llibertat se
ria nn mite. L« civilització un gas-
tament, 1 l'Ideal una mentida. Ho. 
nnr als que llançant-se als majors 
perills, en oomacte permaneul aruD 
1* mort, sols puny'n cn la vi.la. no 
en la seva vida. sinó en la vida un i-
versai que no es sosté sense bellesa, 
sense fe 1 sense poesia. 

• ' • 
Quant a la recompensa per la glò

ria que Brlto Paes I Sarmento Boires 
avui oferelxon a la República, qua 
és l'Estat; que és la Nació, no bi tia 
evidentment tresors qne la poguessin 
constituir però. talment com ho en
tengué el Parlament, hi havia un 
homenatge que es podia retre a!s 
aviadors. Aquest fou el d'obrir avui 
les portes dc lo llibertat, a tot» els 
companys do Brlto Paes 1 Sarmento 
Beires, presos per un acte d'indisci
plina 

X 

Provincial Arqueològic: Obert d« 
te» onze del mati a la una de ta tar
do! Rapeli* de Àgata Pleç» 

Municipal: Obert de les deu del 
mau a la una de la tarda t de le» 
quatre a les set de ta lanla. Casa de 
'M Ciutat 

D'Arquitectura: Escola d'Arquitec
tura Segon pis d« la UniversltaL 

Museu Pedagògic de Ciències Na-
turala de L Soler Pujol Plaça Reial, 
número 10 

Del Consell de Foment: Agricultu-
ra. indiistrla. Comerç 1 Patologia ve. 
eeui Pübllea Tots el, dies femers, 
de deu a una. l de quatre a »l» d« 
ta tarda el» alumenges. Aragó, 187. 
principal. ~ 

De la L'nivereltat: Edifici de la Universitat. 

—Francolí, gran xampany de cava 
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JOSEP MARIA J U X O Y 
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L O C A L S 

<;b»ervatorl i > · t · o r o l 6 T t o da l a 
gi veraUai de daroelona. — L)ia 5 
He Jliol ne ItíM, 

; ores ^'observació; A lesaet, a les 
irait i e les ai vuit. 

larumeire a ii8! al nivell Ja la mar: 
on '611. seoa 

ermometre aec m 237 
ermòmetre humit 24-5. 2|·8 205. 
lumitai Iceníèsimei Ja Mturacld), 

Direcció üei veat; NME., S. , B. 
V<locitai del vW ea ineírea oor ao-
ii 2.4, 4. l , 
• »tat aei cel: Ciuasi serè. 
i asse Je ou»»!* K. . K.Nb., St. 

mperatures exlreiae» a 01111™-
ia ma, 23 1; niiiima, WO; Id. prop del 
£•1 ^"8 J_ » (Iscil lactó tetnomètnca: 7 3. 

feiiipcraluramii)a; 24"4. 
recipiíeció Muosa, des de les set 

le maii del da anterior a les eet del 
j e ia Jaia,p'0 mm. 

Recorregut lel vent en igual perio-
I à 263 qm. / 
1 übeervacicía particulars: Lalltja. 

lírector : E , Alcobé 

L A V E O D E C A T A L U N Y A P à g . 7. — Diumenge 6 dc jul io l de 19^-

•Santa Pè defMonlseny (Vegi'a anunci) 

\1 carrer |e Clcnia. en tractar de 
Lvljar «J tri íyla Manuel Aznar Ba. 
Iv i caure l p ü*ncA la Ubia l el po
l í né drets. 

I - Vancj; Cardus SSK 
Davant if mercat del Clot. un 

I tramvia atfoellÀ a Salvador Rlboi i 
Ulbas. 1 l ipnsa coniualó a les celles 
1 diverses jarta del cos. 

I AMACENE8 BELÉM 
Caife. 8. I Xuclà, I I 3 

Cortines anJBU S^co. a S'W pessetes 

S'ha dt->kt compte al Jutjat de la 
U ,rt a r t s p l U l Oínlc, de Domènec 
I Forner, ife fou atropellat divendres 
la] carrerle Fesser. per un tramvíva 

de la üia d'Horta. 

CrllWllf HM J . Llorens, R. Flors. 30. 

A l 'Adèmia de Taquigrafla de 
Darcelcï, Corporació Professional 
de Tccigafs, el dia 8 del corrent, 
s'iníiiupifA un nou curs d'aquest 
art tiiíü'U, 'es classes del qual es 
donar* els dimarts, dijous l dissab
tes, d/vult a nou del vespre. 

l^jnscripclons poden ler-se a la 
Secrarla de l'esmentada entitat (Pa-

entresol). tols els dlea feiners, 
a nou de la nit 

lau. 
de s4 

J Ü 

A 
I Ua 

cau; 

S V I L A N O V A Unió. 6 

Via Layetane. un auto atrope-
Carme Marco Rodríguez, l 11 
fractura completa de la tlala 

1 pi >né esquerres. 

P O R C E L L A N A f 
I aiGllní J . Llorens. Rbla. HlorS » . / 

i la Rambla de Sant Josepiprop 
I ó l arrer del Carme, un guàrjla ur-
|1 assenyalà la ruta que h^la de 

flr un camió. E l carreter »o sols 
1,./negà a oWlr, sinó que n^volgué 
1,1 fiar el número. I, a més. ef ya In-
[< (en ar. E l guàrdia el portài la üe-
I : Jacló. / 

/ 
A M o n t s e r r a t 

L'amo de la Colònia Pul / de Mom-
• n rat. ens comunica que /egut a tes 

I uanlloses .despeses «ï11/,.^"11"^; 
ient està fent per al ÍUUoramem 
el dit Hotel l dependèrfes, pot ac-
iiülment assegurar q u e f aa le 
ar aigua a la dita C p l a encara 

que no plogui en sis fcsos seguits^ 
Inic Hotel de la Mufcnya que tè 
f .nts pròpies. Ens co* aem en fer 
constar aquesta manfstacló a tots 
da que senten gane/d'esUueiar al 
dit local. 

El tren que anav 
I Sans, en passar enti 

pell l VHlarroel, al; 
[ bromen t vesUt 1 de ' 

commoció cerebral, 
diverses parts del 
dues costelles del 
estat molt greu. 
pital Cllmc. 

e Barcelona a 
Is carrers d'Ur-
à un home po-

negut causant-ll 
rldes contuses a 
s, l fractura de 
tat esquerre. En 
ponal a l'Hos-

\ 

Arques SOLER 

Les úniques d'un 
sol bloc massís, 
amb blindatge 
( patentat) in
combustibles i 
Irape rforablss 
fins emb el mo-
plete». 

ÀT.DAI7A, S 
Telèfon 45^4 A 

A la Granvaie les Corts Catalanes, 
un autòmnlt atropellà a Teresa 
Oumbnu Caapvas, 1 II causà ferida 
per esquinçant del braç l avant-
bwç drets. 

|CENE8 BELÉH 
Camla, l Xuclà, I 1 3 
Rebafc extraordinàries 

A la pia/d'Espanya, alguns fun-
ci'innris Alclpals analitzaven la 
llet que al>ava dels pobles del Pla 

dsl Llobregat. Per ésser adulterada 1 
perjudicial a la salut püblico. se n'ba 
Uançat a la claveguera més de 600 
litres. 

Mentre s'estava fent l'anèUsl de la 
llet que portava en el carro, menat 
per Gabriel Solanes Solanes, de l'Hos
pitalet, aquest Intentà fugir amb el 
carro carregat, perquè no li Inutilit
zessin la llet que hl portava. 1 per 
poc fa anar sota les rodes del carro, 
el? funcionaris municipals. 

Fou conduït a la Delegació de Po
licia. 

A r q u e s À R I S Ó 
Amb clau I sense 
D'un sol bloc mas-
íír amb doble cam-
irad'aireipatent), 
infracturablea, 
con ira el foc i tub 

d'aire. 
0 . SANS, 13 
Han obtingut el 

o a v u r f r e m 
amb felicitació del 

Jurat a l 'ExpoBlo lò del Moble. 

L'Associació de Fabricants de Pa, 
ha traslladat el seu domicili social 
al carrer de Jovellanos, 2, prat., se
gona, I establert én els seus espaio-
808 locals, a més dels serveis refe
rents a cultura I expandlment, una 
oficina que informi els socis d'aquella 
entitat sobre tots els assumptes que 
puguin afectar-los. 

—30 banys. 30 ptes. S a l eron. 18. 

A les tres de la matinada d'ahir, 
una parella de la guàrdia civíj va 
trobar pel carer un home boig 1 ei 
va portar a l'Asil del Parc 

- R e s t a u r a n t M a r t i n 
R a m b l a 4el Centre, 5 - T e l . 893 A 
Servirà des d'avui i durant l'eMlu, a 
petició dels seus clients, esmorzars 

econòmics a • pessetes. 

Anant a la plataforma d'un tram
via de Gràcia Gregori Martínez, en 
Hoc de posar-se la mà a la butxaca 
de la seva americana, la va pesar 
a la da Wenceslaa Calvls, 1 una car
tera que b| trobà l va traslladaria 
d'una butxaca a l'altra, | el Martí
nez es traslladà, apompanyal d'un 
guàrdia urbà, a la Delegació. 

— ALMACENES BELÉN 
Carme. 8, 1 Xuclà. 1 I 3 

Crespó estampat, formosa coüecció, 
metre, a r30 pessetes 

Al carrer de Mallorca. Rafel Mora 
Marti es barallft amb un tal Isidre, 
company de treball, I aquest li can
sà dues ferides, una incisa 1 l'altra 
Inclsa punxant a l'avantbraç es
querre. 

Dins d'un safrelg del carrer do 
Sant Pere mitjà, hl hagué pn escàn
dol tan formidable que allò semblava 
el que era Magdalena Furés, amb el 
picador de (fentar va picar al cap de 
Rosa Huguet Poll, l II causà diverses 
contusions 

Als banys <lel tTritoni. de la Bar-
celnneta, un tal Joan Vela Gil. va 
emprovar-se un parell de sabates no-
ves que pertanyien a Joan Selva Bor
ràs que 8'eslava banyant. 

Com que hl hagué qui se'n va ado
nar 1 va avisar a un guàrdia urbà, 
aquest se l'emportà amb les sabates 
posades cap a la Delegació. I allí el 
van reconèixer com un client, que 
hl és portat de seguida que acaba 
de complir les quinzenes que so 11 
van Imposant una darrera l'altra. 

A la Ronda de Sant Antoni anava 
un operari repassant els cables aeris 
delí tramvies i va caure del camió 
causant-se una contusió a la cuixa 
dreta i erosions al braç del mateix 
costat. * 

Dins d'una estable del carrer de 
Pallars, un cavall mossegà a Ferran 
Conde Edo, I II causà una ferida 
contusa a la regió pectoral dreta 

Al carrer de la tren Coberta on 
gos mossegà la noia Dolors Garcia 
Garcia l li causà ferides a les ca
mes. 

A la corba del tramvia del Portal 
de l'Angel un cotxe anava, amb ve
locitat, 1 en voler baixar Francesc 
Castany Turmo va caure, 1 es causà 
contusions i fraclur^ del braç es
querre. 

A la Rambla de les Flors en pas-
sar un auto s'enfonsà l'empedrat l 
s'hl encallà. Interrompent la circu-
laoió dels tramvies uns 20 minuts. 

Al Paral·lel un auto-camló topi 
amb una tartana, la qual quedà des-
troçada, 1 el larlaner. Pau MartJ Ju
lià, es cai'·à ferida contusa I ero-
síons al cap, cara i diferents parts 
del cos. 

A la Ronda de Sant Pere, un auto 
atropellà el noi Antoni Vuste Martt-
nez, 1 H causà una ferida per es
quinç a la regió parietal esquerra, 
erosions i contusions i commoció ce
rebral. 

— ALMACENES BELÉN 
Carme. 8. i Xuclà, 1 l S 

Batistes estampadéb formosos dibui
xos, propi per a bates, metre, O'M Ptes. 

Al catfer de Uilria, davant dels 

Carmelites, un tramvia va atropellar 
a Vicens Castany LabriO, 1 11 causà 
una ferida contusa al clatell 1 com
moció cerebral. 

Per diferents conceptes de subsis
tències al Govern civil ba multat a 
alguns Industrials. 

Hem rebot la comèdia en tres a c 
tes d'En J. Pous 1 Pagès, anys fa 
no publicada «L'endemà de bodes», 
que forma el tercer volum de «La 
Comèdia Catalana. No hl ba pas 
cap dubte que assolirà e] mateix èxit 
que els volums anteriors d'aquesta 
publicació setmanal. 

El Clrcol Lliberal Demòcrata Català 
del Districte X, amb la presidència de 
don Llufs Utset, ha dirigit nna afec
tuosa felicitació a don Antoni Prim 
Desumvlla, vlce-presldent de la Cam
bra l d§ la Comiseló Municipal d'Ei
xampla, per la seva encertada gestió 
en la ponència nomenada per l'AJun-
tament per a la construcció del via
ducte del carrer de Marina damunt 
del ferrocarril del Nord I supressió 
de les passeres s nivell, de totes xar
xes ferroviàries, millores Importan-
tissimes. per la immediata realitza
ció de les quals s'Interessa vivament 
aquell veïnat 1 la ciutat en generaL 

Demà. a les cinc de la tarda, tin
drà lloc a Saragossa la reunió di la 
comissió de propaganda I organltsa-
ció de les Cambres Oficials de la 
Propietat Urbana d'Espanya. Asfls-
tiran, en representació de la Cambra 
d'aquesta ciutat, el seu president 
don Joan Plch 1 el vlce-eecrelarl se
nyor Cardelús. 

La Junta Directiva de l'Orfeó Gra-
cienc, desitjosa d'assegurar l'èxit ar
tístic i econòmic del concert que el 
dit Orfeó acostuma a donar anyal
ment per la Fe?ta Major de Gràcia a 
profit dels pobres de la barriada, ate
nent al prec de nombrosos socis els 
quals desitjarien concórrer amh llurs i 
famdíes a l'esmentat acte benèfic, l . 
que es veuen impossibilitats de po- j 
der-ho efectuar amb motiu del rlgo. 
rós estiueig, ba accedit gurtosament 
en nvanrar la data de l'esmentat con
cert, sl qual efecte s'estan activant 
els preparatius perquè es pdgul cele
brar com més aviat millor. 1 que pm-
baMement serà cap als últims de la 
setmana que ve. 

Avui. e dos quarts <fe sis d» la tar
da, tindrà lloc a l'Ateneu Emporda
nès (PI. lï), un gran Concert de Cant 
a càrrec de la eminent cantatrlu se
nyora Pilar Rufi. qui desgranarà el 
m í s bo del seu extens repertort. 

Durant el proppassat mes de Juny. 
la Caixa de Pensions per a la Vellesa 
i d'Estalvis, ha rebut per Imposicions 
la quantitat de 15.402 094 pessetes, l 
ha pagat per reintegres d'eplalvl, ca
pitals diferits reservats I terminis 
mensuals de pensió. 14.117 883 pesse
tes, resultant, per tant, una diferèn
cia a favor de les Imposicions, de 
1.2M2I1 pessetes. 

E l 30 de juny de 1984. el romanent 
d'opernrions de la Cnlxa de Pensions 
per a la Vellesa 1 d'Estalvis, pujava, 
a WS.Ŝ IaIS pessetes; de leí quals 
corresponen 174.070 339 a Estalvi a la 
viíln: 5.129.861 a Estalvis diferits, 1 
19.663.63G a Assegurances Socials. 

Setrons dades dd Cos de Veterinà
ria Municipal, durant el proppassat 
mes de |unv, els funcionaris de l'es-
mntat Cos han decomfsat en els er-
corxadors d'aquesta ciutat, 95 caps de 
hnstiar boví i 193 fetus; 90 tUmrs i 
cabrl I 1S17 fetus: 13 de por-iu! I 
40G fetiM; 1. cnvall: 16 quilos de porc 
salat I 17 894 de despulles. 

Al mercat de bestiar, estacions l 
flelats. mercats pribllcs, centrals de 
peix, aviram, fruites i verdures, I 
en els districtes, han decomlsat 10 
caps de bestiar bovf i un «feto»; 245 
de llanar I cnhxU 13 de ponpif: 1.017 
ans; 81 conills; 327 ous: 30 llates de 
conserva: 117 quilos de despulles; 38 
de carns diverses: 44 de porc falat; 
83 d'embulltr: 5«.339 de peix fresc; 87 
de pesca snlnda; 24 123 de fruites l 
verdures 1 267 de substàncies diver
ses. 

A les Galeries Layetanea ha sigut 
exposat un nenó de gran tamnny pin
tura muraí. representant un Sflnt 
Joan Baptista, pintat per En Joan Lli
mona, amb destinació al Baptisteri de 
la parròquia de la Concepció, per 
encàrrec del rector da l'esmentada 
parròquia. 

Avui, a les sis de la tarda, a la 
Caixa de Pensions per a la Vellesa 
i d'Estalvis, tindrà lloc la Junta ge-
neral reirlnmenfàrla (fiie cada any 
celebra l'Institut de la Dona que Tre
balla. 

Es convida totes les afiliades per
què asslftelxln à la dita Junta ge
nera I, on se'ls "donarà compte del 
funcionament de la Institució. 

L'hablllfnt de les classes passives 
del MaiHsterl Primari, pagarà en el 
lociíl de costum, els sons correspo
nents al proppacsat mes de Juny 1 se
gon trimestre del corrent any, demà 
dilluns 1 dimarts, de dos quarts de 
quatre a les set de la tarda. 

Fn successius dies feiners, fins el 
19 Inclòs, només es pagarà de cinc a 
soL 

Es convoca els ceHadors I agents 
d'Arbitris Indirectes a la reunió que 
se celebrarà demà, a dos quarts de 

M u j e r e s C i e é a s 
Muches muitrce no ven los malos 

efectos de los cosmíncos cremas y 
polvos Oeen flu< ast se oculta la 
plcl defecnjoee- E l ónico cuiïs her-
ffloeo es «I natural. Para contra-
rrcaier la tosaueded del cutis, ast 
como loagranoe. «nanchaa irrltación 
y otroa delectes de la cara apllqueac 
un poco del UnífUenio Codum De 
estd manera tan acncllla el calis vol-
veré s su estada sano y con ello a su 
pnmlnvs bellete No traien de ocul-
tai les impurezss del rostro baio un 
amifar Quíten los defeclos con el 
UngUenio Cadum Suprimc el ina-
fflnic la picazA» Y «» muy calmante 
V cicatrliame dondequiers que la 
plcl «alè irrUflde o inflamado E s 
bueno pera el eezetno. granoa. mon-
ehes. sarpullldo. empelnes. corta-
duras. ptcaduraa de Insectoa. etc 

cinc de la tarda, a l casal social. Con
sell de Cent, 263, per a tractar as
sumptes d'interès per a la Secció. 

qnlm. dirigit per Germans de l a 1 
Doctrina Cristiana, amb la baoda | 
Moderna Artística; el eollegl catòlic 
per a Fills d'obrers amb 'a banda 
l'Harmonia, el Foment amb la banda 
del regiment de Jaén. Acadèmia Ce 
Sant Lluis, amb la banda «La Ma
rina», l'Ateneu obrer amb la banda 
del regiment de Badajoz, Club po
pular amb la banda la 'Lira Hor-
tense», comissions oficials, some
tents, clerecia, la Custòdia I presi
dència d'autorliats. 

L'entus;asme regnant és verament 
extraordinari, fent esperar que serà 
una diada memorable per a la bar
riada d'Horta. 

R O D R Í G U E Z i F E R R E R 

C A M I S E R S 

Relació dels objectes tr .bats en els 
•utòmnlhus de la Companyia general 
d'Autòmnlbus de Barcelona S A., du
rant el proppassat jpes do juny, els 
quals es troben als dipíislts de l'es
mentada companyia • r-rrer de Lu-
chana, cantonada a in n Mmogàvers), 
a disposició de les pers.'mes que acre
ditin que són d» llur pertinència: 

Vlnt-l-fis vanos, tres parnlls I mig 
de guants, na tros de cable elèctric, 
onze moneders, tres llibres de col·legi 
1 un metro, nna cartera amb docu
ments, un tros de ferro, cinc claus 
diverses, un tros de tela, un mocador 
1 una flambrera, tres porres, unes 
ulleres, un llibre, un ganivet, un ca
pell, un bastó, tres p^-i'ïdes, una 
sabata de nen, una agnli;i imperdible, 
un rebut de! Banc d'Espanya, una 
gorra I un mocador, im paquet de 
material elèctric, un nwndor gran, 
un paquet de pólvors d esmeriL un 
clauer amb tres claus, un mocador. 

TELÈFON 5027 A 

i Camises a mida.-Mdes les no-
' velats per 2 la presenl temporaila 

Relació dels objectes trobats pfl 
carrer I dipositats a !a Mojordomia 
Municipal. 

Una bossa de tala negra, contenint 
un mocador 1 nn moniviir petit de 
pell. amh mefàHlc; un (rmordible de 
metall daurat, amh brillants, que 
semblen falsos; una oteueta i treso.Gq 
semblen falsos; quatre rfiíutea unides 
amh tm filferro; ona cigarrera de me
tall; una clau; una corral», do trans
missió, nsada, d'antemòtv!; un clauer 
amb tres clans; una iploma estlloirrà-
flea 1 nna ctaueta; rtns documents « 
nom d'Isabel Villnrroya 1 Manuel 
Bavo, respectivament: una cartera de 
pell. contenint factures amb el nom 
de Dlonís Femàndez; nna moneda 
d'arpent; dues barres de sabó: nn 
llapis que sembla d'irgent; un mor
rió de cuiro, marró, de gos: L'n Clauer 
moneden nn tsló a nom de L . Oller: 
una caixa de fnsta. contenint trossos 
de cartró retallat; um clau; una bos
sa moneder, de pell, fosc, contenint 
cènlims; un moneder de pell, fosc, 
confonlnl metàl·lic: ires fototrrnfles: 
unn caps't» do cartró, contenint tnbs 
que semblen de me Ucamenta: nna 
clau: nn clauer amh dues claus; un 
pla (maqulnàrlnl: una peça d'aluml-
nl, que sembla corr'sponent a un 
automòbil; demés, n les oavallerlsses 
de la Guàrdia Urbana hi hs diposita
da una gallina recollida a la via pú
blica. 

H È R N I A 
Aparell rir-'ort graduablo 
NOrTON ir^tcnUl). De gran 
przclsld pe' a a cantsncló per-
r«cla, comodlislma i perma
nent de Icmci les htmlea I cu
ració radlcnl en nens I casos 
recents en a ulls. Scnne acera 
nl ressorts nolestosos t perlu-
dlclols. De t'Ilolt* multlforincs 
de goma. suaus. Impermeab'es 
I remabl». invtsiM* I lleuger. 
Ptr Is aeva ncxIbliltM permet 
tots «I* exercicis, /taporrs 1 ela 

lr>b îis .( pesats Les roda altes recompen
sen a !«!. hxpoalcions de Paris 19181 Barcelona 
1931. Institut de Hernlolocla I Orlopèula, Ronda 
de la U nivcrmllal. n.» 7. Barcelona. 

processó del Corpus dlr(a 
Ahir en el primer tren del ma*l. 

tarda, sortirà da lu parròquia da 
Sunt Joan d'Horta iu piOcessó del 
Corpus. 

Obrirà la gran manifestació de fo 
la guàrdia municipal muntada, 
gran gala, els gegants, trampes, i 
cap» grossos. Seguiran el CoUegi de 
les Germanes dominiques amb l'or
questra «Els Polits- de Sans, els nens 
de la Casa de Carlto.i de can Tar-
rlda, els nens I nenes de les escoles, 
el coUegi parroqulai ce Sant Joa-

M A G A T Z E M S 

a Reforma Layetana 
l i q u i d a t o t s e l s s e u s a r t i c l e s d e s d e l p r o p v i n e n t d i l l u n s a m b u n 
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P r e u s i n i m a g i n a b l e s 
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R e l i g i o s e s 

Avui, Sants Isaies, profeta; Ròmal, 
bisbe, i anta Llúcia, verge. — Demà. 
Sants Benet XI, papa i confessor, i 
Odon, bisbe d'Urgell. 

Quaran a hores: Avui, a l'església 
parroquial de Santa Maria del Mar. 
Hores d'exposició: Ue dos quarts de 
sis del mall a dos quarts de vuit de 
la tarda. — Demà, a l'església parro
quial Je Sant Jaume. 

Cort de Maria: Avui, Nostra Dona 
de Lourdes, a Santa Me 'rona (Poble 
Sec).—Demà, Nostra Dona de la Font 
de la Salut, a les Mínimes, o al Sant 
Esperit. 

Adoració nocturna: Avui, Torn de 
Sant Francesc d'Asis. — Demà, I urn 
ue Nostra Dona de la Mercè. 

Vetlles en su.ra?! de les animes del 
Purgatori Avui. Torn del Sant An^el 
Custodi i Sant Miquel Arcàngel, a la 
seva capella, Escorial, 155 (ür.icla). — 
Demà, 1 orn .«els Dulors de Maria, a la 
maieisa capella. 

Santuari do Nostra Dona del Car
me (P. P. Carmelites). — Solemne No-
venarl a honor de la Vcrg« del Car
me. Ks començarà dilluns que ve, dia 
7. amb els cultes següents: 

Al mati, a les vuit. missa cantada 
tots els dies. Es resarà la consagra
ció a la Verge del Carme durant fo-
fertorL Per final l'Himne a la Regi
ria del Carmel. A la tarda, dos quarts 
de set, esqposició de S D. M. Trlsagl, 
exercici, motets, sermó 1 reserva. E l 
dia 15, a dos quarts de tres, vespres 
solemnes. La funció com els altres 
dies, i a l'últim la «Salve Polifònica» 
del mestre Masvidal. Tots els sermons 
són a càrrec del P. Anlcet de la Sa
grada Família, C. D. 

—Avui, a dos quarts de S8t dc !a 
tarda, tindrà lloc al local I Jardins 
del patronat Social Escolar d'Otore-
res del Poblet, la solemne processó 
amb el Santíssim Sagrament, que 
tots els anys es fa per a renovar la 
consagració al Sagrat Cor da les 
juntes de pietat, cultura, ecpnòmt-
ques 1 recreatives establertes "al dit 
Patronat. 

E l jardí ha estat cobert amb ci
ment portlant i guarnit per a dis-
posar-lo, no sols per aquesta fosta, 
slnò com a pati pedagògic, havent-
se gravat al sòl distints granes per I 
a l'ensenyament. També s'hl han po- I 
sat bancs 1 plantes per a guarnir-lo. 

—Parròquia Major de Santa Anna. 
—Avui, l'Associació »te Filles de Ma
ria d'aquesta parròquia celebrarà ta 
seva funció mensual amb els 3e-
gílents actes: A dos quarts de nou, 
missa de Comunió amb plàttea pel 
Rnd. don Ramon Bal'.'ells, ecònom; 
a les dotze, missa i exercicis de la 
Visita a la Verge Santíssima en U 
misteri de le seva Immaculada Cou-
cepció, alternant amb càntics per los 
senyoretes del cor de l'Assóclacló. 

—Esgbésia de Sant Joaçuim dels 
PP. Mínims.—Avui, a la tarda, q les 
cinc, començarà el trelré 1 últim 
dia dol solemne Tretzenarl que cl 
Venerable Terç. Orde dels Mínims 
dedica al seu gloriós fundador Sant 
Francesc de Paula, predicant un re
verend P. Carmelita calçat; ai-a-
liont-se amb la benedicció Eucarís
tica I l'adoració do la relíquia d-Jl 
Sant. 

—Solemnes cultes quo l'ApostoUl 
de l'Oració de Sant Miquel del Port 
dedicarà al Sagrat Cor de Jesús atnb 
motiu de la fl del mes que II ve 
dedicant 

Dia 6.-A les vuit: Missa de Co
munió general amb plÈliea quo fa
rà el Rnd. Director, I escollits càn-
tars per l'escolania parroquial aug
mentada. 

A les deu: Ofld solemne amb cl 
Senyor exposat fins al final de la 
funció de la tarda, donant vetlla 
d'honor els socis de l'Apostolat. Prn-
dlcarà el P. Fidel de S. Iscle, O. M 
C . : 1 a gran cor es cantarà una bell·i 
mlssà litúrgica. 

A les sis: Sant Rosari, trlsagl so-
lemnial, sermó que dirà el dit P. •' 
pneessó pel tomple, reserva, Ange-
lus I Pafer pro animabus et con-
fratibus. 

Dia 7.—A les nou: Ofici, funeral 
I missa en sufragi dels germans di
funts. 

—Parròquia de Santa Maria del 
PI.—Demà. In primera missa n les 
quatre, la seirona a les.sis I les 
tres cada mll|a hora I la darrera b 
dos quarts d'una. A les set. missa 
parroquial «mb explicació del Sant 
Evangeli del dln pel Rnd. Fr-ònom. 
'A dos quarts de deu, r^s d'Hores 
Canòniques I ofici conventual can
tat per la RRrta. Comunitat A dos 
tuiarts de dotze missa 1 lectura doc
trinal 

Tarda, de tres a rpintre. ensenya
ment del Cntpclsme. A dos quarts 
dc set, rés del Snnl Rosari I fum i > 
mensual a Sant Pancríis, amb "wr-
mó pel Rnd Dr. Ramon. Gnfins. Ora-
cfA dp les Ouaranta Hores, 

Dilluns, dimarts i dlmeorcs hl hau
rà l'oincló de les O'iaranfa Hores. 
Dilluns I d'miírts s'exposarà S. D M. 
a Ics sis del matt í «« rewrvarft a 
dos «juarts de viiH llei vespre. Ol-
mpires s'expnKiTA s n M. a dos 
quarta de set d»! matí I es reser
varà a rtos quarts de vnit dc la far
da, després do la solemne funció. 

—Parròquia da ta Mercè l Sant Mi
quel. — Avui diumenge, de sis • dot
ze, missa cada mitja hora; acabada 
la darrera, besamans a la Santíss ims 
Verga. 

A les set, missa parroquial l expli
cació de 1 Evangeli pel senyor ecò
nom. 

A les vuit, missa de Comunió ge
neral reglamentària de la Pla Unió 
do Sant Miquel Arcàngel, cantant-se 
motets çer la «Schola Canioninr. 

A tres quarts de deu, cant d'Hores 
Menors, 1 a continuació ofici conven
tual, cantat per la reverenda Conm-
nltat. . 

A la tarda, a les tres, ensenyament 
d»! Catecisme. 

\ les sl«. rés del sant rosari, cant 
de la Salve l Goigs per l escolanla. 
T'isagi solemne amb exposició de 
s" D. M., I besamans a la Santíssima 
Verge en el seu tron del CamarlL 

Dimarts, dia 8. — A la tarda, des
prés de la fundó diària, es practica 
ran els pietosos exercicis del Via 
Cruels. _ 

-Parròqu ia de Sant Jaume. — Do
minica IV Posi Pent., 6 de juliol. — 
\ les sis. començarà la primera mis
sa seguint les restants cada mitja 
hora. fins a dos quarts d'una. 

A les set serà la parroquial, amb 
explicació de l'Evangeli pel reverend 
senyor rector. 

A dos quarts de deu, !a reverenda 
Comunitat resarà Hores canòniques i 
cantaà la missa conventual, dc la 
Minerva, a les deu, estant de mani
fest Jesús Sacramental, amb proces
s i I benedicció amb el Santíssim, al 
final.' 

A les dotze, funció dedicada a la 
Verge del Carme, que seguirà els al
tres dies del corrent mes a la ma
teixa hora. 

Tarda, a dos quarts de quatre, Ca-
teclse a dos quarts de set. començarà 
un triduura al gloriós màrtir Sant Ex
pedit, seguint a la mateixa hora els 
dos dies segflenlí. paneglritzant les 
glòries del màrtir de Jesncrlst el re
verend P. Plus d'Igualada, caputxí, 
temlnant amb el cant dels Colgs. 

—Parròquia de Santa Maria dd 
Mar. — Solemne novena i grandiosa 
f«si·i quo la confraria de Nostra Dona 
del Carme, canònicament erigida en 
In dita església, en unió d'alguns de
vots, dedicaran al seu tutelar ea el 
present any. 

Dimarts, dia 8 de juliol, començarà 
la novena en la forma segúent: 

A ires quarts de set de la tarda, hl 
haurà rosari, despès novena, seguirà 
ol sermó a càrrec del distingit ora
dor sagrat reverend P. En Francesc 
Segrt, del P. I I. Cor de Maria, ter
minant amh els goigs i la salve can
tats a l'orgue. 

Elg altres dies la fundó seguirà el 
mtitelx ordre, predicant l'esmentat ora 
dor. 

Dimecres, 16. festivitat de Nostra 
Dona, sota el títol del Carme, es oe-, 
lebraran esplèndides fundong al ma
tí I tarda. 

A dos quarts de vuit hl haurà missa 
de Comunió general amb plàtka pre
paratòria a càrrec del reverend N'O-
nofre Maria Biada, rector de la par-
ròi|ula I president dc la Confraria. 

A les deu, ofici solemne cantat a 
l'orgue. Després de l'Evangeli hi hau
rà sermó confiat al mateix distingit 
orador del Novenari el P. Segd, del 
P I L Cor de Maria. 

L a funció de la turda començarà a 
la mateixa hora, cantant-se un solem
ne rosari. I acabada la novena, hl 
haurà sermó confiat al mateix orador 
del Novenari. En aquest dia es per
metrà besar l'Escapulari a tots els 
fi<lels. 

Dijous, dia 17, a les deu, es cele
brarà un ofici aniversari en sufragi 
dels confrares mors durant ol dar
rer any. 

sortissin immediatament dos remoj-
cadora pér a prestar auxtili» com 
atri ho feren al tMonuerrat» i el 
•Monturlol». els quate aconso^ilren 
treure «le l'arena «J •Tl·a Horma-
nas.. al qual remolcaren fins al nos
tre port. 

E l tercer accident ocorreguè da
vant del» banys Orientals. D aquest 
establiment telefonaren a la Co-
msndòncia de Martnn. a doa quarts 
de cinc de la tarda, que es vel:» des 
d'alli un vaixell d unes 3000 tones, 
que havia embarrancat. 

L'antorllat de Marina disposà qu* 
sortís de seguida nn remolcador. 
Alxl ee féu. però no hl hagué noces-
• R a l d·ntflltsiar els ecus serveis. E l 
vaixell, que resultà ésser l l laUà 
•Gcito». pogué posar se a flor d'ai
gua pels seus propis mitjana 

MAQÜIflES S A f l T A S U S A f l A 
P E R A C O S I R I B R O D A R 

S O I I L E S W I L L O R S W A 0 U I N E S 
casa runoao* o tsro 

CARRER CARME "MO-BARCElOftA 

Falsificació de segells 
municipals 

DETENCIÓ DELS AUTORS 
Kl cap superior de policia ha faci

litat als periodistes la nota «cgOent: 
•Van ésser detinguts I im&ató a 

disposició del jutjat de guàrdia, di
vendres, els Indivídug Pere Tavi 
Sentenac, Salvador Cortés Cantó. 
Joaquim Fuertes Mart'u I Domènec 
Glol, per tinença il·lícita de 2,760 se
gells Municipals que els íoren ocu
pats 1 que venien a i » ix vr'-n.· 

Sobre aquesta quatre In'üvldus «? 
sap que el Glol era l'encarregat du 
fer els segells que s'imprlmien a lu 
litografia Pintats, del passatge Mer
cader. 

EI Fnerle» és conserge de l'Escola 
del Mar de la Barcelonela. I eslà re
clamat per un Jutjat de Terol per 
expendlcló de bitllets falsos. 

E l Pere T a ? l usa aquest sdjrenom 
i tamb-i el dé Porp Pulgnar. però 
el seu nom veritaWo és Vcre Fou. 
La policia el té tl*ai 'com a lladro 
1 estafador. 

Els altres dos no tenen antecedents 
penals. 

Al domicili del Fueries la polida 
hl ha trobat les pedres lltogràtl 
1 Í.M0 segells da 50 cèntims, ri.iKt 
d'una possotfi. 2.G31 do duos pt 
tes 1 50 de 25 pessofes-

Tots els quatre detinguts s'han 
declarat convictes 1 confesos del 
delicte. 

1 

P e n s i ó • R e s t a u r a n t 

C A S A P 1 N C E 

Gran V i a Layetana, 47 
T e l é i o o n . I M 6 A. 
BARCELONA 

SaMn* dr visita i de leclma 
felífon i alf ua coirrnl. calenu 

i llcda rn mm les habuatlons 
Quan» dc bany 

CalcIacaO ccnual 
Asreuoi permanent 

ro'et <ci nahliariona amb bako 
al tanu 

Situació anica - Qta xswon 
Pensió compiBrt· 15 peiiete* 

amb deidieunl 
Coberts a 7 ptes. amb v l 
Edifici, mobiliari i material nou 

A c a d è m i a ds Oorte T o r r e n t s . 
professor que ha estat alguns 
anys de la societat de mestres sas
tres «LA CONFIANZA». LVmica a 
Espanya que ensenya a ta l lar , em
provar i af inar tota classe de 
prendes. 

Queda oberta la matrícula per al 
vinent curs, essent limitat el núme
ro d'alumnes admissible. 

A fi de cars es concedeixen diplo
mes que acrediten l'aptitud dels 
alumnes. 

E s tallen patrons a preus mòdics. 
O A R U E , 34, l.«r prop R a m b l e s 

l a M 

TRES VAIXELLS EM BAR RANG ATS 
A conseqüència de la intensa boi

ra d'abans ahir al matí, ocorregue-
ren tres accidents mantlms. 

Entre vuit i nou dol matí el va
por «Cullera», rta la companyia 
Transmeditcrrinia, que, procedent 
do Gandia i Castelló, venia a Bar
celona amb passatge i càrrega ge
neral, embarrancà davant de la des
embocadura del Llobregat. 

Advertit el sinistra per una barca 
de pesca d'aquesta matrícula, s'a
vança al costat del vaixell 1 11 allar
gà una espia amb una àncora. E l 
•Cullerat. utilitzant aquest auxili i 
valent-se de la seva pròpia màquina, 
aconseguí quedar a flor d'aigua i 
prosseguir el seu viatge. 

A conseqflèncla de l'accident, arri
bà el vaixell amb algunes hores de 
retràs al nostre port, 

A un quart do duc de la tarda, es 
rebé a Capitania general un radio-
tolegramu comunicant que el vapor 
«Tres Hermanas» estava embarran
cat a les costes de Garraf Posat el 
fet en coneixement de l'autoritat í e 
Marina, el senyor Ibarro ordenà que 

D ' e s p e c t a c l e s 

EI capità Navarro, aeronauu beu 
conegut per les seves sempre magaf-
fiques ascensions, farà una nova 
proesa avui, a la tarda, als magní
fics jardins del Turó Park, 1 al mà
gic crit de «fora amarres» s'enfilarà 
ami) el seu globus do 800 metres cú
bics invencible n». produint als es
pectadors aquella IHusió. Infantil s l 
ea vol, però sempre renovada de veu
re aixecar-se la borahn portant l'home 
que fa des del tra|)eri tota mena d'e-
qulllbns l fantasies. 

Està a punt de finir l'actuai l,', dels 
artistes del teatre de l a Comòdia d; 
Aladrid, que al Ooyu estan realit
zant una campanya. Ces obres que 
més acceptació ban tingut són «S'i 
ièsconsolada esposn i «Bartolo tieue 
una flauta», les quals es representa
ran fins terminar la temporada, a 
preus populars, en obsequi del pú
blic, alternant aquestes dues diVfs 
des de dijous vinent fins diumeu^ç. 
dia 13, amb «Las muleres de Zor-
rilla». 

iVurora Redondo, Maria Mavor, Va-
Valeriíi León 1 tots els artistes qui'. 
formeu la companyia robtm contí
nuament proves del gust amb què ss 
veu el seu treball. 

GRANJA R O Y A L 
Pelsya, M. Telèfon 5M8 A 

Selecte l varia: gssortlt en dolços 
ds Nata. Crema i Mantequllla. 
Rlquisslms panellets, eiaboracló 
eepeolal. I les cada dia mes 
celebrades Enstamades farcides ds 

Nata o Confitura 

Q u a r t o s 
d c b a n y 

E s p c c i d l i i o t 

e n l a v a b o s 

P r e u s 
r e d u ï h 
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I n s t i t u t d e C u l t u r a i B i - 1 

b l i o t e c a P o p u l a r 

d e l a D o n a 

IV'.:men|re passat, daviint de selec-
tissim públic, t'.ngué Uo: la clausura 
del curs 1933Í4 a l'institut de Cultu
ra l Biblioteca Pipular de la I»ona 

Al mati, com cn anys anterior», fou 
dita a la capella <le l'Institut, una 
missa amb o m u t i i ó general; va ofl-
cinr «I reverend doctor Carles Card6, 
• . isll'an de l'Instllut L'acte rellgiíis 
qiw- d6na començ al dia de comiat, 
aplegà, en nu sol pom d'ànimes, les 
BÍK-ies, grans i i>etltes, professores i 
alumnes 

Lej sòcies de In Cutella de mtlslca 
<le l'Institut cantaren la missa grego
riana iTohs nonltatls.. 

I després d'aquest m te de pietat, que 
és de lots el que amb un silenci més 
perffCte agermana els cors. i de falsO 
més profunda, a les onze. Ungué lloc. 
de fet, la clausura de curs. la qual va 
consistir en la lectura de la Memòria 
per la secretària, qui. en breus pa-
i aules, va resumir les tasques renm-
zades de l'octubre flns ara. Acte se
guit, foren cridades les alumnes gua
nyadores de diplomes i matricules 
d'bonor, qui. en mig delg aplau<li-
raents més cordials, passaven a re
collir el certificat, l.a bella ocupació 
va durar molia estona, Intèrrompuda 
només per le» mostrés d'alegria da. 
leg professores | deixebles, quan. so
vint, anaven a recollir, per tercer a 
cinquè cop. una matricula; desprès 
foren repartits els diplomes d'assis-
tèn-ia. I el molt il·lustre senyor ca-
nongs consiliari. clogué l'acte nmb 
un breu parlament. pl« de bon con
sell i saviesa. Lloà sobretot les alum-
nes premiades per l'assistència, fent 
ressaltar el mèrit que representa el 
llur esforç d'Inhibició, de domini de 
l a voluntat, i digué com és méfe pre-
fltós do guardar bé els ensenyaments 
i perfecclonar-kn. que abandonar en 
absolut la ciànsla adquirida, conser
vant, però, la vanitat del diploma, 
posat en un bell marc a la paret. 
Quina veritat deien le» seves parau-
lesl Esttmnl. però no vanitat. Que. n 
mesura que el paper es descoloreixi 
penjat a la paret, el vostre saber no 
minvi, I sempre «Igueu digne» d'a
quest guasanlò I digué també: «Déu 
prittiiarà niolt més la Insistència bu-
ipill -le la U('la que mai, per-cap tno-
liu, lia deixat d'aítM··'ir a classe, que 
no la facilitat natural d'una nltr.i 
potser millor dotada, però menys te-

Bnoan lot el casal era vibrant d'a-
plaudlinente. que el públic, nombro-
Aiss'.m, s'est ouipà p«is plsys terç I 
quart, on tingué Hoc J'cxi>osicló de 
treballs, feta d'acord amb el ciiterl 
7>edagí«gic de l'Institut cn la dlvlslú 
d'ensenyaments, de la qual «n do
narem un petit extracte. 

I - classes són compreses en qua
tre grups: L Classe» generals. I I . En
senyament secundari, l l ï . Ensènya-
rueni professional. IV. Ensenyament 
domèstic. 

Els treballs exposats són de los 
> tasses uiauuuls. o bé la part pràcti
ca de les classes teòriques. . 

Maldat là perfecció dels treball». 
l'iiiU-iit ilr. l'Institut no é» formar es-
pecialiUils determinades, artistes, fo
ra ilel segell característic de. l'ense-
nynment profeselonaL Però quan 
l'tiistitut veu en una alumna gratis 
aptHuds en una especialitat determi
nada, per exemple, dibuix, aleshores 
renvia a una escola tècnica de per
feccionament: l'Escola de Dibuix de 
poDn, en a'qocst cas. 

Per molt qu» us vulgui lloar la pul-
< ritmi, l'art, la perfecció dels tre-
tinlls exposats, no trobnrí manera de 
iloiiur-ue nna Idea clara a la nostra 
amable llegidora Passem a l'exposi
ció del secundari. Ens trobem dovant 
una InstnUncló senzilla; els treballs 
no porfen aquell marc ncosturimt de 
fíon i ptfljneTw i altre» enginys, que, 
!>j devegades fan guanyar l'oblecte 
f-xposat. sdvint són d'un efecte nega
tiu i atreuen l'atenció que a'havia 
volgut dirigir a les coses exposades. 
Kri aquesfn senzillesa, us trobeu ve
ritablement sorpresos. Haveu vist 
l'exposició de l'any anterior, però, 
davant de la present, ja tot el demés 

> fuig de lu lueiiKirla. Davant d'uns 
qnndema d'Història Universal, amb 
resuhis gràfic d'arqueologia, mapes, 
art. indumeniària. etc. resteu mera
vellat» Però. nl costat, l i H n t ò n a dc 
la I-iPTalura u» atreu irreslstiblc-
roent. Fullcs^u; fs tina visió de sín
tesi completa Dels poetee de la Re-
naixença "Is novissims; no hl man
quen els frasmeiits més bells i esco
llit» Us gireu. 1 us queOeu çncisats 
•l uns quadern» de lieomelria. i per 
lot d'una traça lUustrntòrla tan no
table- que us recorda eU boixos 1 
pravals; h i -ha dibuixos a ploma, de 
pulcritud verament artística. Preneu 
un quadern de GramAtica Trobeu, 
cn conjunt, una feina tan ben feta. 
tan enraonadament pensada, que us 
féu totseguit cor amb les lloances de 
tothom. 

I jtasseu a l'evpnsicló de Qèncles 
nai.'ials. 

Hi veieu mlnqrals classiflcato, her
baris, 1«$ quals qiedrcs i vegetals liun 
«stal recollits per les mateixes alinn-
nes. acompanyades de les -cí-pcctives 
professores, en excursions collectl-
ve». Hi li : encara, de la classe de 
Ciències, dibuixos de preparacions ai 
microscopi, 1 dibuixo» dels aparells 
i ii'LxitG del cos humà-

Labor» prinii'K ,-t .̂ irebalL» do tint, 
plauxa. coneixement de les herb-j; 
medicinal», i tauletes molt ben pre
parades dc la classe d'Efopoinla, que. 
han mostrat plats conféeclohats per 
les nenes, i arran|ades amb tanta 
senzillesa I noturalltat, que, real
ment, dónn la sensació que fl cas.» 
M vn. 4ian d'ésser parades alxl les 
taules. 

També trobem resums de Pslcnio-
gia 1 d'Història d'o l'Art 1 dc Músic», 
fet» molt aruradonicnt. 

I sl ora anem a visllnr la Secció 
professional, tornem a adm-'rar el 
bon gust 1 la peJTeccIó de lee obre= 
exposades. Kn Ja secció de D i iJ 'x . 
ens sembla é»»'r u .unc vei liable ex
posició d'art. Vanos. ilecoració do lli
bre», projecte», dibuix dol natural, 
pintura, composició. Aquesta Classe, 
tom dèiem abans, té per objecte una 
rtpliciu·ló decorativa, i no la forma
ció dlbuix-plmura. exclusivament, 1 
tant us agra la. que ni. dilün un mo
ment con» fora gr&t de viure una 
vida escolar d'aqO^sta mena, i anar, 
on xic cada dia, n ainar-vos de la 
llum d'nquests colors, d'aquests ve-
i|ul« na.mat- I de i^ta aquesta Joia, 

1>,i^ii in.-? . •illii, i UU sobta tr 'bar. 
vo« amb unn qúantllaM tan extraor-
• liuàrla de veillls (iuè creieu, per mi 
moment, ésser n i*8 .»·.d·'. . , 
Krau mnimtzoin de Pari». E s l'exposi-
«•ló de la classe «le Tall 1 Confecció, 
r l n de color», els models de la qual 

orimolat» amb una gran traça 
nrofésslunal 1 no porleit cav segei! 

particular d'escola, puix són fets 
omb un aire absolutament oe taller. 
N'admireu, ultra les formes, els bro
dats escaients, el partit que s'ha sa
but treure del color, de la qualitat, 
per fer-ne uns vestits tan bufons, que 
només us resta el desig de veure Is 
posats per tenlr-ne una plena saus-
taccló. N'hl ha una gran varietat, 
vestits de tot portar, de carrer, de 
passeig, de» del sastre mé» correcte, 
&I més Joiós de primavera. 

A una aula tranquil·la, trobem be
lles randes, puntes al colxl, que són 
d'aquell» treballs tan característics 
de la'nostrn terra, que us duen el ne
guit d'ona emodó sentida sempre. El 
Joiós dringar dels boixets i el llunyà 
ressò de la mar. La classe de planxa 
és també una beHa mostra de la fei
na que es fa a l'Institut, feina quie
ta i reposada, sense alçar la veu, de 
resultats posiUus prometedors perla 
dona. 

I les labors? Podeu veure-h! coixins 
fantasia, belles combinacions de co
lor, broilat noruec, realc anglès. Kl-
chelleu. a'Ustlc. Venècia, Irlanda, 
Bruges, etc. Sempre, n l'Institut, els 
brodats han estat d'una per.'ecció 
eorprenent 

Però a les diverses classes de roba 
blanca, veureu Jocs | peces d'aque
lles que us fan aturar in temps In-
deOnlL ni que porteu pressa, als 
aparadors de les cases de més fama, 
i diríeu que surten del taller d'una 
casa anomenada. Es verament ad
mirable; el bon gusl, la paciència, 
s'han agermanat per a teixir, da
munt la roba llisa, veritable» minia
tures 1 meravelles. 

A la closse de flors, oquest oflel 
tan bonic que Juga aínb les belles 
CoroBas 1 n'imita la bellesa. l'Insts-
tut ha assolit un veritable èxit; h^ra 
vist nenrtfers i lliris i flors de con
fecció delicada I rams de tlsU, per 
l'ornament de vçstlts. flors decora
tives, fulles, etc.. d'una gran elegàn
cia 1 originalitat 

A la tarda, la cobla ' L a Principi 
del Vallès., ens ha tornades a reunir 
al pati de l'Institut, on »'ha congre
gat la munió escolar. I aquella joia 
de la casa. que trobem por tol, al 
recó més apartat de l'Institut. 1 en 
la tarda encalmada, la sardana, vi
brant a tot el casal dc color de mel, 
ba estat l'adéu-slau. 

A reveure, compunyoncs, 1 que de 
cada cop. l'Instituí, en lu seva pui
xança, sota cl mantell dc la Verge 
de Montserrat, ens ofereixi més l 
m é s abundosos fruits del seu asse
nyat treball. 

P. J. dc I ' l , dc C 

E l P o n t i f i c a t 

• ForUe iuterl nan prae-
valebaol urirftrsns .-.vn» 
tiUitli. XVI !.-.. 

Lea potw bis de l'InfiTn 
rea do podran coulrade
lta. 

Pere ha donat generós la eang pel 
Dívf Mestre, n> era jms la primera 
nl fora ruli ma que regava la ciutat 
de les çet carenes, però sens dubte n'e
ra. Junt amb la de l'Apòstol de les 
gents, la més fecunda, la que tenia 
més vlrlnr. la de nrUialltot mús 
condensada qun es desenrotllarà po
tent nn ufamvr esplnerosa de flors 
dc virtuts i fruits do santedat 

La tomba del Príncep' del» Apòs
tol» esdevindrà glorlo»a dc fama 
universal i l'oratori primitiu aixe
cat damunt d'ella pel segon aUeces-
sor dc Pere. el juipa Sant Anaclet, 
com crisàlide es transfnrmorà a poc 
a poc I serà ben tost una església I 
una bnsllica que alxamplarà les se
ves nous com ales Immenses con-
vertint-so en ia catedral del món cl 
temple universal del cristianisme 

Pere no ha mort; com a fonament 
afermat del grandiós edifici que 
Jesús vol aixecar, permanelx Incom-
movible I perdurable; com cap visi-
b'o de la magna família cristiana, 
continua donant-li ol saludable in
flux que rep del f.rlsl. com a pas
tor regeix, com a doctor ensenya 1 
com a príncep governa, perquè Pe
re s'ha perpetuat en la persona dels 
seus successor» els Plntlflces-romans. 

Jesús relerlnl-se u la pràctica de la 
n 0 ó urna havia donat una regla 
d'or dc prudència dlvlnament sà
via, aplicable n tots els ordres de la 
vidu I que ell mateix aplica quan 
vol aixecar sòlidament l'edlflci del 
. ristianlsme I' aix( no fa com l'ho-
me imprudent que posa els. fona-
mi-nts dc'lu'rasa damunt l'arena flui
xa, sense consistència, que es bellu
ga Miaii bufa cl vent I o» arrossega
da per les algúes de le» pluges; sinó 
que. home sensat i de pesquis, posa 
el finament del seu edifici damunt 
la roca Incnmmovible 1 ferma que 
no «edoix per les pluges nl pel vent 
furiós de In tempesta. 

La història del cristianisme demos
tra ço que venim dient; com arbre 
amb saó ba crescut i s'és fet gegan
tí; com cedre del Líban s'ha arrelat 
cn mig del rocam I s'ha perpetuat 
a través dels segles desafiant les 
temptes més fortes amb els llam
pecs més reca^golats 1 els xàfecs 
torrencials 1 cl» vents de l'huracà. 

La saba assaonada dóna frescor i 
vida als arbres, I quan aquesta saba 
és com l'dU que penetra les fibres 
interjies, dels cedres, diuen cl» tèc
nica, aleshore» els fa incorruptibles 
dotant-los d'una espècie d'Immortali
tat; així passa amb l'església que té 
una força I .visible que és l'assistèn-
cla dc l'Esperit Sant I és converteix 
en fel visible en lo forço poderosa 
del Pontificat. 

S'ha cilt amb raó — ubl Pclrus. Ibi 
Ecclesia—o sia que el Romà Pontífex 
és com sl diguéssim la efntesl de l'es-
glésla. per això tols els alts 1 bai-
.vds, les pressions I minves que s'ob
serveu en el baròmetre dc la història 
eclesiàstica són en últim terme les 
mateixes del Pontificat romà. 

Molt bé es fa notar en el pròleg a 
la magna obra que sobra els p&pes 
té escrita el savi Pastor, que cn el 
govern de l'església s'ha de distingir 
sempre ol doble element que intervé 
l'humà 1 el diví. 

Et ctrt que en ço que és essencial 
mai fallarà l'elemènt diví 1 l'esglé
sia romana com única veritable se
rà la que amostrarà al món le» nites 
caractnrlstiques exclusives com si",n 
la santedat, la unitat, apostollcitat 1 
catolicitat; més també cul no oblidar 
que a vegades l'eleraont humà ha fet 
ne les seves I ha sigut com l'ombra 
cn un quadro amarat de llum. 

Malgrat aquestes petites ombres 
que fan ressaltar més encaro la for-
mosor del conjnftt, e! Pontlflcit. Ja 
n a en les tenebres d.' les catacum
bes, I més endavant que com colo-
mel sagnó» es [iot! damunt d'el Ca-
piloli amb l'edicte de tolerància o do
mini més tard' com àltea reial des 
del cimal de Vaticà .. ell va fent ta 
seva marxa progrossiv» de civilitza
ció i de pau. 

De les terres catalanes 
G I R O N A 

(Con/eréntia de !«» 9 d« lo n") 

Sobre una reclamació 
Aquest mati. al Govern civil, s'ha 

reunit la Junta cprovlnclal» d'espec
tacles, per estudiar la reclamació 
d'un propieiarl d'un cinema, el qual 
demana la devolució de les despeses 
ocasionades per la Inspecció del dit 
cinema. 

D'esport 
Demà, al camp de la Unió Dopor-

tiva Girona, hl efectuaran un encon
tre futbolístic le» seleccions dels dos 
equips infantils Joventut F . C. 1 Vic
tòria 

Altres noves 
Hn soUicltat permís per seguir di

rigint el coUegl privat denominat Es
cola Horaciara, cl senyor Miquel Cam-
posono, el qual col·legi dirigeix a c 
fiaiment la professora Na Mana Du
ran, a Sant Feliu de Guíxols. 

—Secundi Isem I Blanch, la Cam
pi; dòn, ha demanat autorització per 
istub.'lr un servei públic d autoinòbli» 
p e al trosUat de v'ítger». entre aque
lla població i l'estació de S i a l Jcan 
de Ifej Abedcsscs. 

Emili Mont I Moruny tombé ha sol-
llcllat autorització per estal-lir oe un 
n'tre. entre Port de la Selva 1 l'esJtt-
cló de Uonsà 

—Ks ' . cUn vacants les p'ac;s .1 ivs-
pe<vir mi.ricipBl I de Carai i-C'i'lo ti
tular a Siiiita Eugènia le 'I<r. 

— E l lurcat d'avui s'hi v!-t mod 
po^ ono-negut, degut a què ela p>-
gai i cMuquen aru llur a'-í.i; ó u ts 
op.-r.clons agrícoles. 

T E R R A S S A 

La festa de SaH Cristòfor 
£ l gremi dc xofers prepara ;..-r a 

l a festa d'engmuiy un cs;aioiit pro-
grnina de festes a honor de' llur pa
tró. Sant Cristòfor, per a lu qual fes
tivitat sba contractat la banda del 
regiment de VcrgarB. 

Títols da perliatge 
Acaben d'obtenir a l'Escola Supe

rior d'Indústries d'ftqueMa CiUtait el 
títol oficial dc «Perit industrial», cl» 
senyors Uuís Allguer Morera, quí
mic; Armand Ayoches Jané, mecà
nic; Jaume Butinyà Granés, moelt 
ulo; Joaquim Ibàflez Morè. electri
cista; Manuel Masi, Bosch, mecànic; 
Josep Morgades Graner, mec.inlc; 
Manuel Puig Roussò. electricista; 
Jaume Pulgmartl Ventura, electricis
ta; Albert Bomugusa Molger. mecà
nic; l luís Vilaseca For'-adn. mecà
nic; Jonn Reig Miquel, navíinlc. 

Natalici* 
Lh distingida esposa del nostre par

ticular amic el. conegui comcrciutit 
En Josep Jorba, ha 'l' slloirr i und 
xamosa nena. 

— I.a llar del malrlinoni Segura-
Freixa. s'ha vist alegrnda f augmen
tada amb cl naixement d'un n l i-t 
nen. 

— L'esposa del nostre particulai' 
amic 1 experl Inrlustrlnl En Joscip 
Lloberas, iha dcslimràt un Jtain<is 
nen. , 

A tots les més cordials enhorabones. 
De Festa Major 

Amb motiu de les festes. In Com
panyia dels Ferrocarrils do Catalu
nya posarà servei ixlroordlnarl de 
trens. 1 durant tota la nli del dia 6 
diumenge de Festa Major, sortiran 
de Barcelona 1 de Terrassa trens ca
da hora. 

En tol el Passeig s'està treballant 
en la inslaUaoiú d'IHumluacló elès-
Irica, la qiuil serà inuuaurada per 
aquests dies de Festa Major. 

Desgràcia 
Dimarts, a les onze de la vetlli, 

en passar pel • pont dc la carretera de 
Moriorell, el, vel Jcan ü. Vendrell 
Sarda, de :i| any», habitant al carrer 
d'Antoni Pio. í!W, culgué baix la 
riera de lo Hambla, essent auxiliat 
per uns transcónts 4,-116 l'acomponya-
ren al dispensari mèdic, on el met
ge senyor Clslaré II uMv.-la alguijae 
ferides al braç, genolls I diferents 
contusions a tol el cos, de pronòs
tic greu, essent traslladat després al 
seu domicili. 

De Futbol 
Aquests dies de Festa major el Ter

rassa F. C. Inaugurarà &| Raval. nú
mero 31. el seu estatge-social, llòc on 
n més de poder-shi reunir els socle 
de , i'entltat, es despatxaran locali
tats els dies de partit. 

Degut a le» (urohlliicions do la 
Federació, els importants equips amo 
ol» quals el .Terrassa F. C tenia con-
traftat» els partits de Festa major. 
»'han vist forçats n renunciar els 
compromisos contrets.- >« 

Malgrat aquestes dificultats s'ha 
pogut aconsi^mlr per diumenge a la 
tarda, la vinguda del primer equip 
del Badalona i per dilluns, cl 0. li.', 
de Sabadell, disputant-se. amb el pri
mer. Ia copa Pere H t as, i amb pl 
segon, la copa Salenys. 

Nou Restaurant 
Amb el nom dc Rcslaurant Terras

sa. En Josep Ballber ha obert un nou 
1 esplèndid esiabllment on es dedi
carà nl servei dc coberts i a la car'a. 
havent muntat uns mognifles menja

dors als baixos de la casa número 
Ï9 del carrer del RavaL al costat del 
local adquirit pel Terrassa F C 

Millora que convenia 
Meglm que, per la superioritat, 

han sigut aprovats els plànols per 
o construir a l'estació del tramvia 
d'aquesta ciutat, un nou moll Inte
rior entre les dues vies, a fl de fa
cilitar als viatgers la pujada i da
vallada dels cotxes. 

Oimhsions 
Ho presentat lo dimissió del càr

rec de conseller de l'Ajuntament. En 
Josep Ameus. «1 qual ha trasllodat 
el seu domicili a Barcelona. 

També ha presentat l a dimissió de 
president de la Creu Roja, l'indus
trial senyor Alfons Freixa. 

Altres nove» 
Despnés-d'una penosa malaltia ha 

mon En Josep Trias, cobrador de 
c-jnàums.ds l'Ajuntament. 

— De tomada de l'excursió que 
bnn fet representant el «Club Plre-
nenc'. amb motiu del clnquantenari 
del Club Alpt Francès 1 en la q-ual 
Imn escalat el Montblanc, pic més 
alt .l'Europa, hem tingut ol gust de 
saludar els nostre? bons amics En 
Pere ,\rch t ÍTEstnnislau Pellicer, els 
quals v^nen molt satisfets de l'excur-
sio que oirti tant èxit hon reolitzet. 

- «El Dia»,, en la seva plano do 
N -ii! ntsi, ret homenatge a l'exqui

sida lírica de! ; oeto mossèn Antoni 
Malais, puMkant-ii un bell aplec de 
poesies. ' ? ^ ^ K . ' 

I G U A L A D A 

L'Ateneu Igualadf de la Classe Obrera 
Va rcurilMe a quest Ateneu la 

Comissió organitza dona del Curs 
d'Asseg irança Obrera. El cur». que 
probat'lí-ment començarà a la tardor, 
comprendrà duc- sèries d'expllce-
cions: "La R e v i s i ó n Catalunya», a 
càrrec do) senyor Eu Francesc Mo-
rapues, 1 «La Polinea social de Pre-

i ï ò : confiada al senyor En Josep 
Maluquer 1 Salvador. 

La reimTó'.'4p comissió organlt-
xadora del curt" d'Assegurança Obre-
1 ua. fou W t a tractar del segon te
ma, aprovant, nmb la major com-

n nça, ol nfoiirama que cl «enyor 
Maluquer Ül .exp -a i hl raona una 
àmplia i stsfem '. a exposició dels 
diversos d^peett-̂  teòrics I socials 
<U-1 règ;ra' local .1 • Previsió popular. 

E n una fltm» se-- >• • > tractarà del 
programa .qfte correspon àl senyor 
Moragnes I oporfinninent »'efectua-
ran vi.-iieS: al» principals laboratoris 
nn pugui' *Btudmr s hi pràct'coment 
aquesta obra vB·ti'sima, com »ón la 
r.i va 'le Pensions -le üarcelona I la 
sevnv Sucqraal nlpualailol l'Institut 
ile Pvp'isifl a Madrid, ultra le» obres 
soi ials da |a Ca .-atalann més re
lacionaries amb la nnol-tat cultural 
ii 1 i 1 il.dicat a lo closse obrera. 

—Els ulnmne-; de segon cur» tte 
i 1 - oia o l tel Mtg d" l'AVcneu Igua-
Httdi de li, í.losAe Obrera varen que
dar més T " * Satisfets de la seva ex
cursió ciünral' » Barcelona i Ter
rassa. -% 

I.a vislif, a 1(1. Mentors Alsina 1 a 
TObserovatorl Fabra, amb les explica
cions del> senyors I ! ít l ii i Isidre 
Pola i l ' inadaSil monestir de Soni 
Cugat del Vallès, els servi d'una base 
de cultura general molt interessant, 
així corn stada a Terrassa, conei
xent c l P xlt de llana, i ei funciona
ment de I 1 soola d'Arts 1 Oficis I de 
l'Escola iniinstrlbl, els donà un sen
tit ampli 'le cultura industrial. 

L'Iguala ii, resident a Terrassa. En 
Pau Jorba no deixà ni un moment 
d'atendre -is « lamnes de la nostra 
ciutat, elxl .eom també els senyors 
Tnillàs, i|,rector de l'Escola d'Arts I 
otlcis. 1 d senyor Salvador Mirosa 
feren que l estada a Tcrrossn resultés 
agradable l;profltós.-i. 

II, ;i _-;cssat a la Biblioteca de 
l'Associació j 'éstmlianls dp l'Ateneu 
Iguuladi .lo la Casa Obrera, durant 
• I mes de Juny, cís següents llibres: 

Ms sanis i|o Catalunya», V. 1. de 
Llorenç Hiber; «Inventors 1 Indus
trials»; «Vidu y trabajo»; «Vida de J . 
Stephenson ; «Ayúdate·; «El Caràc-
'• I ••rro·: «El deber». de Sa-
muel Sa s-, . l ^ Llegenda dels 
Déus. , Carles Riba, 1 «De la Ira 
de Sèneca». .1 

—EI nombre de llebres prestats ner 
l'Associa. d'Estudiants durant els 

- i' '.mig 1 juny és de 1%. 

L a C o s t a 
CALEl.I 1 — El pròxim diumenge, 

dia 13, ••; lant Déu. la Congregació 
de lo Mare dé Déu de les Escoles Pies. 
té òrganux.ida una excursió col·lecti
va, la seva tradicional, a les atracti
ves 1 .pi: rusques platges de Sant 
l-;.:'! — Santa Cristina, entre les 
publac; i', ic Blanes 1 Lloret de Mar. 

— Ens plau felicitar la Junta de 
lo Societa; Culiurol. pel bon encert 
que ha ilagui embellint recentment 
una de i principals dependències 
de! Casal, nmb la coMococló de dos 

• liles quadro» de la Verge 
Immacuia'hl l'el Sagrat Cor dc Jesús. 

—Per ai nostre amic, el regidor d'a
quest Ajuntament 1 membre del Con
soli dir v iu del Casal Cultural, En 
Narcís Kstanjr Santlgosa, ha estat de
manada la nià do la virtuosa 1 agra
ciada damlseUa Na Concepció Vilar 
Bosch. 

L'enhorabona. 

L a societat fluctua, el» Imperi» 
svafondren. le» corones reials rod^ 
ien ner la pols. els trons són fets 
l « e l l « no hl ha poder estable, nl 
pau social i en mig de la tempeste. 
sols resta com «'n 
la serenor assenyaoa del Pontificat. 

miquel ANGL1. Ptire. 

L L E Y D A 

ICon/ertncla dt Ui US dt la nit] 

El viatge regí 
A un quan i cinc minuts de nou 

del mati. ha arribat el tren conduint 
el Rel d'Espanya. A l'estació, espera
ven el tren reial les autorítots i co
missions. 

A la Rambla de Ferran hi havia con
currència, abundant-hi elg nens 1 ne
nes de les escoles oficials 1 cases de 
beneficència, portant banderetes espa
nyoles. 

Han anat directament a la Catedral, 
on la capella ha cantat un Tedenm. 

Tot seguit han anat a la recepció 
de l'Ajuntament 1. després, a visitar 
la Seu en la qual' ht ha estatjada la 
tropa. 

Als Camp, Elisls han revlstet el so
metent, marxant de seguida cap a 
Balaguer, a les onze. 

Durant el trajecte, s'han oít aplou-
dirnents, eapeciolment als Camps EFl-
sis. 

D'esport 
Demà. el grup excursionista Lleyda-

tA forà una excursió a l'Espluga de 
Francoli. visitant cl Monestir de Po
blet I altres indrets. 

—Per demà hl han anunciats, nl 
camp d'Esports, els següentg partits 
de futbol: Atlètic contra Martlnenc. 1 
F. C Andreuenc contra Joventut F. C 

—Ha estat nomenada mestressa de 
Torralba. Na Justa de la Puente l 
Arrimades. 

Altre» noves 
— E l con»ell de la Mancomunitat ha 

aprovat el projecte d'ocabomenl de 
les obres del camí veïnal de Vilaró» 
a la carretera de Balaguer o la fron
tera francesa. 

T A R R A G O N A 

íConferineia ds les 9 30 de la nil, 

Incautacló d'un autòmnlbu» 
Per desobediència a les ordres de 

l'alcaldia, aquesta s'ha incoulat de 
l'autómnlbus que feia el servei entre 
el Port i la part alta. 

D'esport 
L'Ajuntament en corporació anirà, 

dilluns vnent ol moll a rebre ei» 
excursionistes que són a Alacant, amb 
motiu de l'Ollmploda do Llevant. 

—A dos quarts de sis de la tarda de 
demà. es jugarà un partit al camp 
de la Pedrera, entre elg equips Joven
tut Nova. de les Borges Blanques 1 el 
Tarragona F. C. 

—Al camp del Gimnàstic, cn juga
ran un allre els equips Catalònla, de 
Tarragona í Helvètla. dc Reus. 

Altre» noves 
Demà, a l'estatge de la Unió Social, 

donarà una conterència el jove advo
cat i periodista tarragoní senyor Eu-
dald Melèndez, desenrotllant ol tema 
•L'esperit religiós en la vida social». 

—S'ha encarregat del Cinema Mo
dern la nova empresa Pajares i Pa
llejà. 

—S'ha olxecot l'exili que pesava da
munt de l'advocat senyor Josep Oli
ver, director del periòdic «El Vendre-
llense». 

C o s t e s d e G a r r a f 

SITGES, —La casa Fradera, qne té 
Instal·lades les fàbriques de ciments, 
artificials n la pintoresca barriada do 
Vallcarca (Costes de Garraf), termo 
municipal de Siiges. per a facilitar 
en malor escala l'cxportadó dels 
seus materials, amb tot I tenir un 
apartoder particular del ferrocarril, 
ha construït a l'escullera de Llevant 
un calat d'uns 6'a) metres, del port 
en conftruccló. un embarcader de ci
ment armat, amb unes grues de fer
ro que volen uns 6 metres dins del 
mar l des d'igual altura per mitjà 
d'unes palanques baixen els sacs flns 

0 lo mi(teixa coberta del vapor. 

Dilluns, passat, d lo 30. data remar
cable, va inaugurar-se cl dit embar
cador. A les sis del mall, amb una 
mar com un llac, un sol esplèndid 
1 sense el mé» petit núvol a l'horit
zó, va fer l'entrada en el port en 
construcció de Vallcarca. el primer 
vaixell fletat per la casa Fradera. 
Aquest vaixell porta el nom de «Ma
ria Laura», de la matriculo de Bar
celona. Unc vegada enllosllda la càr
rega que serien poc mé» o menys 
les vuit del vespre el «Maria Laura, 
va fer-ae a la mar amb direcció al 
port de Cartagena. 

j Van presenciar la sortida del val-
1 xell quasi tols els obrers de la fà

brica 1 un gran nombre de forasters 
d'aquelles contrades fent-se grans 
elogis de la gran activitat que de»-
plegà el gran gènit del cop de la 
casa. En Josep Fradera Camps, que 
sap col·locar-se a l'altura, en la seva 

I indústria, de les millors fàbriques 
estrangere». 

La visita d«l primer vaixell en 
algúes de Vallcarca ha sigut un dels 
més gran» esdeveniments que regis
trarà la Indústria catalana. 

Són esperatg altres' dos vaixells. 

L'obra d'e Pere, oue és i'obra de 
Cnst es solidifica cada dit més com 
diu cl pròleg cltit, pnóra haverhl 
papes dòb'Ls. indecisos, . Jmperfat», 
més aquests defecte» personals ban 
evidenciat més l'eflcàcla del ppd'er 
misteriós que ois animava, quan ells 
mateJxos tan dèbils, tan man ats dels 
auxilis de la humaial pruaínicia os 
redreçaven contra cl» capricis d'em
peradors formidables 0. les imposi
cions arbitràries d'e rels prepotents. 

Com c» llegeix en la història, l'es
glésia del Crlst cs podrà veure per
seguida, acorralada, pels «W;-potes I 
lirons o vexada pels íaliOg. amics, 
trepitjada per le» revoltes de tota 
mena, befacla. escamida. ultratjada 
com cl seu espòs Jesucrisl. pels po
derosos del segle o.pels fills Ingrats 
1. rebels; .serà Úalzerada per les he
retgies, esquinçada pol cisma, dls-
cutida I columniaila pels incrí.·duU 
de. tot» els segles; podrà ésser que 
passi crisis tei-rlWus. prové» feixu

gues que cap poder humà podria re-
eistir, serà oprimida dels de dalt I 
dels de baix, combatuda a dret 1 es
querra, smpre perseguida, però 
mal vençuda, car la paraula de Déu 
no falla: «et pórtae inferí non prae-
la lebunt advernu» e a m · le» potes
tats de l'mfem res no poàron contro 
d'eUa. 

L'Immens obcllsc de la plaça do 
Sant Pere, símbol de la incommpvl-
lllat ï solidesa oel Pontificat, porta 
una inscripció que diu: «Crlst venç, 
Crlst regna», • lo qual podria ajun-
tar-se aquella altre pariona: «Crlst 
ahir. avui. 1 per sempre», això és el 
qne podem oir també de l'obra de 
Poro i dol Pontificat, el qual fou 
ahir. és avui 1 «erà per sempre men
tre aleni damunt la terra una ànima 
per salvar. 

Pe! ponliflcnL Roma s'óa fet en 
realitat la ciutat eterna que somia
ren els antics; «lla que era la sínte

si d'aquell poble de ferro és avui 
la síntesi de la unió catòlica de la 
germanor cristiana pols vincles dc 
l'amor de la fe t de la pau, la clu-
tat que aaorava els déus de tots els 
pobles, acobla avui tots els pobles 
que adoren l'únic Déu veritable; 
gràcies al pontificat la Roma profa
na com ha dit un autor s'és fet pel 
cristià un gran llibre de pietat, una 
viva I monumental història del crl». 
tlanisme, la metròpoli del món ca
tòlic, mare I cap de totes les esglé
sies cristianes. 

Del Vaticà com d'Immensa atnlata. 
n'Ix la llum que orienta el món, on 
surt la força que dóna empenta a 
la civilització, i això perdudarà en 
mig da les revoltes polítiques 1 so
cials, és perpètua, malgrat les esco
meses de linfom que com serp ve
rinosa rosega debades lincommo'vl-
ble roca, base grauitlca de l'edifici 
cristià. 

8! 

UNA NOTA OFICIOSA. - QUATRE 
BRIGADES DE REFORÇ 
Ha sigut facultada a la premsa la 

següent nota oficiosa: 
«El Sr. Presidente del Directorlo Mi

litar me comunica para su dlfuslón 
pronsa, que en Marruecos se estón U-
brando duros combatés., Hasta ahora 
no nos han proporclonado muchas 
bajaa. pero aún no han finallzado. E l 
espirilu del mando y tropa» es exce-
lente y para sostenerlo hemos envla-
do dos brigada» de refuerzo y prepa-
ramos otras do». E l Gobiemo no ha 
perdldo ni un momonto. nl su oon-
flanza nl su serenldad. ni omitlrà es-
fuerzos para dominar por las arma» 
la rebelión, no soJo por honor mili
tar, slno porquo le flaquezo traerfo 
un olzamiento general. Esperamos 
que de este perlodo de operaclones 
salga el enemlgo castlgado y tengo-
mos la llbertod de acclón para ulte-
rlores determlnaclones. E l Gobiemo 
harà saber siempre al país su julclo 
sincero sobre la sltuación.» 

EMBARCAMENT DE TROPES. — UN 
BATALLO DE JAÉN 
A la una d'ahir tarda va sortir 

cap a Melilla, embarcat al vapor «Ro
meu», un batalló del regiment de 
Jaén. el qual va a reforçar les tropes 
d'Afrlca. 

Van anar a acomiadar els soldats 
els general Lossada, Mercader l Des-
pujols, l altres caps 1 oficials. 

Aquest vapor hnvla de marxar di
vendres, però segons ha dit l'nju-
dant de! copltà general, no' ho féu 
per haver tieut una avaria.. 

Cap a València sortí divendres el 
vapor «Cpllera», per a recollir tro
pes.. . 

PREPARATIUS 
Per ordre telegràfica del ministeri 

de la Guerra s'ha disposat que es 
preparin per a marxar al primer ovis 
ois batallons caçadors de Barcelona, 
l-stella. Alfons XII I Reus. de guarni
ció respectivament al castell de Mont 
julch, Granoller». Seu d'Urgell 1 Man
resa. 

També e! primer regiment d'aríl-
llerla de muntanya ha de preparar 
una bateria. 

Aquestes unitats estan destinades 
a formar part de la brigada de reser

va d'Alacant, on se'ls lliurarà el 
perbonel 1 el motcrial que els falta. 

U n a o b r a d'art 

i un bel l c o s t u m r e s t a b l e r t 

Als aparadors de la Lliberta Subi
rana, del carrer de la Portaferrlssa, 
eston aquests dies exposats els ganfa-
rons de lo parròquia de Sani Just 
Desvern. Es tracta d'una veritable 
obra d'art que, a l'habilitat 1 tècnica 
en l'execució, uneix l'encert de res
taurar la tradició, avui gairebé per-' 
duda. de què els genfarons siguin 
realment la senyera pròpia de la Ins
titució a la qual pertanyen. 

Sobre domàs vermell, d'una tonalitat 
finissma. de color l dibuix imitacions 
du l'antic, duon brodat amb sedes i 
plata i or vells, el segell d'aquella 
parròquia, de poc temps fet, el qual, 
combinant exquisidament diferents 
motius decoratius d'aquell temple par
roquial, presenta, com dins d'un moro 
1 sobre el fons d'un celelge delicada
ment obrat, les figures dols Patrons 
d'aquella església, els germans màr
tirs Sant Just 1 Sant Pastor, amb la 
indumentària històricament apropia
da, 1 amb els emblemes de llur vida 
1 martiri. 

Aquesta obra, du remarcable mèrit i 
gust artístic, que gosaríem dir. única 
en el seu gènere, dintre l'art religiós 
modern, és més •l'alabar quan el cos
tum dels bells ganfarons parroquials 
ha estat substituït per aquestes Hen-
ques de domàs, més o menys llam
pant, amb qué es confeccionen els 
Inexpressius ganfarons d'avui dia 
llevant-los llur slgnlflcació 1 sim
bolisme. 

En llur execució han intervingut 
artistes documentats i mans habilís-
siraes, que amb humilitot exemplar 
desitgen restar dins el secret de l'a
nònim. A tots ells. com també a la 
parròquia de Sant Just Desvern la 
nostra felicitació. 

E l v ia tge de l r e l 

a j a V a l l d 'Aran 

A LLEYDA I BALAGUER 
L'ajudant del general Barrera h-% 

manifestat als periodistes que diven
dres a dos quarts de deu del vespre 
arí', ^ B. Ll*yí,a *' general. Ahir el mati hi aarribà el rel. ha-
í n ^ . t t " lrlbu,lnl' M*0"8 'nfor-
Z s t o ' tín& reb,,da ei,,u· 

DespEés el rel va sortir cap a Ba
laguer, visitant la Central de Telè
fons automAUca de la Mancomunitat 
^ l l ? 8 P€r '•.n"tlBa Mancomü" u t 
l reiM«D3, Va d'r ,'ue era «clm.mble 1 felicità el senyor Sala. 

Un cop visitat el Sant <CrM -1 
migdia, el re! e m p r e n ^ é d vlatci 
cap a Camarasa. e ,a,g,ï 

Sense a i g u a 
tlt queixen constontment els nm 

totetsorSir/a'g"a ^ que 
no eUlatrr?alroben amb ^ 

gada a son degut temps' I 
tant. a.xò succeeix ben sovint 

Formen part de l'aeluai l i . 
ment molls elomenls dcís 
significat contra ics solfic?™. h a ' 
Posades per admínis. S Í " 3 ^ 

[ls flols de I Isil de ÏM\ k J 
Oéo íe les Corts a i r 

de Calalell 
Avui tindrà lloc % ln , ,_ 

del Sanatori Marítim quo . f r * 
mans de Sant Joan de béu T [ 
quirit prop de la platja d» r*" L 
per als nois del dit Asil D:,!;iJ 
questa data quedaran 50 '•' 
frutant de l'aire pur del camn 1 
sa del mar. 

No essent capaç el Sanatori 
albergar els 210 noi», aquests J 
dits per seccions. M romandrJ1 
20 a « dies. esperoat ocasió tZl 
bde per aconseguir due tot» ei* ^ 
puguin passar el m|jor tempc v 
slble en el dit Sanàorl, qU(J .r 
que es proposen el^ Germans i 1 
pltolorl». I 

N e c r o l ò g i c i 

Ahir el mati. a l'alt* del . w 
sim de la parròquia de tant pér«;j 
les PueUes e'hl celebi^ti v l * 
sufragis a la memòria le ia 
reta Na Josefina Fuertes, 
ri en la travessia d'anai 
rl de Lourdes, confo 
Sants Sagraments. I que 
torrada al cementiri d'a 

qual. 
al Sant 

amb 
é»ser 

» de 

cló. Hl vn assistir molt|conc 
ela i els ofertorls fore 
correguts, especialment 
femení, entre el qual 
deixebles de la difunta 
d|r era mestressa) i les 
rla de la parròquia, a 1 
c iadó pertanyia. 

D. E, P. la senyoreta F 
bin els seus l'expressió 
condol. 

Ha mort una de les danl nî $ J 
presentatlves de l'antiga nSk-c, ^ 
celonina. I 

Es tracta de la mnrquestnri'itia «J 
Dou, Na Gertrudls do Dou IJe MonJ 
Siscar I SIscar vídua d'Ali. I 

A la seva dlatlnglda famia. cjbJ 
cialment el nostre bon am En r J 
mon d'Alòs, endreçem el ndre coa 
dol. 

A. C. S. 

O b i t a a r i 

E N T E R R A M E N T 
Avui, al motí s'efectuaran 1 n 

güents enterraments: 
Francesc Espinosa Baroeló, :(| 

anys, del carrer del Notari Vilíi sj 
(Sarrià), al Cementiri Vell. Aacsl 
quarts de dotze. 
; Dolors GuHera Rigol, de Si m j 
casada, del carrer del Comte del a.\ 
lo, 173. ai Cementiri Vell. a les ttt\ 

Mercè Malet Algreda. do 33 njs,! 
casada, del carrer de Caello. 3; iif 
Cetiientlrl de Sant Andreu. A'sd 
vua. 

l ídre Martínez Conejo. de 48 i j j 
cas i . del carrer.de Consell de •al 
65. u Cemeullri Nou. A dos qc^l 
do «au. 

Jc«l Ferris Sànchez. de 17 meni 
deí Ptesatge de Portugalete. 5, al J 
ment l i Nou. ' I 

Llullpiménez Mansílla. de 29 a n í 
casat. | e l carrer de Carretes. 55.tT 
Cememh de Sant Andreu, a les 

EncarWló Miró Ardit, de 58 
casada. Vel carrer del Bisbe M 
des, 9. d Cemeniirl de Les Corts.i 
dos quort de dou. I 

Marian temata Closelles. de 73 a n j 
casat. del\arrer del Bisbe Mcrgad" 

iri Vell. A ics vuit. 
Gil. de 38 anys, casal 
Clínic, ai Cementiri 
les onze. 

p a Juvé. de 10 anyJ 
Ca^as I Amígó, 26. J 

|ant Andreu. A les deul 
'un any, del carréi 

•ncia, 2. a l Ccmeutirtl 
A les deu. 
de 30 anys, cusadíj 

ml 

9, al Cem 
Vicens 

de l'Hospi 
Les Coria 

Ramon 
del carrer 
Cementiri dc 

Joan Pijoa 
de la Indepc 
de Sant Andr 

Trinitat Eloi 
dol carrer de 
Cementiri de .s 

Ramon Rahu 
del carrer del 
mentlrl Nou. A 

Josep Verdú, 
carrer de VUlan 
Nou. A les nou. 

Gertduls de Dc 
del cafrer Baix .. 
Cementiri Vell. a 

Maria del Roser 
de Vallès 1 Morei, 
Passeig de Grècia 
d'onze-

sell de Cent. OS, 
>- A les onze. 
ds 27 anys, casa» 
reu Vell. 51. ul CeJ 

onze. 
' i anys, vidu, dal] 
• U , al Ccmeaiuu 

79 anys, vídua,] 
5aiit Pere. 31, al: 

onze. 
Casanova Daíl, 

Ipampa, solien. 
A do» quartw 

J ^ V ' 1 ! ™ 1 1 6 2 casada, 
carrer do l 'Hospita*» 1 ai ai r*] 
mentiri Voli. A les 1 

FUNER;u_ 
,nf V ' i ? " ' " 1 Sen'e ' iSe«< . Morí cl, 
dia 11 d'abril ú l t i ç l j-edat de Sil 
anys Demà, a d o í . a r t s d'onze al 
1 església de la C a s » ! arllat 

-o-e-o.-
i 

B i s b a t 

— E l canonge doclor' A l r a ha fd 
remesa a aquesta SecreSa de Carn-
bra de 805 pessetes r e c o K a la caí-
xeta l «Itar ,1 . . . ^ r a da la 
Catedral. 

Jr"a"un,c' de la puMIcaó de les 
Principals produccions del4 lllera-
dÍ |amnfIana a'n,í8a h« «at"objecte 
« I mUlor aculllment perpart del 
nostre públic. E l nombre l'inscric 
« Ja crescut, l són molta» » per- -
^ que s'han ofert per a ropagar 
aquesta obria tolciada on loraenfs 
ten oportuns. 

ni^.i1COmlas16 Z^*0™ 'a » * ' I " * aque is que aportaran doi» iobs-
tnpclons. tindran dret a refc gra-
tuitament la biblioteca. 

S'estA repartint el nrosnac d'*' 
2 r , a e ' : , , b H c n c i ó · e n e ™ " % s 

^ltnSaraent 61 seu conngu-
JgJ Persones que desIUrín po*' 

f P o d ^ d e m a n Ï Ï T ^ • 
i ^ L . ,aaa' ^ b l a Cataíiv»-
l £ n»?.. a,nbé han d'ésser trae^* 
les peticions de subscripció 

S e s t a n r e p a r t i n t t 
b u t l l e t i n s d e l C e n s : i 
n o e l s r e b e u a v i a t , i · | 
c l a m e u - l o s . 

http://carrer.de


L A V E U D E C A T A L Ü N T Ü 

'actualitat esportiva 
rnot 

Oepeiiiu Europa Reial Olub 
ortlu Espanyol. — Pocs pàfl la 

uut gran expectació 
els aficionats ai futbol, ernu 

•ufielBl pw «i axml a l'Estadi de 
jiijii.iih, entre el» esnienuiii 
IDS. 
bta les orüras del gran tècnic En 
icasc Bru, ví efectuant el« seus 
enaments Tenulp d. I R (1 D. Ea-

iyol, disposat a obtenir la reven-
Bels resultats adversos qii« obtln-

J en les Copes Vea P':r la seva 
1 l'Europa que enié en esplèndi-
Vonna, tractar* nua vegada tnía 
Jnposar la ««va «in>er;orit«t afe-
| i eo al aeu haver una victòria 

[fereix aquest partit una partíeu-
luit curiosa com *s la dc veure 
I que fins ara capitanejava 

jugadors de l'Europa, actuar de 
centre en les fl'es de l Espanyol, 

k.nteslnos, degà dels Jugadors 
fi Espanyol debutar a les flks oe 
liropa. 
Is senyoreta E. Girona donant de 
(copa que es disputaran ambdós 
ulps, per tal que els Jugadors 
krdln bon record d'gquesta testa, 
ofert K bonlqes copetes. 
Madrid. 5. — Un periodista depor-
ha tingut una conversa amb Jo. 
Herraondo, el conegut aficionat 

fe» Jugador de futbol, de-ignat per 
[ssetublea do la Federació per al 
• rec de seleccionador. 

El senyor Berraondo ha dit que no 
l i acceptar et càrrec perquè els 
Kjmpte· particulars no II permeten 
Isentar-M de Sant Sebastià, on re-
Belx 

reu que el seleccionador que es 
[signi ha d'és'er fúnio responsable 

que (acl, sense que hagi de 
toldre sobre les proposies que l i 
•in le» diverses federacions, 
jpina que la solució pot consistir 
qaè es nomeni un comitè, format 

kr tres o cinc persones, 
btauria d'intcrvenlr-hl un represen-
|nt de la Federació Nacional, un al-

deK Col·legi d'Arb'tres, un repre-
Imant de la premsa f dos, per esera-
e, completament independents, 
rota han d'oetentar un gran pres-
jü alxl com una perfecta garantia 

CDlC». 

Automòbils 
|Hispano-Suïssa 

Pròximes trameses 

En-rreiiement a pressió E m p r e n 
Coli nets a boles BhemiABd. 
Producte Bermetlo. 

Agents exclusius: 

Vailet i Bofill, S. en C. 
B A R C E L O N A 

t'ICLISME 

Perpinyà, 4. fRebut amb retràs). — 
Mta a França ciclista. 

Kd l'etapa Luchon-Pcrplnyà ha ar
ribat primer- el corredor Bottechia. 
|9"gon Thys, tercer Alancourt, quart 

rantz. cinquè Brunero, sisè Aymó I 
elè Luot — Havas. 

AWN-TENNI3 

Asteelaeló de Lawn-Tennls de Ca-
Itaiunym. — Aquesta Associació cele-
j i reunió de Junta Directiva, el oas. 
Isat dimecres, dia í, en la quai preu-
I - oren possessió els nous càrrecs 
I q acord amb els nous Estatuts apro-
Ivati en la darrera lunta general Es 
Iremnrcable l'encert amb elegir per • 
I president el senyor R. Pulgmartf, la 
personalitat esportiva del qual és 

Iprou coneguda per a fer-ne la críti-
Ica, 1 amb el qual és segur que so-
lifuirà l'Associació de Tennis de Ca-
halunya el camí ascendent pel qual 
Umb tanta fe ve treballant. La lama 
IDirectiva a quedat constituïda en la 
[forma eeKflent; 

President, En R. Pulgmartl-, vIc». 
[president primer, N'Alfons Noblom; 
I vlce-presldent segon. En Joan An-
Idreu; vloe-president tercer. N'Eduard 
Badaria; secretari. En Bonaventura 

iPlaJa; vlce-secretari primer. En Dio-

nia SAnoez-, vlce-secroturl segon, En 
Setiastlè Sarró; IresoiMr. En Fran
cesc Rodon; vleo-tresoror, En Marian 
Vendrell. 

A la mateixa Junta t'elegl el Co
mitè executiu que quedà format pel 
senyor Pulgmartf, president; senyar 
PlaJa, secretari; senyor Rodon. tre
sorer; I els senyors Noblom, Tarrue-
Ua. Vendrell l Andreu. 

Avui, diumenge, a les set de la 
tarda, ai local social de la R s. g. 
Pompela tindrà llcc la remesa dets 
trofeus qu« en al passat Concurs 
per a equips van guanyar els de 
Pompela; acte que preme» ésser con-
conrregudlssUn. 

Dia darrera 6ia, en els clno con 
tinents del món, els automòbils 
DODGE BROTHERS seneixen 
llurs amos amb tota fidelitat 
1 amb tota economia 

Es deu a què DODGE BRO
THERS construeixen consistent, 
ment el seu producte, de tal ma-
nera. que resulta un automòbil 
de millor qualitat q§B sol obtenir-
se dels processos fabrlls corrents. 

El públic, empapat d« totes les 
qualitats i superioritat dels pro
ductes fabrlcnts por DODGE BRO
THERS, adquireix setmanalment 
do S000 a B.saO automòbils DOD
GE BROTHERS dels diversos ti
pus. Tarpries, Itím, Cimlmtn, etc 

EXPOSICIÓ I VENDA 
Diputació. 45 Telèfon 833 H 

M ü T U B 

Darrera de dotze hores. — Madrli. 
5. — Aquest matí s'ha començat la 
gran carrera de motocicletes, ano
menada de les ootze hores, que farà 
el recorregut: Navacerrada - Guada
lajara. 

Un dols corredors Inscrits, era el 
marquès do Córdoba, el qual poc 
temps després d'inlclar-se la carre
ra, bolcà-

El marquès fou recollit l portat al 
lloc de la Creo Ro]a, on se U apre
ciaren pels facultatius, gravíssimes 
ferides al cap. 

OLIMPÍADA 
Oerlmònla rellglMa.-—Diuen de Pa

rts que amb motiu dels Jocs Olím
pica, s'ha celebrat una ceriraònl* re
ligiosa aquest matí a «Notra Darne» 
oficiant monsenyor Dubols. 

A dita cerlmònl* hl han assistit 
els membres del Comitè Olímpic na
cional ] gran nombre d'atletes de 
diferents països. — Hevas. 

Apertura oflolal.—Paris, S. A l'Es
tadi de Colombes, a pratènoía de to
tes les autoritats, dd Príncep de Gal-
les, del Príncep de Suècia i del Pre
sident de la República francesa, se-
nyor Doumergue, ha estat proclama
da l'npertura oficial dels Jocs Olím
pics. 

Tots els atletes han denfUat per 
ordre alfabètic de les naclous ins
crites. — Havas. 

AVIACIÓ 
La volta al món. — KaracW, 5.— 

Els aviadors americans els quals dó-
nen la volta al món han arribat s 
aquesta ciutat. — Hvaa 

Kagoslilma, Japó;, 5. — L'aviador 
Mac Laren que dóna la volts al món 
bs arribat a aquesta població.—Havas 

BARREJA 
A honor del senyor Oamper.— Di

vendres passat fou obsequiat smb un 
àpat íntim pels seus companys de 
Consell Directiu al F. C Barcelona, 
el prestigiós president de dita enti
tat, el nostre benvolgut amic En Joan 
Ganmper. Dit acte es oelebrà a l'Ho
tel Buenos Aires l en finalitzar 
l'àpat 11 fou tramesa al senyor Cam
per la Medalla de Mèrit creada pel 
Club. oompliroentanl-se alxl l'acotd 
pres pels socis del Barcelona, reu
nits eo Assemblea el dia 29 d* juny 
de l'any passat 

Los neoes de plata del F. 0, Bar 

EBAKER 
Excdentcs AutomoriUs de 6 Cilindros 

m 15 
C o n s t à n c i a 

Hace 72 afios, sr'o un taller humllde da 
hcrreriafuélacunadel negocio Studebalcer. 
Hojr un grupo de fàbricas modemaa; un 
cjéroto de 20.000 trabajadores, y un activo 
neto valuado en 90 millonea de dólarca. 

Sin embargo, la suprema ca l idad 
Studebakcr no ha camblado, s iguiendok» 
prindpioa catablecidos por ausfundadorca. 
Como ejemplo de esta insistència tradí-
donal, primero y sieropre, se destancan los 
modelos Big Six. Spedal Six y Light Six 
—coches de 6 cilindros, dc tipo excelente. 

llgeiils flenerals: l ï m m , M i m 11* 
València, »9S 

Ui IMúi iv - L Pw - Piwig fcWcH.W 

rrmiot im AirtonuWflM i» tuiitmc 
> í.fS.xSUOO 

eotena, i — Aquest Club ho decidit re
partir entre els seus socis, amb oca
sió dels festivals que han de osle-
brar-se pel desembre que vé. amb 
moilu do les noces di? p-ata del Club 
l'historial de l'Ass-iclacló. La redac
ció d'aquest Qebre ha s'.gut confiada 
al nostre benvolgut company, el re-
Ctattoi de LA VEl! DE CATAIXUNYA, 
Kn Daniel Carbó, rcnrreculla). 

To'm·ük olímpic de Polo. — Parts, 
8—Gran Bretanya ven.; a França per 
13 tnntos, contra i — Havas. 

T r i b u n a l s 

ASSENYALAMENTS PIR A DEMA 

AUDIÈNCIA TERRITORIAL 
Sala primera — No té assenyala

ments. 
Sala segona. — Hospital — Tnol-

dunt: Mercè Anehornat contra Enrlo 
GulUó. 

AUDIÈNCIA PROVINCIAL 
Seocló primera — Drassanes: Un 

oral per matrimoni lUegal contra 
Manuel Cuevas 1 un altre, 1 dos In
cidents. 

Secció segona. — Oest: Un oral 
per alçament de béns contra Joan 
Morros. — Concepció: Tres orals per 
atbmptat a la salut pública, estam 
1 lesions, contra EmÜ| Barris, Bo
naventura Harró I Antoni Sàex. res. 
pectlvameiit — Manresa: Un oral por 
robatori frustrat 1 dtspara, contra 
Antoni SoM, 

Secció tercera — Un nral par esta
fa contra Santiago Icart l un altre. 

Secció quarta. — No té aaseuyalo-
ments. 

TRIBUNAL INDI'STRIAL 
Per a demà s'han efectuat els se-

gOcnts assenyalaments: 
Antejndlíís. a les deu — Numero 

835; per accident del treball de l'o
brer Manuel Jullan, contra el patró 

Manuel Solé 1 «La Preservatrlce».— 
Nüm. M8; per reclamació da sous 
de l'obrer Josep Andrís. contra el 
patró Santiago Moreno. — Nóm. 849; 
per accident d*l treball de l'obrer 
Anton) Navàs, contra ei patró Mines 
del Priorat. — Núm R5ü; per recla
mació de sous de l'obrer Antoni La-
nlch t altres, contra et patró SalVdl, 
Duch l Farré. — Núm «M; per recla
mació de sous d« l'obrer Vicens Ro
vira, contra el patró Vicens Cas
tells. — Núm, 852; per rocitunHCló de 
sous de l'obrer Gabriel San Vicens, 
contra el patró Joan Sala 

Judicis. — A dos quarts d'onze: 
Núm 577; per accident del treball 
de l'obrer Pere Aubert. contra el pa
tró 'El As». Jurats patrons: Casalua-
na. Ferré. Banús; obrers; Martí Ba 
què. Corbi, Gené 

A les onze; Núm. 6lò; per accident 
del treball de l'obrer Joaquim Fabra 
contrtt el patró «Alts Forns de Cata-
lunyov Jurats patrons; Bnnós, Ca
sal», Hulx; obrers: Uluí, Asenolo, 
Llorens 

A un quart de dotze: Núm 815; par 
reclamació de sous de l'obrer Joan 
Magrlnyà, contra el patró Ramoo 
Rovira Jurat8 pairms: Vila, Ferre-
res. Casals; obrers: Gómez, Redon
do, Castell». 

A dos quarts de dotze; Núm, 488; 
per reclamació de sou» de l'obrer 
Sebastià Calzat contra el patró To
màs Carbó. Jurats patrons: Barba, 
Ba&té, Sayol; obrers: Vlllaplaiia, 
Martí Baqué, Redondo-

A tres quarta de dotze.- Núm. 6-20; 
per reclamació de sous de l'obrer 
Pau Jané, contra el patró Rodolf 
Massrean. Jucals patrons: Fàbregas. 
Barbs. Monteys; obrers: Lloret, Mi
ret, Díez. 

A les dotze; Núm W5; per accident 
del treball de l'obrer Francesc Gul-
joon, contra el patró Companyia 
Transatlàntica Jurats patrons: Ser
ra. Valls. Fugasot; obrera: Canye-
lias, Redondo, Dlas. 

OILS JUTJATS 
Detencions. 

Ha estat detingut Antoni Vnscufla-
na, acusat per Fousttna Gil. qii« té 
un establiment al carrer de Wad-
Ras, de demanar-ll diners per a Per-
donar-ll suposades multes de la Hi
senda. 

No fa gaires dies fou detingut 
aquest subjecto per haver comès dl-
versos delictes com aquest. 

—A 1> porta de Santa Madrona 
fou detingut Miquel Vallesptn, per 
haver-se apoderat d'algunes peces 
de llautó. 

—Ha estat detingut Joan Dfaz 
Montes, el qual estava reclamat pol 
Jutjat de l'Audiència per estafa. 

Aelaraeló 
Ens comunica e! Jutjat de l'Hospi

tal, escribania Rius, que la detenció 
de Francesc Cornellà Pulgdoller, (ou 
deguda a un error, per tractar-se de 
una simple citació d'un dipositari 
judicial f no d'un reclaznai per as
sumpte orimlnal, essent el senyor 
Cornellà un ciutadà de conducta tm-
mlllorable, que obrava en els esmen-
tatg actes com auxiliar do l'adm.-
nlstració de justícia. 

E S T g E S E L A « 0 D K L S T U P E B A K S j j 

Si no rebeu butlletí 
d'inscripció reclameu-
lo a la Junta Municipal 
del Cens de Població 
Bruch, 112, xamfrà a València, 

E L B A R A T O 

d e m A d i l l u n s 
venda d'una gran quantitat de 

R E T A L L S 
de Sedes I Cotons de 
vúries classes i mides 

P A L A U DEL CALÇAT 
Segueix la venda a preus sense 
parió d'alguns milers de parells de 
caUat per senyora, senyor I nens, 

al.2,3.4,5, l'M 112 ptn.parell 
Als preus que actualment ven 
calçats aquest Basar és com
prar-los amb un descompte 

de 95 per 100 

MOVIMENT DEU PORT 

Dissabte dlo 5. 
VAIXELLS ENTRATS 
Vapor italià «Bolto». de Triesle amb 
càmi ; a general i 3* "passatgers. 

Vapor espanyol «Legaipl., da Bil
bao, amb càrrega general l b pas-

"vapor espanyol «Ctudad de Càdit·, 
de Càtiu, amb càrrega general l U 
pussntgers. 

Vapor francès .Guaruje.. d« Marae-
lla, amb càrrega «eneraí. 

Vapor anglès iMIddMehen Castís», 
de New York amb càm-ja general. 

Vapor espanyol •Mallorca», de Pal-
tutt. amb cinega gererel i 106 pas-
eatcere. 

- !er Italià •Dlna·, de Proplano. 
auib carbó. 

Veler Italià «Lucia», dc Aghero. amb 
llagosta 

Veler ItaUà .AmmlrHgüo Togo», de 
Propqrlano, smb carbó, 

v^ler eepanyol '•Tres Herraanas», 
S'Alvlés. amb carbó. 

Veler espanyol •Vlcentlcs., de «ant 
Carles, amb càrrega gt-neraj. 

veler espanyol «Maii'ie! M.. de Pa
lamós, en llast. 

Ocleta espanyola «Comercio», de 
Sant Feliu, amb càrrega general. 

VAIXELLS SORTITS 
Pallebot espanyol «Sant Antonto», 

amb córrctío genera*, cap a Elvlssa. 
Pailebot «epanyol 'Gorgonlo 5». 

amb càrrega general, cap a Capde
pera. 

Veler i tal l i «G. Muilnl», en Ua»t 
cap a Marina dl Carrara. 

Veler espanyol «vicem; «q uast 
rap a Sant Carles, s 

Veler italià .ProvWeusa dl Dio», ea 
llast cap a Màlaga I esialea. . 

Vapor espanyol «Cullora.. amb llast 
cap a València. 

Vapor «Romeu», amb Host cap a 
Ceuta. 

Vapor lta!là «ENto». ómb càrrega 
general i tràr.slt eap s Gènova i 
escales. 

Vapor «spanloy «Mnria B.». amb 
càrrega general, cap a Màlaga l es
cales. 

Vapor francès «Guaruic, amb càr
rega general I trrànslt c;ip a Valàn-
ola. 

Vapor espanyol «Rio Mesa», amb 
el seu equip cap a la mar. 

v por espanyol iMah Vu amb oàr-
re pa general cap a Mah^. 

Vapor espanyol «Malln:' i», amb oàr 
reta» general cap o Palma. 

Vi·ipor BS0<a\JA •M.ii:ierraneo.1 
amb envases cap a Palma. 

Vapor espnnyol •Vlllurroal·. amb 
càrrega general cap a Va'.èooU, 

Vapor espanyol wV. PmjoI». amb 
oàrrcgug general Cap a Aidcant 

Vapor Noruec •gtoresu^d·. en llast 
cap a Valèrcla 

Vapor estonià •Lemliii·, t a llast 
cap Agullas. 

Vapor esspanyol «Celta de trànsit 
cap a València. 

EL» VAPORS PINILUOt 
Situació dels vapors nt línia Pi-

nlllos, segons Informes 1,110 ans jo-
munlquen els seus agent.- fn aquesta 
plaça, senyors Fills de ü mul Bosch, 
Societat en Comandlta: 

L·Infanla Isabel": \ l'Hiavona. 
L·l •Barcelona»: \rribè a Canà

ries el primer de Juliol procedent d < 
l'Havana I Estats l'nas, en viatge 
cap a la Península. 

El «Cèdix·; Sortir'i de Barcelona 
avui, cap a Sontm,- de Cuba 1 Ha
vans, via Canàries 

£1 «Catallna»: Al port 
El -Conde Wlfreilo.: Als Estels 

Unltg. 
El «Balmas»; Sor'! de Buenos àl-

res el primer del corrent cap a San
tos, Canàries I la Poulnsula. 

LA OAMBRA DEL LLIBRI 
El Consell de govern de la Cambra 

Oficial del Llibre d'aquesta cluut. «n 
sessió recentment cp'.'nrada. prengué 
els acords que legu^ixen: 

Aprovar alguns, alies de soci. 
Ajudar ala treballs que l'Exposició 

do Barcelona encarregui a la Secció 
del Llibre i de les Arts Gràfiques, de 
la qual formen pur; alguns senyor 
consellers. 

Estudiar el procedlnmnt a seguir per 
& evitar la compeicnria lUfclla que 
roallizen determina^ 'luloecos 1 llocs 
de venda de llibres. 

Formular duvant de! Govern la cor
responent protesta por la indsfensió 
en que s'ha deixat a les Cambres del 
Llibre sense comedir-los represen* 
tacló directa davam del Consell de 
l'Economia. 

Esludiar el sistema procedent per
què siguin concedits major descomp
tes als llibreters de ics Repiibllques 
hlspano-ameiicanes. 

Veure amb simpatt» les mostres 
d4 relació espiritual 1 comercial ex
pressades pel Comitè de la Fira del 
Llibrre de Florència. 

Estudiar la implantació d'un dipò
sit d'obres espanyolrs a Florència 
amb motiu d'haver-se disposat pel Go
vern italià, l'ensenyament obligatori 
de l'espanvol 
Llibre de Florència, 
espanyol» | gallecs que aviat tindrà 
efectivitat 

A n u n c i s O f i c i a l s 

JUNTA DE GOVERN DE LES CASES 
PROVINCIALS DE CARITAT I OI 

MATERNIAT 1 EXPÒSITS OE 
BARCELONA 

Havent-se de proveir duet places do 
mestre de l'Escola dc Nens de la Ca
sa de Caritat, per acord de la Junta 
de Govern s'anuncia 1 esmentada pro 
visió per mitjà de Concurs, perquè 
pel terme de quinze dies a comptar 
des de la pubUcscló del present anun
ci al Butlletí Oficial de la qprovin· 
ela», poden presentar les seves tus-
tànoles documentades a la Secretaria 
de l'esmentoda Juntn. carrer de 
Montolegre, número 5, tots els dics 
feiners de deu a una. els senyors 
mestres amb possessió del correspo
nent títol 1 aptitud per a exercir el 
càrrec, amb sul>]erció a les l>ases de 
manifest « la Serrrtnrla, 

Barcelona 4 do Juliol de l í i t — 
p. A- dc l« J. de G El secretari. Lluís 
Noguera 

Canvis f a c i l i t a t s pel 
B a n c d e C a t a l u n y a 

Percelona 3 !e feflol d* 1994 
DIVIS«S «6CS *0 Ú O i l I M B M 

OPIOIALMINT 
Portugal <i'a3 pies escut 
Argentina 0.00 s pea 

Holanda a**» » florí 
Suècie a'OlS > corona 
Nomena 1*02 » > 
Txecoeslovaqula .8*80 > 100 enes. 
Pol..nia O'OO > 100 marcs 
Roiania 3*10 > 100 Ms 

OR 
Alfons WiJO 
Unces 143-00 
Isabel n.i- . 
QuarU 143*00 
Petit 143*00 
Dòlars V3S 
Lliures estcrHflet M 00 
Preets 14300 

e i r L L t i s 
Francs 38'40 
Lires 12'41 
Lliures esterlines H'iVi 
Marcs 0*00000 
Corones 0*01 

Pàg. 9. — Diumenge 6 de juMo» de 19̂ 4. 

Anuncis despectaces 

S a r d a n e s 

•*LLADt8 PER AVUI 
Al mati hl haurà sardanes at Mun

dial Esport (entre Muntauer 1 Tra
vessera» per la cobla «La principal 
Barcelonina», 

També al matí, hi haurà una altra 
ballada de sordanea a les AUrlnes 
de ta Torre del Baró, organitzada 
pel Foment Sardanlíttc Andreuenn 
Cobles: «Els Montgrins» i «La Sel-
vatana». 

A la tarda hi haurà ballada dc sar
danes a la plaça del Palau per la 
cobla «Cassà de la Selva». 

Orgtininada pel PI ment Sarda
nístic Andreueno hl haurà demà a 
la tarda, una altra ballada de sar 
danès a les Alilnos de la Torre dol 
Baró, I executades per les etiWes 
•Eli Montgrins» 1 «La Salvatann-

Avui a la tarda, també hl haurà 
sardanes al Turó-Park, per la cobla 
•Baró: no». 

Al carrer i» Viladomat (entre 
Campo Sagrado I Parlament) hl hau
rà una altra ballada de sardanes a 
la tarda per la cobla «Cathalóala» 

A ta nit hl haurà una ballada do 
sar.mnp» a la placa de Sant Joan 
(Gràcia), organitzada pel Centre Ex
cursionista Rafel Casanova. CobU: 
•Cathalònla·. 

Davant del enf* Comtal hl haurà 
sardanes a la nit per la cobla «Cas
sà de la Selva». 

A l'Orfeó de Pans hl tocarà sarda
nes • la nit la cobla «Barclno», 

Al carrer de Sans davant del 
d'Alcolea. hl haurà una altra balla 
da. a la nit. per la cobla «La Prin
cipal Barovlonlns», 

El Foment Sardanístic Andreueno 
donarà una altra ballada de sarda
nes, a la nit, a la plaça de les Pal
meres a càrrec de les cobles «Els 
Montgrins» 1 «La Selvatana». 

Continuant la sèrie de ballades do 
sardanes qne par a toies les tardes 
dels diumenges vénen òrgan 11 iant 
un estol de sardanistes amb l'aina 
det Bar Amlgó, avui s dos qijarts 
de sis de la Urda. es celebrarà una 
altra I aliada a oàrreo de la presti 
giosa 1 sempre moll aplaudida Co 
bla Barcelona, al carrer de Tamarli. 
cantonada al d'Urgell, davant del 
Bar Amigo, sota el següent pro
grama: 

1. (L'alegro companyia», Manén 
I I . «Montsarm» (estrena). Junrà 
UI- «Rosada d'estiu., Català. IV, 
«Ideal», Serra, V, «Lllcorella», Car
reta Vi . «All quines noies». Pop 
Ventura. 

A cada butlletí 
una sola inscripció 

Els gue viatgen poden ad
quirir LA VEU als se
güents llocs de venda: 

A MvdhiD; Gener 1 C* «Mtnerva» 
Centre da subsorlpeuns 1 oobismsols. 
rudeajos. W l 41. baixos 

També ss ven al «uioec dsl oarrn 
d'Alcalà, cantó a Pellgros. davant 
Forn os. 

A SEVlLLAi Al carrer ds Starpae. 
ntmero 68 

A VALSNQAt Rleec Modern, d« 
Manual Sancius, placa d'EmiU Ca» 
telar. 

A BABtGOS&Ai Ulbrsrls de luUà 
Fran» . Cinegio, J 

A PALMA OE MALLORCA Qabrte' 
Llrola, qutoeo det Born 

A PERPINYÀ 1 Franoess Comellas. 
A PORT-BOU: Jsums Subirana 
A USBÜA: Al Palau Conde d'Aime-

da. Largo 8. Dim-ngo. U i (Tane 
cans Ressaaradorss» 1 «Messegenes 
de la Presse. rua d Ouro. IM; Boeio, 
U ; piscs de D -n Psdro, M 

A PARIS; Kiofc]ua Franoo-ltallen. 
16. Vaudeville. Bouievard des Capu 
cms. 

A OPORTO: Rua Santa Catarins. 
SS: rua Ouque de i.ou>4. D t * • les 
biblioteques de les estacions dels Fer 
rocam is 

A COIMRAí L Miquel B >n*>arda 
A BRAGAt Conceiuao da H00M 

(agent). 

MUNDIAL S P O R T 
Diagonal, a M ml», de Muntaner. 

Avui, diumenge, a los onse: Sar» 
danès, per la cobla «La Principal 
Barcelouma», Entrada de passeig: 
O'IO pessetes. 

R e s t a u r a n t 
M A I S O N D O R E E 
Placa Catalunya. 7. Telèf. 3W9A 
El més elegant 1 aristocràtic de 

Barcelona 
Saló ds te de cinc a vuit terds 
Orquestlna de 6 a 3 mnttnadi. 

Saló per a banquets- — Servei 
especial sortida teatres 

T E A T R E T I V O L I 
Grandiosa Companyia d'Operetes 

l Revistes 
OI JOSIP JOAN CADIRA» 

Proceden» M Tasitra Reina VlcierUt 
de Madrid - Mestres directora 
•SPIITA. OABA l CAROLINA ROL 

LIRAN 
Avui diumenge, « de juny de I0e4, 

ULTLVj PIA DE LA l'EMPOBAUA 
COMIAT DE LA COMPANYIA 

A dos quarts de quatre de la tarda, 
colossal programa Dues formoses 
obres; slsaetes. 

Primer: Ultima representaaló del 
divertit vodevil-opereta, en tres ac
tes: 

E L SEftOR CERO 
(Monsleur Zero) 

prenent hl part tota la Companyia 
l la «TROLPE- D'ANGLESOS, 

EWLENDIDES TOILETTES 
confeccionais pels primers modlstue 
de Paris» a la manera de 
P O i n t l . CHI·-RLIT, LAWIN, REEI1. 
WORTM, PAQl'IN, WRI DY, CALOT. 

DOKL'ILI.ET. PA TOU 
Esplèndid decorat de Salvador 

Alarma 
Segon: N rapresentacló de tn gran

diosa operet.i del mestre Kaltuana 
LA BAYADSKA 

Exit do PAQUITA TORRKS. LAU
RA l ' I M I LO.S. JOSEP MONC^YO, 1 
JOSEP PARERA l tota is <-'ompnnyIa 

Fuïluosu prusmitaiU Decorat da 
l'escenògraf Salvador Alarma Hl-
qulssims vestits. 

Mt, a dos ntiarts d'onze Ultima 
reprcsctiiacló de la grandiosa opo-
Nta 

LA B A Y A D E 1 A 
Ïels mateixes artistes de la funció 

s la tarda. Exhibició dels 10 mag
nífics models confecvlonats pol» pri
mers modlsto» do Psrls. a la ma
nera de 
POIRKT, CHERL'IT, LANVIN. BEEH, 
WORTII, PAOflN, WEI.DY. CALOT, 

DOEl'lM.BT, PATOU 
Dissabte, d|a U Esdevcnliaent 11-

tlc 
DEBUT DE LA COMPANYIA 

D'OPERA ITALIANA 
Dlreacló artística: Eugeni Plerl, 

Amh In grandiosa Opera Je RtcarU 
W'agner: 

L O H E N O R I N 
[VERSIÓ CATALANA) 

pels eminents oaiuants: Emili Ven
drell, Conxita Callao. Conxita Coro
minas, Ricard Fusté, Canut tiabat 1 
Josep Fernàmlex. Mestre director An
toni Capdevila, y professors d'or
questra; 40 coristes. Bandu. Nombro
sa eompnrsprla. Decorat vestuari 1 
agem; del Gran Teatre del Liceu. 

Diumenge, dia 13, a la tarda. DE
BUT de la cèlebre soprao espanyola 
MATILDE PINILLA. amb l'ópera: 
RIOOLETTO. Diumcngi', nit: Seg'>-
na de LOHENORIN Es despatxa n 
cnmptadiina. dea de ditnocres, dia 
8, amb l'augment del IS per 100, 

T e a t p ^ N o v e t a t s 
Companyia Cèmloo·Drsimàtioa 
A L B A - B O N A F E 

Avui. diumenge, tarda, a tres quarts 
de cinc 1 nit. „ un quart d'onzu: 

GRANDIÓS EXIT 
d« la comèdia en tres actes de Pern 
Muflus Seca l Pere Péreg Kornandes 

dc cinc, St'ssió Especial , nit a m 
quart d'onze. Gran Moda. Tf* « in
discutible, èxit verita «m tres actes, 

HAY Q U E V I V I R 
Creació Insupírable de la senv 

ra Muró. — Nata: La funrW de I t 
tarda enmençarà em > I entrem-e 
iPL^NCIUI - Demà. dilluns, laiMu. 
M«Hnéo Selrcte LA l«<:KNA ÍTNM.. 
Nit, l'èxit del dia HAY W E VIVIR. 
Cada dlo. HAY O'-'E VIVH 

Es despaixa I Comptadurla. 

T e a t r e B a i · i e l ^ i a 
COMPANYIA DE COMÈDIES 

TATAY - T0VAR 
Primera actriu 

JULIÀ DELGADO CARO 
Avui dlmncnge. tardo, a dos ^nan* 

de cinc El bonic entremès de U'U« 
Martinet de Tovar. U \ RIOUFIV OE 
LOU POBRES. Segona repr«»«<nta··trt 
del drama m tres acte», de l'insign» 
dramat ir^ Manoel Linares Rlvas, IA 
DIVINA l'AlARR^. Nit. a on quart 
d'nnr.e, la celebrada eomèdla en qua 
tre ectee. Jol adel teatre eep'inr.d, 
de l'iHustre novplistn M M Pèr-iz 
Galdós, LA LOÔ  OF, IA CASA — 
Den-à. dlll- na. InHa, LA n i v i v \ P\ 
I tBR*. Nit. estrena del drama «1 
trte actes, en wrs. d'Mvar^x de *o 
tomayor. LOS I/>BOS DFX LUG.VH 

L O S C H A T O s j 

C a s a B e e t h o v e n 
Feniin un gran «eeortlt 1 operat an-

Uguu 1 1111 domes. í'ocastó. 4'·e rae-
uuem a preus sumameut ecMtoouca 

en la qual akslstlran els autors de 
l'obra. Representada 155 nits segui
des a Madrid. Tres decoracions no
ves. Us •saetQS·. del tercer «ne se
ran cantades pol notable t popular 
canlador de flaniínc MANL'EL CEN-
TENO, Demà. dilluns, nit. a un 
quart d'onse. U funció d'abonament 
URAN MODA 

L O S C H A T O S 
Dimarts, a la nit: LOS CHATOS. 

Dimecres: LOS CACIQUES, 
Es despatxa a comptadurla. 

B L Ò Ò R ü J O 
Oollsau de varietats 

Avui. tarda a dos quarts de cinc, I 
nit, « les leu: CONSOL HIDALiío 
Selectes 1 exiraiirdmàrius «o··lons. 
Bseuillt programa de peMtcuies, Ets 
famosos excèntrics parodistes UE-
AIK8 AND GEAIK8 La bells dansa-
r n* a traii*?urinu:ió ÍU!» AI.L-
XANDRA Els cèlebres 1 ovuctonnti 
ciclistes LES 4 BORYS La «011111:1-
sima dansurlnu MARUAH1DA DÍAZ 
Exit enorme de la re!iotnenada« tro't-
pe. Japonesa LES ANDOS. GrandiJ-
ses ovacions u l'eminent intsta: 
CONSOL HIDALGO Selecte, novi». 
slm I exclusiu repertori d» u seva 
creació. Esplèndida presentarló. Detna 
tarda I nit. I tots els dies 

CONSOL HIDALGO 

Gran Teatre Espanyol 
C«>mpiiiy:a de vodevil 

S A N T P B R E R K R U E S 
Avui, diumenge, 8 d© Juliol. Tar-

Dl. LA DONA 
do. i. les quatre. Primer: D, JOAN 
DE 8ERRALLARGA. Segon: ELS 
AMICS DE LA DONA i tercer EL 
LLADRE DE NINES Nit. a Ics deu-
LA CAMPANA DE GRACIO. EL LLA
DRE DE NINES l D. JOAN DE SER-
BALLAHGA. 

T £ A T R 1 £ ~ C O M I C 
Temperada d'estiu d* 1814 

Dia 0 de Juliol Inauguració de la 
temporada. Estrena « Espanv» de 
la super-revue en to quadros RIC-
RIC. 110 artistes espanyoles l estran* 
gercs Molt aviat detalls per caruuis 

T E A T R E Ü O Y A 
Telèfon Sl l í -A 

Companyia del teatrt de la Comè
dia de Madrid 

Últims dics, Avui. diumenge, tnr-
da, » Us clno Moda. La dlvertlla 
obra, extraordinàriament aplaudida. 
BARFOLO T1F.NE l"XA FMUTA. Nit. 
s un quart d'onse. BUTAQUES A 
TRES PESSETES El major èxit de 
broma de l'any. RL' DESCONSOL \DA 
ESPOSA. - Demà. dlUuns, n t. BAR-
TOU) TIENE UNA KI^UT* Darre
ra setmana a preus populars, i'%»rque 
iodmm vogl | «5 recreí amb els 

grans èxits d'aiuesta eomiianvl 1. 
nNBTOl/) T l l nk ÜJfA KLAtTA 1 SU 
DESCONSOLAm WPOS\. 

T e a t r e P o l i o r a m a 
Cemoanyla He somèdiei del (salrs 

Infanta laateei ds MatfrW. 
Avui, diumenge, tarda, a doe quarts 

C o l i s e u P o m o o l a 
Traiv- itu. « 1 10 re^fm tfi tl 

(Avui. dhnrenge. tarda, a un ííimi-» 
de cinc, 1 nit. a dos quarts do deu, 
UK Sl'.NYOBP.TA AR'TMF.Tir^ Qua
tre actes) traducció de J. Mollné 

c o u s a u . í 
TELBFOH m i A 

Avui diumenge. PER QUE CA.V 
VWB DE MULLER?. Programa AJu-
rla Especial. Glòria gwauson. iho-
mss Minsh-u L Bebè Daniels. EL fjLE 
POT UNA Ptl-I A, Emld Buni·ii, k 
PAHRamia LLIURE, eórolca, re, •• 
sa NOVETATS UNIVERSAL Num. Ifü 
1 EL UAT I EL CAN Allí. ri·iU - Ca-
da dia PLASTUiRAMS. lo in.ravello-
fa pel·lícula m n'Ulli 

Avis: Avui A |.. tnrda una sVa s»". 
t'.ú a dot quarts de cinc. sunso nuiuo-
rar, A In nit, e1 mateix progni·in 

1 » • m t a m t 
Sslectif idrgvMM per n avui l lu-

Pit-nge. Oia-» s «-i ns. A h 11; aug
ment de p r i w t ' ia I eMreii d« «Kt 
PL?;\'> DE HUfA*. Gron <•.'; d» 
i'etira irdlnàr'a s'ii·í'.prndu: :ij Oc i -
wjm: 

ANIMIS I N VINOA 
la Interpr-it teló de la qual va « cór 
rec de 35 est. -Il«-s de la ptiu-jila. ^'>-
VETATS I M EliNACIONALS, NVieli 
d'InformaoIA xuinJlni I d iict'inl'uit. 
MUltMURACIO PATlLLES, c .mlc» 
da broma contínua. — Demà d llun». 
•LOS Ct'APOS O GF.NTE RRAVA:.— 
Avlnt: MANUAL DEL PERFECTE CA
SAT, producció Goldwyn-

Arislocràtcs K U R S A A l 
i S A L O C A T A L U N Y A 
Els predilectes de fam lles dletingides 
Orqusstrina Su.ï i i Saxtat Torrem 
Avui diumenge, ressló matinal d'on

se a una Tarda, de dos querts d* 
quatre • les vuit: L'ALCANFOR (Na
turals L'INDOMPTABLE, per Tom 
Mlx. HOTEL DE SIMIS, de gran bro
ma DOLORS MEDINA, per l'artlsts 
Salrley Mason. A U nit, augment de 
programa amb la cinta EL RAPTE, 
de broma continua. — Demà d:llims, 
grandiós programa amb quatre mag-
níllques estrenes •soló Catalunya: LA 
VA GUANYAR PER PEUS, PER SAI, 
VAR LA SEVA MARE, de gran «mo-
dó UNA ARTISTA D'OCASIO. còmi 
ca, EL CALVARI DE LA fAMA Kur. 
sual: UNA AVENTURA D'ISTIU. CL 
CALVARI DE LA FAMA LA CINTA 
PE L'HARKM I PER SALVAR LA 
SEVA MARE. Tarda I nit. sublim 
programa. 

c T m d e l 
T I B I D A B O 

Grandiosos panorames. — Aires 
frescos I purisslms — Emocionants 
utra vions. 

Original tren de muntanya 
per a visitar el nou parc natural en 

construcció 
Gegantesca Atalaía - Ferrocarril 

aeri - Museu de guerra, etc. 
A rpsgU'sla del Sagrat Cor hi hau

rà missa a les dutte del mati, tols i l * 
dics {estius. 

Els tramvies pel passeig de Gri 
eln l pd l'urrer de M^intaner factit-
ton «1 rèpid arnès al Tiüld I 0. 

Els pessalgers del funicular tenen 
dret « visitar el pur- natural que w 
c >nstruei.\. Rosc de pins, ali'nes 1 
roures. Formoses v.stes. 

\ f PARC 
PISTA DE GEL 
3 sasiiuns Je nalinat-

ce dlèrles. Avui. d.umen· 
ce. larda I nit, Concert per 
la Banda de Vergara. Kun-
clonament >ie Iotes leselrac-

dons. Mt. t la PI. de la Ca cada 

P a t h e P a r c 
Bl mlilor programs 1 la més a^rs-

ils' e ie iirer»tur« de ar elom. « i c 
Re·-'uurant urbó. Acurai «arvei. fa-
trs s dc paeseig. 5- cèntlme. Cada dle 

P a t h e P a r o 
Ecplèndlds programes 

T U R O - P A R K 
Magnin-s Jardins en els qual» es 

dlttruio d'una tgradablliseiaui tem
peratura. 

AVUI. A LES SET DE LK t \HI)A 
l'espe tacK' més atraient l emoció 
BajU. 

Bl capiu Navarro efectuarà utw 
EXIR\ORniS\RIA ABCRNBH) RN 
EL «El* Ot/invn .INVENCIBLE H» 

Ml, concert * U gran placa de 
Icstcs. Caíè-rastauraiil Carb<>. 
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A N U N C I S C L A S S I F I C A T S : 

O f e r i m e n t s i d e m a n d e s d e c o l j 

l o c a c i o n s . B o r s a d e l P r o p i e t a r i 

d e l L l o g a t e r , C o m p r a ^ v e n d a , e l ( 

O F E R T E S 1 P R E S T E C S 
C O P I E S 

I O I B O U L A B S 
mfe» l '^rí 'c^c« l barAieí. 

RAMMIM ( iAKCIA IWAKEZ 
SS. Kamblji da < .T!»IIIII> ». 

F A C I L I T O 
ótteumott l l c t r u . Unarc* Bor
rell m. pral. «egoat De t r o 
* Quairo 

Es cobren 
tota ciaMr dt fuvturrs a'inHl·, 
mrti·nrao; prtlla ionjiwi& E i 
crinrc a LA VEU, 5SS»-

NIQI'KLATS 
pohu. «Utrma Scíitrrrt. to 

bfc iota c l«»« d"«aL U» d-
ir-nc (i-rro, (rrro. o'om, 1 altre» 
•MtaBW, perfcreïA I «crmoniU 
La Gàl«>co espanyola Carrem, 
4^. Inlrrior 

No tireu els diners 
JLTIISIU aurotnàccitncnt tullr* 

GlUetr i altre*, àn im m.i i·ii 
ca 4Qc afJa •suavi's. tt 'ball 
carvntit prea o'i» efatim* n#t 
fuIU, pot esmoalr-**- ha*!» K» 
vesaiSea. T'clayo. 6. pondl 

AliTO 
E»ooU X o l r n . faadcdr i'»B» 
Içta Mairlcnla ' títol. st% 

#57, Coaxll da C m , 357 

O n í m i c 
Jo», amb lioart r í ' ' . -BnHa 
ïntTTTSUUt onr« Qí-E- 31 1 ITS 
•rte* «rrla admfln en una ID-
étH\'l dr c a n rni'l-m-d 
rrr>.adrr R Clrana. 64. prin-
clpal, dr drn a UOÍ. 

CONDUIR AUTO 
Irc nevelea 11.çó. i oit, 
pràctica m^cAnicn fir Navar
ro V n e l l . TÍ. C v o ? í r Pe-

ticttïara 

DINER PROPI 
tomerciants 

H i p o t e q u e s 
«raïu petitea Pnmcrea 
K/mra sobre Baret-lona i fora 
Tramitació rlpMa ! Itofill Paa-
MICC de la Pau, -'. enirenol. Te
lèfon *,iu A Üe quiilre a »et. 

L ' A C T I V A 

Mes. rellolQes 
Compro or, plmt» 1 i>rill»nt» 
Fa í f coini»o^tan'» l ía ranuí ' 

zantle* 
H O S P I T A L 6» 

X A L E T 
bonic xalet d'i-stil, de tres plan-

CÍ. compon dc menjador, « l a . 
Ictpatx, cetna, qaatre dormito-

i bany Brn decorat, prop 
tramvia i tren Sarrià. Prea, 
IO.OOO d u r » . R a ó : Portal de 

Àngel. principal, Kgona, 
6 a S. 

C A P I T A L I S T E S 
Voteu que vostre capital ab*& 

lutament carnnti* vos produ-i 
si un 6 per no mcnjaal > Vo* 
informaran Boter», tjt eniresol, 
d- u a ta i dc 5 a 7- IPPop 
Ponaícrrísía). 

Necessiteu diner? 
E U propietari» de linque». aa 
to* i mrrcaderiea, l'obtindreu 
al dia. Hoter», i ; , entresol Dr 
drn a dotze i de etnr a set 
iProp de la ftMtoferrisSa. 

D I N E R 
a l'act*. «obro 

Automòbils, Teixits 
i Mercaderies 

Lletres, Finques 
l l lpo(»|ita< rspl·les 

R.I Plaça Caialuaya, i. .'.*. 1.*. 

D l N C R 
r*pM en I I F . r R B * HITOTE-
UfKS. PKIMUKEÜ, 8E<".UNU« 

TERCERES, dins - fora NU 
DKS l'ROl·lETATS, OSUPIIDC-
TES, i PARTS IN DIVISES DE 
11NOCES 

Un milió de pesetes per 
a segones i terceres 

hipoteques 
Iruc'c* Icsoi 

Unió. 24, 2 . * 1.a 

D I S P E S E S 
PENSIÓ SERRA 

Tupiocria U . primer, abona 
menta setmanals mensuals 
tü-tatse rronòmic 

la 
Esmerat « r r c i per a abona 
ments i a ta carta Abonaments 
des de us pessetes al me», co 
berts tot compris, des de > pes 
setes Espl^nd.drs habitacions 
Obert dia I nit. Carden, IJ , pral 

Dues habitacions 
spnsc moblc·· per a matrlnmn 
o do» Jores. Carme, li, aegvn ' i * 

Còrsega, 232, l i*, V 
enyors a dormir. 

V E N D E S 
Joies d'ocasió 

rrne a preus mot: .Imi'ns com 
pro OR. PLA f t PRNTAm 
RES Pago lot llur ralor PI 
• t prop r>'*afrrHsss 

S E G E L L S DE GOMA 
CravaU dr tote* c!as*c» en na 
talU i fiisie* Raoíde^a en r U 
encàrrec* Corts, 6u rEotie 
Brucb • LlOrial TeUÍ TIS fiP 

!otxe a ona i de 
i»da OBÍeer^'ïat i 
lal \tí amb útúà 
i rfi aç, per a cu-
a d'Cretra, fOena 
t, *r*lren>*iaieoí, 
nar 0 crtalca, lt> I 

pertroía. Tomors Veixisa í Re- | 
trwct^ i itlcrracíoni) 

Laboratori especial. diagnAstic 
oro'^rïc. Bs>Bien mferoacòOic 
dc tilatnenta i aecrec:oiia AnA 
1I4ÍI il "orina 

Con-ai; 
rjr 'ps 
rrarla 

DINER 
a acte per 

Paperetes Montepio, 
JOIES, r .ENERKn. 
AUTOS I CAMIONS 

I N I O . 22. PRINMPAL 

Diner a Tacte 
per moo-^s sense retirar qual 
•r»oI garantit Ronda '"n-rer*! 
tat. is. onncioaU «e«»ma 

Reixes, tanques 

i portes-reixes 
de ferro per a torres, 
tancats i jardins, els tro
baren als erans magat
zems LA F A V O R I T A , 
Uruell, 45, 4; i 49. 

Encola de xofers 
HANCHEZ 

Els mir·er· n-.r « la més 
I ÒM •- a • -con* a IO ÍS 
boiea. 

URGELL. «9 

I L L O G U E R S 
I Pianos te .losuOT t t l l d 

reuu preus. Uroea 
ia, euueaooL C U l c U ^ U 

Als Propietaris 
interessa saber que troba
ràs diner en garantia de tle- ] 
tres oci eptsdrs , d'hipote
ques, ea condicions .mini-
OoraMrs, al carrer de San-
la Anna, j . p r ims . Esca | 
la dr l'Estanc D'onze a nna -

i dc cine • «et 

correctísfimes de f ranci s 
anglès , italià i aletnanv. 
Rapidesa i economia . 
Rambla de tes Flors, 16, 

baixos. 

T O R R E S 
a n i t i duros, > la l-'ont d'En 
Fargas, j úormiiors, mosaic, 
electricitat i rica aigua Pro 
pietan, Boters, 17, entresol, de 
de a u I s a 7 

«PII PI LOS» 
especial Rai pet • cavalls cot 
zes de repaniment en co'aera 
entrica • de luxe S'admeten 
autos, motos cotxes 

Concll de Cent. ÏVJ 

Ganga verit it 
Torre medorna dlaponli leprop 
tramvia no M c ntinus - n··· 
oravainea, amb al^ua, gan 
e o c r citat, c è n t r i c a PS ren ba 
n i l -Mina . t ' i i a i ra a Sant Just 
!>• •>•- m mo I rna, molt inr 
reuv. bosc, mg, vin.va 1 motig 
a r b r » (ruiters, aigua d • min. 
Ifirreor nia, snnae ca > frrava-
oieo. iiii·li cèn t r i ca , p òpia re i 
a viure tot l 'atur, .-.« ren i-ara-
ussiMit, Doctor Iio'u, Vi. 
i i r iacipal . deSaS . Teié-í 
3B) A . 

Pis segon, gran 
per a Itocar, en casa nora, 
ascensor, bany l terteo, si
tuat CncíU. prop Craneia. 
Baò ; Urgell, u, porteria. 

D e s p a t x 
de tota cla-sse d'assump
tes municipals, judicials 
1 administratius. Rambla 
de les Flors, 16, baixos. 

H O S T A I . R I C H 
Caaa t pis per 

blat. clcctrLCüal 
& Ramon, i , 1 

a Uosar, 
i aigua Rao: 
Pa-au, 5. 

Complet 
1 espaito primer pis per a llogar 
n Sarrià, jo duios me», carrer 
M u n t i Flaqucr, 6 Raó: prin
cipal. 

X O F E R S 
ecsenyamrol rtpid econftmlc 
Dono Uicnot dr dia i n i t . prac
tica Becàoica Tentaraotana a. 

Sardanyola 
Casa torre peo eatociA, baixos, 
pis i Jardi- Sant Ignasi, f . Les 
clans. Roseta jardinera^ 

Per 5 pessetes 
l a impremta r ï tnda u donar* 
roo sobres, tas papers pergamí 

i ua targes, impeescs, amb 
nom, domicili I professió Ri-
twUi-* i?, nroo la Reíonua 

Agència de col·locacions 
Es col·loques minyones, I es 
proporcionen cases de dl»peses 
per a dormir; pisos i botigues j 
pe.- a llogar i rendre. Córrer de 
Sans, lit, primer. Paaiaar, 

S'cnbalen mobles 
pianos maquinAns «L'Eiec 
trlca Embaladora.. dr B Car
dona Arag*, W Tclíf MI6 A, 
entt- Balma 1 RambU de Ca
talunya 

RELLOTGES I PECES 
acabades de totes marques. 
Cristalls de toies formes De 
tol- Prens sen*e competència. 
Fa^íyt^ Cers'onles, a, pr iod-
pal 

A c a d è m i a de balls 
moderns 

dirigida per profersor arg 'nt l . 
Preu* (conòmic» 

Anliao, 17. entresol, segona. 

Escola Militar 
"Pr ínc ipe Allonso' 
Pet n «oldal» de quota I rx-
ced. •- de copus. Informaran 
a | j .i.ie^ ib, K i c r i Alta. 4*. en-
treïol, primera. 

Hores lliures 
r i a ou treba-ls d'es-
orotrr la t" . 
a CA VKU nnuj. !•«'. 

Piano barat í ss im 
venc Alrins to. botig». Crida. 

Pis primer 
por a l loyar. posseie» 190 men-
snal-7. l'-is-elL' de Sani Joan, 73. 

Pis per a llogar 
amb jardí al carrer- M n n t a n T . 
tnnanl a la p la?» de la Uouauo-
va, HO dnron. 

Palautordera 
casa e*t neltr al peu del bosc, 
alena Tlva 1 fout pKii·la. Raik 
Via L a y e t a u » * i . í-nirtaol, ï,*, 
<le ll> a 11 de 4 a í . 

m u posiíiim 
M é s val vendre 

molt amb poc be
nefici que vendre 
poc amb massa lu
cre. Gràcies aques
ta norma la Casa 

de Mobles 

L I . LLOBET 
Corts, 418 

ha hagut d'eixam
plar els seus esta
bliments. 

151 dormitoris 
i menjadors 

en existència 

Safaretxos 
reoc R - : Escorial, too( canto 
nada Providtncia (Gràcia). 

CANARIS 
immens stock de Flautes Soi 
fers TerilaMcs rossinyols de sa 
A. per s comprar ies de con
fiança 1 gsranlils, anea a 11> 
crllrria 1 gàbies, carrer de Fer
nando, n 

M E D I C A M E N T S 
ooimlcament . n r s , espeoii'is. 
farmaciíutlc.» 1 al^flos iniueraK 
es reben ilircciainent deUnmu-
d'urigou. l 'nnn.iclx í e l lotta 
BattS. RnnH'la do Catalnnya 
oum. 1, cantonada ICouda do la 
Unirersital. 

E L C H I N Q 
T a l l e r de moblet 
de luxe I econòmica 
a l comptal 1 a ter
m i n i tente fiador 

8 4 C a r m e 8 4 

Solars per 25 duros 
davant el Santuari 
de Nostra Dona del 
Colí, a cens redimiblc 
i al comptat, de 144 
queden 8 solars, que 
liquidarem avui diu
menge de 10 a 1 y 
de 4 a 8 tarda. 

Casa Capdevila 
Cecs Boqueria, 3 

0 tancar la vostra 
torre? visiteu pri- 1 
mer els Grans Ma- j 
gatzems i·La Fa vori- 5 
ta». UrgeU. 45. 47 
1 49, 

des de peMstas IH> 
L A Z A B O Y L Ó P E Z 
Kambia L'atAlunya. I I I 

Es ven «n foriii ixiMlm xalet 
qno s'acni'ad'odlrioar, vora nin-
t e l i do mar, al l'nuselir de Kl-
bes KOLtu. voltat d« jardins, 
loiat d'aigua pntable, •·:octrI-

c l i a i , k-a-. te-òfou, waiers. iiiiar-
n de bany 1 gara re id convé . 

Tam é cs veu-u i|uniri< casen 
aea1 adés de coai t rulr .amb tota 
tota clas-e 4e comoditats. 

Inrormar.iB M. Vlraneus. car
ro i Ai,-iia, ai , primer, 1,* 

f -n l'.ï A. 

X A L E T 
d'eslil dMingit , uieniador hol'., 
salú. dc-spatx, cwlnn, • r i .1. 
to-i:, l·.mv, i-nk'fiícció e tnü '1 
Lliure de .-Airegnes. Bspn , 
Sar.U P;.-u, -x-i duro*. R ,• 
Portal de l ' A t u . ;, u , prin..; 
segona, dc b a S. I 

O A ? E Ú L · S 
D E P V I · L A 

A 3 P _ 3 3 E I E S , 
l'.nii.v- Ni.us, 11, F à b r i c i i 

N U V I S 
j abans de resiueig.. en cor-' 

curu vft-ir^* iiiohies a Ja C .- i 
, Mimi i : ^ RI .NAIXEMENT l·l 

M A I . I . K R C A M c n í n d a Pelaio 
número î S 

Diner d irec íe 
en primeres segones blpo 
teques dintre de Barcelona, in
terès legal Paris 1 Final car 
rer Pàdua. Sani CerrasL De 
dues a quatre tarda 

Grans Llagues \ 

N'obtindreu la enra 
ciú, prompte, radleali 

couiplela, usant 

r U n g r ü e n t 

F r e i x i n e t 

( o del Mirac le ) 
60 anys d óx l t s provata. 

So folla mal. 
P o d e r ó s ant laèpUo i ro-
genorador dels teixits. 

Detalls I rondar Sani Pau, 
IS. tarm.lcia l larroloua. 

El crameiom amo instrne 
clous per al seu ús, per cor 
reu certllioat, f i r a n t S'3ú pi 

OlpAslL- Sogalà . 
Ilambla de les l 'iors 14 

Barcelona 

Ulceres Tumors I 

Terreny 
per a Tendre, Gnovla Pinço 
oal. prop Raírara, t6'$a metrra 
fatxada Bolibar ratftcis de 
Òrfena, jo. 

Solars edificables 
prop tramvia 0M0 
ets. al carrer Pallars 
i Agricultura, des dc 

Renda 10 per 100. Casa 0'80 p a m . 
nova a S . Marti. Venc ^ C a p d e v r a 
per 25 mil duros. E . T i -
roléses 5420. 

MAGNÍFIC XALET 
en 

RIBES DEL FftESSER 
prop estació ferrocarril, cs 
ven. Kaó: FernanJo, li, can 
Soler. 

Cecs de la Boqueria, 
Telbf. 457 WSü 

A N U N C I S 

3 

GRAN OCASIÓ 
dr tota cia»fte dr roha ca est 
de trtariorada. també tal ba «a 
batca de «futbol» ansl «et* 1 
roba d'artisies, prea* mai r ia 

S C H I C 
Sant Pan, 07. tenda, 

prop l'esgltsis 

Magnifica nevera 
de melis 

quasi nova tamany gran, 
es ven a molt baix preu. 
Aprofiteu aquesta ocasió; 
Ciirrer de la Diputació, nü-
mero S5, botiga. 

C A R R E T I L L E S 
a 35 

pessetes 

Passeig Sant Joan, 2 

X A L E T 
Jardi a iki> carrers, mr nj.-nlor, 
han. salA, despatx, sala de md-
sira, cuino, ais dorn-itoris, bany, 
dea W C-, dos lavabos, garat* 
ge, calefacció centrsl. Uinr» càr-
regues- Pren, 95.000 duros. RaA : 
Portal de l'Angel is, priacipal. 
segona, de 6 a e. 

Articles per a 
Hotels 

Gafes 

Cri«t»ll-rln. Porcellona, Taules 
Cadires Dòminos JOSEP CAV 
SANS, SalA de Sant Joao. IJU 
•Arc del Trl·.tofl. Xeltfoo aft 

m « * « p 

SOLARS PER VENDRE 
a Sant AdriA del Besos pont 
immilloruble, iribonitzaciA mo 
rierna 1 sani tosa, amb clave
gueres. Radi a Sant Adrià 
(Can Ricart) Antoni Soler 
Tracte directe, «MS ets dies 
pel mall-

C O M P R E S 
Gompro 

per • cosir s 
Hospital, 1:1 

màquines 
moll boa pren 

te. eniHt-i 
c r l r -mr l i 

t í . r l u r . 

D E M A N D E S 

Compro i pago 
al comptat 

tela t lasc d'articles en grans i 
petites partides. Tots els efectes 
se'n. poden oferir. Per a donar 
una idea iinc iot Per a mi 16 
Interí», igual compro nn ven
tilador' un paraigae», uns es
tofa, .-om t f j o 1,»» peces de 
i.id.i. Ignalmrnl adquirirà sacs 
de m i , maletes dc vialee, ras
pal l i , naralles d'afaitar, brotxes, 
pintes gramòfons, nrtU.les per a 
presents, plomes cstilognifiqne», 
tTinos màquines de cosir i d'es-
i i lore , i . cn ona paraula, tota 
mena d'article» d'As ccrrrnu 
T im ' i í romprart saldos i efectes 
nsats que 00 hagin desmcrescuL 
Es la meva norma vendre sem
pre a més baix preu que al» t ta 
fiStrems a l'cngrí». ScrJ. doncs, 
perdre el temps fer-me ofertes 
dc gòncres a preu» corrent». To
tes 'es operacions es realilxen a 
l'acte I d comptat rabiAs. Ronda 
de Soni Pere, i«. Cosa CKASBS. 

I 

Meritori 
Instiull maika en despatx f j -
w.,- r^s^ncies voc aiub reïe-
Tcm·.ví a jAn," Rambla de 1c» 

l'er a e n c à r r e c s 

E s compren saldos 
ç o iota mona. d in t re 1 'ora do 
Barealoiuu 

Hortaferrlv,!!. Í I . nral 

C o m p r a - V e n d a 
J o í e s - O è n e r e s 
ItAmbla d»! Centre. *>, entresol 
ia «Abre >a Joieria C a b r é - . ' 
•t» l-couum;». i e lu ton iU: A . 

VENC, COMPRO 
I CANVIO 

aparells fotogràfics 
Discos i fonògrafs 
Sant Pau, 35 

T e l è f o n 2 4 0 6 A . 

Dormitori de caoba 
veritable ganga venc. Carme, 
í&, r r ioc ipo l . 

Automòbi l venc 
Mleliellu C cs.: purructe estat, 
.f. Arouos. Mntarò, 

Venc l o r m ó s auto 
a escnliír entre dno. raarqnes 
acre Utades. A t 'da prova- Ka-
e l l i t a i en el pngA nent. Raü: 
Car l .na, 4, boilga, 

Molí amb motor 
1 dnet moles tniK'tuiiani: rodeu 
harreiadnr. r i turador 1 ca do-
re» venc. Cm. O d i Ulane. I&. 

Ganga veritat 
casa pisos eòuiríoa, alirna de 
propietat. (fa<, elec r l c i t a t . ra-
ceui restaurada seu»? urava-

n ronc a l y per iwi uei de la 
venda. ;iiJ posseïes al mes. preu 
71) mi l pesseter, iraclo directe 
amb cl propli·iarl Sr. Clop í - . 
Jloctor l>ou. 11), pr incipal , 2 . · , 
de 6 a 8, telèfon SJi'.i A. 

suspesa, n apareix et 
amb píndoles Dl ' l .As 
carb ferro rroveu-Us 
debilitat. Ralubla de 
14. 6 pessetes capsa. 

S O L A R S 
plans al cim de SarriA, carrer 
de Sant Pere CU ver, voltat de 
torres, en Uoe molt sa 1 de vista 
formosa, tocant a tramvies, de 
diverses cabudes edificables, al-
mia i elcclrlcilal, es VENEN 
r.l comptat i a terminis en cinc 
anys. Tracte directe, a la Rondi 
de Sant Pere, 47, tercer, segona 
despatx de 4 a 8 Tclífon jSS S-P-

Moblcs compro 
KUCO hé Còr&esa, oum. 992 

P E R A 

en els periòdics ser
vint-se Je CEMi'KESA 
I D E A L d-INFOR ^VA-
C I O estalviareu temps 
molèsties : diner • 16, 
Rambla de les Plois, IÓ 
baixos- Telèfon -isii A 

Trasp. 

Mtiges seda a 1"75 ptes. 
•. a'SO. s'Bs, s'Jj. s'so, 6, B, 
is i 12 aessetes De cotb Gneí 
a-fij De oi » ptes Mitjons nen 
e'ja. per s senyor o'so, fil i 
*eda J'JJ Grans descomptes s 
REVRSEPORS Freixures, «. 

i Placa Ssnts Catariui 

SOLARS 
a 5 í 10 anys termini. 
Des de 0'85 Ptes. pam. 
Surt a preu de lloguer. 
F Cusidó, Pere IV, 77. 

Arques caudals 
l . lduldo a qualsevol pren 

Mallorca, m i nero, 135, interior 

M O B L E S 
V . T O R A N 

P r e n » do f à b r i c a 

Jnnqaeres . l a 1 14 
'prop Correus' 

us, teiwcr. 

M i t g e s s o l e s 
goma roUognrm a iota classe de 
-alcal pe: procediment de les de 
cuiro Calcat a mida smb p-s 
d; goma. Uirio, ia}. 

carnisseria 
comestibles i pesen salada. Raó : 
tiipntaciO. 45, tenda. 

Moto said 
Readinc Standart, (•ona. espïèn» 
dida, cqutpnda, tu ven o canvia 
per cAra;oncia rjx bon estat. Car
rer Pere IV, I6Ï, porterfa. 

T O R R A 
• la Boaaaova, prop tramvia, 
tres dormitoris menjador, cui
na. W. C-, noíarctx. etc, ben 
decorada, per soooo pessetes. 
K a ó : Portal de l'Angel, 13, 
princ Ipal, segona, de 6 a i . 

Menjador, rebedor 
ocasió. alcoves gran 

Montaner 102 
I petita, 
porteria-

INDUSTRIALS, 
Dibuixos de totes c.ajses, en 
especial.tat dc Pro, luanda, t 
preus reduïts Escriur.- a «COM-
i-KR». n-mi i.n li : .1 de Ics 
Flors, in, baixos AnuncUk 

Balneari 
de Fontsania 

a Torelló, aigües per a les ma
lalties de la rell 1 vies respi 
ratóris, nrlriti-me. r-.c lolor-
mes: Escriure al U.iinearl 

"blanquejador-
amb calç 

per quadres, vaoucrics i pintors 

AIORATONA 
PrlnccM, 

A U T O P I A N O S 
de Ki i n nntof nls transformoui 
on Sí. Trebull garani i t por nos-
I n Ilari-a i-xpcrl·inc a on la ma- i 
oufacinra. Kererèucles a Kspa | 
oya I eair.mit··r. l luparaclii Jo i 

t via c U « . . <& 
PI6 .SOS l A U r O P I A H O S | 

UA YXAKI) S. A. , I ALl .KRS. Si | 

Mantell de Manila 
lot blanc, Igna! que nou. venc 
per poca dines. LA VEU. JJÍJJ. 

J o i e s d ' o c a s i ó 
obiectas l'argeut per a present. 
Compra d'or, olata. p l a t i . Bri
llants i perlas. 

J O I K K I t S J . SÜSEZ 
RAMBLA DB LES PLORS, g f 

Cardenal Casnfias. b 

MAQUINA G0SIR 
venc a boix preu Quasi nova. 
Sagristaaa, j . entresol dr 1 

mitja • j l ds ; l o i u a a » 

P r o p i e t a r i s i 

C o n s t r u c t o r s 
Per a construir torres 
baTales trobaren portes, bsl-
coes. finestres, reixes i a t r » 
objectes als «ram magatMnU 
LA FAVORITA, Urgell, 45. 
,7 1 ig Estalviaren tem os I 
diners. 

E p i l è p t i c s ! N e r v i o s o s ! N e u r a s t è n i c s 
Curareu r à d i c a l m c n i amb B O R O S A L 

Nova medicació SENSE ets inconvenients del bromar. Ultima p a ^ J 
de la ciència. Esits immediats i sorprenents en rHistcrísmc, E$pajm 1 
Migranya, Insomnis, Ncrviositats i incontinència noctarna d'ori^ 
Demaneu B OROS AL en Centres d'específics i Farmàcia Gelart, Princesa 

í G E L A B E R T 
I ' ! 

L A R S & L A 

T I N T U R A 
PER AL G A B E L L 

nseo l'antiga del doctor = 
Marqnis Hospital, to», i Ca

dena, i —llarcelona. 

Delineant 
s ofereix 
Escriure 

per hores p tol cl dia. 
VEU. 

1 

1 

S'ha arribat a l'última paraula de l'economia amb Fiïs d'aquest 
lermo-sifó, que tant poi aplicar-se a les cuines econòmiques, 
com als foguna de carb > ve com als de ijas, com als elèc
trics i a qualsevol combustible fins avui conejut. donant aigua 
calen'a a discreció i garantitlant el seu bon funcionament, i 
això prova la certesa i la se^ureiat que en té el seu amor. 

M-xl-d registrat 

P r o p i e t a r i s . A r q u i t e c t e s i E m p r e s a r i s 
Abant) de comprar les cuines eank)m ques és necessari passar per casa O E -
L A B ü c l T a fi d ev-lar-se dispeses in itils Per a detalls ; p essupostos gratia 

Molts passen per nna mit-
iania a causa de llur de
ficient educació comercial o 
general, i si us troben en 
nquest cas. scudin o per-
feccionar-vos s l 'ACADEMIA 
COTS. carrer Ans . 10 (Pla
ces Santa Anna I Novai. en 
I-letro Comercial. Ortogra
fia Mecanografia. Taquigra-
fia COTTesp,mílèncía, CAI-
cnls, nncnmenlaeió, Tenedu-
ria. Idiomes, i Classificació 

Arxin i Alta Bstudis Co 
mercinls, la qual ba estat 
la primera d-implantar, a 
K*panya laualmr-nt ucaba 
de -rear la HORSA DE CON-
TRACTACI »NS que es prac
tica cada dia c totes les so
lcs, de coníarmilat amb els 
telegrames, lelefonemes i 
butlletins -ifirials dr Rinrs 
Borsa, Llotja i Futurs dr 
cotó que -ep de les princi
pals Cascs CLASSES SB 
I.ECTES. separeu els dos 
sexes en ulfermls pisos 
Classes generals, quota mò
dica RiiKSA n E "'H. I.O 
CAOIONS ACADÈMIA 
CiJTS ARCS. IO, PALAU 
Tclèíon VHI Aportat 78a 

No deixeu de 
comprar e ls 

H O T E L D E L E H M I T A D E 

d e l M O N T S E N Y 

O B A ir 

S A N T A 
E l gran hot I ha estat recentment ampi.u< amb habitacions amb cambra 

de bany, aigua viva a totes le habitacions i llum elèctrica. Situat a IftíO metres 
nobri el mar. Sarval d'antOmnibna dea de l e s t a o l ó de Sant Calonl . la qual 
cosa lac lita l ana 'a i tornada e Barcelona al mateix dia-

Per a informes dirg i-se al pr-pí Hotel, a Lluis Espanyol, Telèfon 49. 
S a n t a F a del Montseny (per Sant Celoni >. 

P I A N O S 

DE CORDES CREUADES 
AMB MARC DE FERRof 

Sublim marca 

R.MARISTAhïl 
Casa fundada el 187(1 [ 

AL COMPTAT 
PLASSOSt LLOGUERl 
laPlaçaCaíalüM 

Per a edificai 
trobareu columnesl 
vigues i jacenes M 
ferro als grans A h | 

gat/.erm 

LA FAVORITd 
Urgell, 45, 17 i J 

Són els millors i 
m é s e c o n ò m i c s 

Se liquiden totes les 
classes de Senyor amb 
grans rcbdi-'.es. 

I-PIODÍ Saütíi íiiiiia-] 

A P O P L E J I A i F e r l d u r a i 
— P A R À L I S I S — 

^ A n g i n a da paeho. V e j e z prematura y 
/ v dem.ls cnlermcdidcs originadas por la A r t a - ' 

/ r loeaolerosla e H i p a r t a n a l ó n 
S a e n r a n de un modo perfecto y radical y aa 

• v l t a n por completo tomando 

— ^ R U O L 
Los sintomas precursores de estàs enfermeda-

desi dolores de cabeea, rampa o calambres, eum-
bldos de oidos, falta de lacto, hormlgueos. oahl-
dos fdesmayosj. modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdlda de la memòria, irrlíabllidad de 
caràcter, congestiones, hemorragias, varices, 
dotares en la espalda, debilidad, etc, desaparc-
cen con rapidez usando B n o l . Es recomendado 
por eminencias médicis de varios palses; suprlme 
el peltgro de ser victlma de una muerte repentlna; 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigioses se manifiestan a 
las primeras dosis, cominuando la mejorla hasla el 
total restablccimiento y logràndose con el mismo 
una existència larga con una salud envidiable. 

VENTAI S e g a l à . Rambla Flores. 14, Barcelona, 
y principales farmacias de Espjfia, Portugal 7 
Américas. 

B L E N 0 R R A G I A 
( P U R G A C I O N E S ) 

on todsssos mcnifattscloo». ureiriíti, pi-attaliltM, or-
ratlú. cisiítii. gata maliuat. etc., porerónicas y rihsl-
nes que sean, ss coran pronlo y radiealmsnie enn loa 

C a c h e t s d e l D o c t o r S o i v r é 
i|ii» •liparsn Is sangrs y los hutnoreí. eonianican a 
la onna sua propiedadss aniisl·p·ica· v mierohícida-r 
sui admirsUss rsinltados se •xporim·ntan a las pri
meras toma», la mejorla preriírue basta el cniupleto 
y perfecto restablecimisalo do mdo r l aparaio ge-
nilo-urinario, curUndoK al pacicoia por ai <ulo, -.in 
iorecciunu ni lavsdos ao que hnva dc nilaivonir «1 
m.-dico. y nadle «" entera do su ínfennedad. Basts 

• ioniar una caja parc convencersa de ello-

Vonta, 8 ptas. frasco: Çadat», Rambla de lat 
Flores. I<; Fsaaacia Gú-sar , Princesa, T y prlod-
psles larmsciaide Es ps fia Portugal y Amfricaa. 

ú E L P R I M E R A M I G O » 

i 
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i 
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i 

9»mi»mmm»mmumum 

—Mira. espòs meu. com en sis dies ha desanareïM 
blancor e s meus c bells amj l'acreditat i inoler 
B H J M B E L L E S A a base de noziiera. l'Per qn»! _ noguera, /.re 
i u?es tú tambi i rebran el teu cabell i bigoti el 
abans tenint? Venda en perfumer.es. D.ploiii 

l-'abricai Argentd Germans . — BaJal 

oioro 

V i e s U r i n à r e s 
«veí 
da i 

a als l& >, 
nicA MoiL-rua de l a j i a r u è · . o» rduic-i . . j - antb i·l 

os its pot oferir k » mi l ors Kar«nti..·s à e r » eur.-u - . 
radicalment els vi>siro< mal», Kspeolnl rar ' '''" f̂ 

Mcrotos. Ble.norr.i_'l tlpuriracloDU, si i i,-,, l ' o l i , Vouer . ftim 
iiiu-iK-ncla, Etocc'.ous dubiin. Pórdnes«auilnalB, .UII·I'U " 
llsi do « uiir I orina. 

L-UNSULÍA d o l l a l . I · loonòmicadoSaa . Amplf. IS."! 
(al costat osirlosla de la )Iercè>. 

I 
i 

I 
i 
K J A B Ó N C A L B E R 

9 6 — 
• f " E s e l complemento Ideal de 

los P o l v o s . A base d e miel y 

g l l c e r l n a , es ba l samico , re fres -

cante , y de un perfume c u y a 

JpJ f r a g à n c i a es el de las f lores m à s 

JÍJ a r o m à t i c a s . No hay m e j o r j a b ó n 

^ J A B Ó N C A L B E R 

Idea le s para lo s e s c o c l d o s d e 

los nifios, y las i r r i t a c i o n e s de 

s u c u t i s . No l i enen r t v a l para 

las p e r s o n a s de cut i s m u y fino. 

A d m i r a b l e s p a r a ei c u e r p o d e s -

p u é s de i bafto. U s a d o s d e s p u é s 

de a fe l l ar se re frescan m a r a v i -

l l o s s m e n t e y ev i tan la í n f e c c i ò n . 

H a c e n d e s a p a r e c e r el m a l o lor 

d e l s u d o r . Una v e z u s a d o s los 

a d o p t a r à para toda la v i d a , y 

r e c b a z a r a cua iqu ier o tra M a r c a . 

I 

8 I 
lVosFInt 

3 

KICUTU 
IPECAifl 

HIGIENI 

S'imposa l'examen dels seus ulls 

Vostè esta fatigati no dubti que necessita uller» • 
b lseu tre-'all fet a m Han artiticial tóeensat'» 
seva vista i sola neni uns cristalls a l e ï u i t s lU"; 
F . f « , „ . . „ Pr'>norci'>nar-li descans 
Utem total nïnt a Ics seves ordres i la seva vnsiB 
sera pera nosaltres mi iion3r que li r e ^ 1 6 8 : 

per endavant 

Carles Tutusaus Oplic-Fabricanll 
B o q u a r U 22 

B A R C E L O N A 

C A T A R R O S 
onUgnos y rscleataa 

J O S E S , B R O N Q U I T I S 
HADlCAZ.MEPITK pot Ü 

CVfíAMOS 

S o l u c i ó n P a u t a u b e r ^ j 
procura n U L U O * * * R O B U S T O » / 

« • ^ «^'sTüBERCULOSIS ^ 

? « · 0 , l l . d . C o M t a r l ^ í ( í 

Fàbr ica de F iors , Corones i Pla"" 
Tot el qu« %t 

A a t l g a Cas a T. 0 0 8 T A 4 , P a U a i 13 l 

w m 
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http://perfumer.es

